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RESUMO 

 
 

Esta dissertação pretende abordar o conceito do dia de Javé, sua origem e seu 

desenvolvimento na profecia clássica veterotestamentária, especialmente no profeta Sofonias. 

Cada profeta usa o conceito de acordo com seu contexto histórico, mas elementos comuns 

podem ser percebidos. O dia de Javé se apresenta como um evento no qual a justiça divina se 

manifesta, trazendo juízo para os opressores e salvação para os oprimidos. A descrição dos 

profetas usa elementos da tradição das teofanias de Javé e das “guerras santas” do Israel 

tribal. A partir de pesquisa bibliográfica e exegética, analisaremos o dia de Javé e suas 

características nos profetas que fazem uso do conceito. No primeiro capítulo analisaremos a 

origem do conceito como uma expectativa popular anterior a mensagem dos profetas. Para 

isso, estudaremos o período tribal e o ambiente das “guerras santas”, relatado no livro de 

Juízes. No segundo capítulo, trabalharemos o uso do conceito do dia de Javé pelos profetas 

pré-exílicos – Amós, Isaías e Jeremias – nos exílicos – Ezequiel e Obadias – e nos pós-

exílicos – Ageu, Zacarias, Malaquias, Joel e Dêutero-Zacarias. No terceiro e último capítulo, 

daremos ênfase ao profeta Sofonias, especialmente as perícopes de Sf 1.7-18; 2.1-15 e 3.1-13.  

Palavras-chave: Dia de Javé. Profetas clássicos. Sofonias. 
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ABSTRACT 
 

 

This thesis intends to deal with the concept of the day of Jahveh, its origin and its development 

within classical Old Testament prophecy, especially within the prophet Zephaniah. Each 

prophet uses the concept according to his historical context but common elements can be 

perceived. The day of Jahveh is presented as an event in which divine justice is manifested, 

bringing judgment upon the oppressors and salvation for the oppressed. The description of the 

prophets uses elements of the tradition of the theophanies of Jahveh and the “holy wars” of 

tribal Israel. Based on bibliographic and exegetical research we will analyze the day of Jahveh 

and its characteristics in the prophets who make use of the concept. In the first chapter we will 

analyze the origin of the concept as a popular expectation prior to the message of the prophets. 

For this we will study the tribal period and the environment of the “holy wars” recounted in 

the book of Judges. In the second chapter we will work with the use of the concept of the day 

of Jahveh by the pre-exilic prophets – Amos, Isaiah and Jeremiah – in the exilic prophets – 

Ezekiel and Obadiah – and in the post-exilic prophets – Haggai, Zechariah, Malachi, Joel and 

Deutero-Zechariah. In the third and last chapter we will place an emphasis on the prophet 

Zephaniah, especially the pericopes of Zeph 1.7-18; 2.1-15 and 3. 1-13.  

Keywords: Day of Jahveh. Classical Prophets. Zephaniah.  
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INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho pretende analisar o conceito do “dia de Javé”, sua origem e seu 

desenvolvimento histórico na profecia clássica veterotestamentária, especialmente no livro de 

Sofonias. 

A crítica de Sofonias, e de tantos outros profetas do Antigo Testamento, denuncia os 

poderosos, o imperialismo, a estrutura do Estado e sua prática opressora focada nos interesses 

da corte. Enquanto os camponeses eram explorados, a corte usufruía de riqueza e privilégios. 

É por isso que o povo clama e acredita na interferência divina que restaure a liberdade do 

povo na terra prometida. 

Atualmente, quando se fala em oprimido e opressor, não temos uma figura clara do 

opressor. A globalização da economia, a pós-modernidade, entre tantos novos fatores, nos 

levaram a um processo de dominação mundial: 

Nossos países, igrejas e centros de educação teológica estão inseridos nesse novo 

mundo global de forma subalterna. O império não se limita a um ou outro país, mas 

é uma forma nova de dominação mundial que atravessa todas as sociedades, com 

implicações para a vida de milhões de pessoas, para o meio ambiente e para a 

própria sobrevivência das atuais civilizações.1 

Essa ideologia imperial é des-escatologizante, pois “o Império se define eterno, o fim 

da história. Presume que a ninguém deve justificar os seus atos, porque seu poder é em si 

mesmo razão válida”.2 Por isso, todo movimento anti-Império deve “introduzir um horizonte 

escatológico, uma ruptura temporal que questione os tempos normais. A introdução da 

expectativa escatológica é a aventura de esperar (e pro-vocar) a ruptura dos tempos normais, 

nos quais surge uma quebra da racionalidade linear do poder”.3 

O sistema atual de “Império global” é comandado por uma economia global.4 “Em 

nossos tempos, a distribuição desigual de bens tomou dimensões irracionais”.5 Baumann critica 

essa lógica onde os consumidores falhos são os excluídos do jogo. “Cada vez mais, ser pobre é 

encarado como um crime; empobrecer como produto de predisposições ou intenções criminosas 

[...]. Os pobres, longe de fazerem jus a cuidado e assistência, merecem ódio e condenação – 

                                                 
1 Seminário Internacional: Teologia, Política e Cultura. Disponível em: <http://www.est.edu.br/eventos/ 

visualiza/seminario-internacional:-teologia--politica-e-cultura#sthash.kiSuKBQf.dpuf> Acesso em: 25 set. 2013. 
2 MÍGUEZ, Néstor; RIEGER, Joerg; SUNG, Jung Mo. Para além do espírito do império: novas perspectivas 

em política e religião. São Paulo, SP: Paulinas, 2012. p. 44. 
3 MÍGUEZ; RIEGER; SUNG, 2012, p. 44-45. 
4 MÍGUEZ; RIEGER; SUNG, 2012, p. 136-137.  
5 GERSTENBERGER, Erhard S. Teologias no Antigo Testamento: pluralidade e sincretismo da fé em Deus no 

Antigo Testamento. São Leopoldo, RS: Sinodal, CEBI, Faculdades EST, 2007. p. 192. 
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como a própria encarnação do pecado”.6 O Seminário Internacional: Teologia, Política e 

Cultura7 proporcionou o debate sobre esse império global e propôs como ponto de partida 

a necessidade radical de “pensar a vida humana ‘a partir de baixo’, das vítimas e 

marginalizados dos processos globais imperiais, dos lugares dos mais necessitados”, 

isto é, das vítimas do despojo e do preconceito, por quaisquer razões que sejam. Só 

assim será possível imaginar e lutar por uma nova sociedade calcada na esperança 

contra toda a esperança.8 

 Esse ponto de partida não é novidade. O profeta Sofonias já denunciava as elites 

opressoras e sua proposta partia da defesa oprimidos. A denúncia dos profetas clássicos ainda 

é atual, bem como o desejo por libertação dos povos oprimidos. Por isso, acredito que a 

análise do conceito do dia de Javé na profecia clássica veterotestamentária possa ser tanto um 

trabalho com fins acadêmicos, para ampliação da pesquisa nesta área, quanto uma pesquisa 

contextualizada que visa encontrar a atualidade e relevância da Palavra de Deus para o seu 

povo em pleno século XXI. 

Para isso, será realizada uma pesquisa bibliográfica que terá como principais 

referenciais teóricos: Gerhard von Rad, Werner H. Schmidt, Herbert Donner, Erhard 

Gerstenberger, Milton Schwantes, Carlos A. Dreher, Santiago Ausín, Leonardo A. Fernandes, 

Adele Berlin, Marvin A. Sweeney, Enio R. Mueller e Reinier de Blois. 

O estudo parte das seguintes indagações: a) O que é o “dia de Javé”? Qual é sua 

origem? Tem relação com a tradição da “Guerra Santa”? Qual é a relação do conceito com o 

dia dos midianitas (Jz 7 e Is 9.3)? b) Como o conceito se desenvolveu na profecia clássica 

veterotestamentária? Qual é a sua relação com os conflitos religiosos, políticos e sociais? Que 

elementos aparecem associados ao dia de Javé? c) Qual é o significado do dia de Javé no 

profeta Sofonias? Em Sofonias, quem é o pobre e quem é o opressor? Qual é o destino de 

cada um deles? d) Qual é o denominador comum quanto o uso do conceito por parte dos 

profetas? E qual é a relevância da denúncia dos profetas clássicos veterotestamentários para a 

atualidade?  

Sendo assim, no primeiro capítulo, serão apresentadas as questões introdutórias 

relevantes para a compreensão do conceito do dia de Javé. Para isso, pretende-se: a) registrar 

as ocorrências da expressão literal “dia de Javé” na profecia clássica veterotestamentária, bem 

                                                 
6 BAUMAN, Zygmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1998. p. 59. 
7 Seminário Internacional: Teologia, Política e Cultura. Disponível em: <http://www.est.edu.br/eventos/ 

visualiza/seminario-internacional:-teologia--politica-e-cultura#sthash.kiSuKBQf.dpuf> Acesso em: 25 set. 2013. 
8 Seminário Internacional: Teologia, Política e Cultura. Disponível em: <http://www.est.edu.br/eventos/ 

visualiza/seminario-internacional:-teologia--politica-e-cultura#sthash.kiSuKBQf.dpuf> Acesso em: 25 set. 2013. 
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como as variações usadas pelos profetas; b) apresentar o estado da pesquisa, contemplando as 

teses de autores como H. Gressmann, S. Mowinckel, L. Cerny, G. von Rad, J. Héléwa, M. 

Weiss, F. M. Cross, F. C. Fensham, A. J. Everson, A. Kapelrud, Y. Hoffmann, A. Spreafico, 

R. Müller, M. U. Udoekpo e L. A. Fernandes; c) analisar a origem do conceito e seu 

desenvolvimento a partir da tese de G. von Rad e seus seguidores e esclarecer o conceito de 

“guerra santa”; e d) buscar compreender o ambiente da “guerra santa” – o período tribal, a 

época dos juízes e a batalha de Gideão contra os midianitas – a base do surgimento do “dia de 

Javé” como uma expectativa popular. 

No segundo capítulo, a pesquisa pretende analisar o desenvolvimento do conceito em 

cada profeta clássico em que aparece a expressão literal “dia de Javé” ou variantes. Em cada 

profeta estudado, serão abordados aspectos históricos, políticos, religiosos e sociais relevantes 

para a análise do desenvolvimento do conceito. Serão analisadas também as características 

que acompanham o “dia de Javé”, os elementos comuns e próprios de cada profeta, bem como 

sua relação com outros conceitos.  

A mensagem de Sofonias é uma das mais detalhadas sobre o assunto. Além disso, 

em Sofonias temos o dia de Javé fortemente relacionado com a defesa dos oprimidos, e, por 

isso, ganhará maior ênfase nesta pesquisa. No último capítulo analisaremos o dia de Javé no 

livro do profeta Sofonias. Para isso, serão apresentados os aspectos históricos, políticos, 

religiosos e sociais relevantes para a análise do conceito no profeta Sofonias. Também será 

feita uma análise exegética das perícopes principais, Sf 1.7-18; 2.1-15 e 3.1-11.  
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1 A ORIGEM DO “DIA DE JAVÉ” 

1.1 OCORRÊNCIAS 

A expressão literal “dia de Javé” (hw"hy> ~Ay, yôm yhwh) consta 16 vezes na bíblia 

hebraica: Am 5.18a, 18b, 20; Is 13.6,9; Sf 1.7, 14a, 14b; Ob 15; Ml 3.23; Jl 1.15; 2.1,11; 3.4 

e 4.14.9 

Temos também as variantes10: 

a) “no dia de Javé” (hw"hy> ~AyB ., Büyôm yhwh) em Ez 13.5; 

b) “aquele dia” (aWhh; ~AYh, hayyôm hahû´) em Jr 30.7; Sf 1.15, cf. Ez 39.8;  

c) “naquele dia” (aWhh; ~AYb ;, Bayyôm hahû´) em Am 2.16; Is 2.11; Sf 1.9,10; 3.11,16; Jr 

30.8; Ag 2.23 e Zc 2.11;  

d) ou simplesmente “o dia” (~AYh;, hayyôm) em Ml 3.19 e cf. Ez 7.7; 

e) e ainda a expressão “dia de Javé” com a preposição “l” (hw"hyl; ~Ay, yôm lyhwh) em 

Ez 30.3 e Zc 14.1.11  

Encontramos ainda expressões compostas, como12: 

a) “dia da vingança de Javé” (hw"hyl; ~q"n" ~Ay, yôm näqäm lyhwh) em Is 34.8;  

b) “dia da indignação de Javé” (hw"hy> tr:b.[, ~Ay, yôm `ebrat yhwh) em Ez 7.19 e Sf 1.18;  

c) “dia da ira de Javé” (hw"hy>-@a; ~Ay, yôm ´ap-yhwh) em Sf 2.2,3 e Lm 2.22;  

d) “dia do sacrifício de Javé” (hw"hy> xb;z< ~AyB, yôm zeºbaH yhwh) em Sf 1.8; 

e) e ainda outras expressões como “dia do Senhor, o Javé dos Exércitos” (tAab'c. hwIhy> 

yn"doal; ~AY, yôm la´dönäy yhwh cübä´ôt) em Is 22.5 e Jr 46.10 e “dia de Javé dos 

Exércitos” (tAab'c. hw"hyl; ~Ay, yôm lyhwh cübä´ôt) em Is 2.12.  

                                                 
9 JENNI, Ernst. «יום». In.: JENNI, Ernst; WESTERMANN, Claus. Theologisches Handwörterbuch zum Alten 

Testament. v. 1. Muenchen: Kaiser, 1971. p. 723; EVERSON, A. Joseph. The Days of Yahweh. Journal of Biblical 

Literature. v. 93. Montana: Printing Department, 1974. p. 330; HARTMAN, Louis F. Escatology. In.: SKOLNIK, 

Fred; BERENBAUM, Michael. Encyclopaedia Judaica. v.6, 2.ed. Detroit, MI: Thomson/Gale, Macmillan Reference 

USA, 2007. p. 489-495; SÆBØ, M. Art. יום. In: BOTTERWECK, G. Johannes; RINGGREN, Helmer; ANDERSON, 

George W. Theologisches Wörterbuch zum Alten Testament. v.3. Stuttgart: Kohlhammer, 1982. p. 559-586. 
10 JENNI, 1971, p. 723; EVERSON, 1974, p. 330; HARTMAN, 2007, p. 489-495. 
11 EVERSON, 1974, p. 330. 
12 JENNI, 1971, p. 723; EVERSON, 1974, p. 330; HARTMAN, 2007, p. 489-495; RAD, Gerhard von. Teologia do 

Antigo Testamento. 2. ed. totalmente revisada. São Paulo, SP: ASTE, Targumim, 2006. p. 553. 
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1.2 ESTADO DA PESQUISA 

Pesquisadores apresentaram diferentes interpretações sobre a origem e o surgimento 

do conceito do dia de Javé, bem como diferentes compreensões quanto ao seu significado e 

seu contexto dentro da pregação dos profetas. As principais teses, artigos e demais 

publicações, estão elencadas a seguir, em ordem cronológica. 

Robert H. Charles13 afirmou que o conceito do dia de Javé, antes mesmo de ser 

usado pelos profetas, já era uma crença popular do povo israelita, que esperava pelo dia em 

que Javé viria em seu favor para conquistar a vitória nas batalhas. 

John M. P. Smith14 seguiu a mesma linha e afirmou a existência de uma noção 

popular do dia de Javé anterior à mensagem dos profetas, uma expectativa de um dia em 

que um período de glória e prosperidade seria inaugurado em Israel. Nas mãos de Amós, o 

conceito teria passado por uma transformação, invertendo as expectativas. 

Para Hugo Gressmann, “o dia de Javé” se originou a partir de influências da 

mitologia babilônica e teria surgido como elemento da escatologia profética, como uma 

catástrofe final que resultaria no surgimento de um novo mundo.15 

Segundo Sigmund Mowinckel16, o conceito do dia de Javé teve influências da festa 

mesopotâmica do ano novo, sendo, em sua origem, o dia da manifestação de Javé no culto da 

festa de ano novo, evento da entronização de Javé. 

H. W. Robinson17 também apoiou a ideia do surgimento do dia de Javé anterior à 

profecia, como um dia no qual o próprio Javé se manifestaria em favor do seu povo de 

maneira extraordinária. Segundo ele, teria sido Amós quem modificou esta noção popular 

para um juízo sobre Israel e o mundo. 

                                                 
13 CHARLES, Robert H. A Critical History of the Doctrine of a Future Life in Israel, in Judaism, and in 

Christianity. London: University Press, 1913. p. 85-86. (Primeira publicação em 1899. London: Black, 1899). 
14 SMITH, John M. P. The Day of Yahweh. The American Journal of Theology, v.5, n.3. Chicago: University 

Press, 1901. p. 503-533. 
15 GRESSMANN, Hugo. Der Ursprung der israelitisch-jüdischen Eschatologie. Göttingen: Vandenhoeck & 

Ruprecht, 1905. p. 147; GRESSMANN, Hugo. Der Messias. Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1929. p. 44-

47. 
16 MOWINCKEL, Sigmund. El que ha de Venir: Mesianismo Y Mesias. Madrid: Ediciones Fax, 1975. p. 145-

146; MOWINCKEL, Sigmund. Psalmenstudien, v. II. Das Thronbesteigerungsfest Jawäs und der Ursprung des 

Eschatologie. Amsterdam: Verlag P. Schippers, 1961. p. 229-230. 
17 ROBINSON, H. W. Inspiration and Revelation in the Old Testament. Oxford: Clarendon Press, 1963. 
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L. Cerny18 se posicionou contrário a Mowinckel. Fundamentou seu estudo sobre uma 

base ampla, abordando os aspectos linguísticos das expressões utilizadas.19 Segundo L. 

Cerny, o dia de Javé é um dos temas mais importantes e interessantes da profecia, pois 

compreende as dimensões intelectual, emocional, mitológica, teológica, espiritual, ideológica 

e social da religião hebraica, além de ser elemento básico de sua escatologia, que ele define 

como doutrina dos meios de sobrevivência da comunidade e do indivíduo. Para ele, o dia de 

Javé não deve ser relacionado ao culto, mas à ideia de que Javé determina o destino dos seres 

humanos, enviando “bênçãos” ou “maldições” conforme as datas pré-fixadas no calendário, 

assim como os deuses do panteão assírio-babilônico.  

Conforme Gehard von Rad20, o dia de Javé só pode ser compreendido na própria 

religião e tradição de Israel, tendo surgido dentro da tradição da “guerra santa”, onde o 

próprio Javé vinha combater nas batalhas a favor do seu povo trazendo vitória perante os 

inimigos. 

J. Héléwa21 partiu de outra perspectiva e afirmou que para esclarecer o conceito do 

dia de Javé, o binômio bênção-maldição deve ser compreendido dentro do contexto da aliança 

de Javé com seu povo eleito.  

A tese de G. von Rad, apesar de ser a mais bem aceita entre os pesquisadores, 

também recebeu críticas.22 M. Weiss23 sugeriu que o contexto adequado para o conceito do 

dia de Javé deveria ser encontrado nas descrições bíblicas da teofania, já que, segundo ele, 

nem Am 5 nem Is 2 usam imagens de guerra.  

F. M. Cross24 uniu as teses de Mowinckel e G. von Rad e concluiu que o dia de 

Javé seria tanto o dia da vitória de Javé na batalha quanto o dia de suas festividades. 

F. C. Fensham25 propôs uma análise dos elementos que aparecem correlacionados ao 

conceito, chegando a duas características principais: uma ação divina contra os povos 

                                                 
18 CERNY, L. The Day of Yahweh and Some Relevant Problems. Prague: Nakladem Filosoficke Fakulty 

University, 1948. p. 44, 47-84. 
19 JENNI, 1971, p. 723. 
20 RAD, Gerhard von. The Origin of the Concept of the Day of Yahweh. Journal of Semitic Studies, IV, 1959. 

p. 97-108; RAD, 2006, p. 553-557. 
21 HÉLÉWA, J. L’Origine du Concept Prophétique du “Jour de Yahvé”. Ephemerides Carmeliticae, 14, 1964. 

p. 3-36. 
22 PAUL, Shalom M. Amos: A commentary on the Book of Amos. Minneapolis: Fortress, 1991.  p. 183. 
23 WEISS, M. The Origin of the 'Day of the Lord' - Reconsidered. Hebrew Union College Annual, 37, 1966. 

p. 29-60. 
24 CROSS, Frank M. The Divine Warrior in Israel's Early Cult. Biblical Motif: Origins and 

Transformation. Cambridge: Harvard University Press, 1966. p. 11-30. 
25 FENSHAM, F. C. A Possible Origin of the Concept of the Day of the Lord. Biblical Essays. Bepeck, Africa: 

Potchefstroom Herald, 1966. p. 90-97. 
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inimigos e uma contra o próprio Israel que se corrompeu. Para Fensham, o dia de Javé é uma 

teofania, uma vinda de Javé para julgar, trazendo bênção ou maldição, através de uma guerra 

ou não.26 Desta forma, Fensham se aproxima da tese de Héléwa, e conclui: 

a) a infidelidade de Israel é colocada pelos profetas como digna de castigo por meio 

de maldições, que entram em vigor no momento em que o povo rompe o pacto;  

b) em alguns casos, a “guerra santa” pode também ser empreendida contra Israel por 

sua infidelidade;  

c) em outros casos, o dia de castigo contra os infiéis entrará em ação por meio de 

fenômenos sobrenaturais e calamidades naturais;  

d) o yôm YHWH não pode ser considerado como proveniente somente da “guerra 

santa”, pois seria uma das formas de se aplicar uma maldição ao transgressor;  

e) o fundo real do yôm YHWH é ser um dia de visitação da parte de YHWH para 

executar o seu julgamento por meio de maldições.27 

A. Joseph Everson28, que escreveu sobre os "dias de Javé", colocou mais ênfase em 

seu contexto histórico e relacionou cinco de suas ocorrências em eventos passados: Is 22.1-

14; Jr 46.2-12; Ez 13.1-9; Lm 1.12 e 2.1.  

Arvid S. Kapelrud29 seguiu a linha de Cerny quanto às “bênçãos” e “maldições” 

enviadas no dia de Javé e acrescentou que elas seriam distribuídas por Javé em um evento 

cúltico, reaproximando-se de Mowinckel. 

Yair Hoffmann30 retomou as teses de Gressmann e Mowinckel e as aproximou de 

Héléwa, ao concluir que o termo hw"hy> ~Ay se desenvolve e sofre uma metamorfose ao ser 

usado na profecia, até ganhar características próprias para descrever uma teofania de Javé. 

Na época de Amós, segundo ele, o termo ainda não expressava um conceito definido, 

apenas a partir das profecias de Sofonias é que o conceito recebeu características próprias. 

Tomando uma posição contrária a Everson, Hoffmann sugeriu que o conceito jamais teria 

sido usado para descrever um evento passado, mas somente para eventos futuros. 

Michael S. Moore31 estudou a teologia do profeta Sofonias e reconheceu a 

centralidade de sua profecia no anúncio do dia de Javé. Em seu artigo, Moore classificou as 

diferentes escolas dos pesquisadores em suas diferentes abordagens, tradicional-crítica, 

mitológica-ritual, teofânica, entre outras. 

                                                 
26 FENSHAM, 1966, p. 91-92. 
27 FENSHAM apud FERNANDES, 2008a, p. 214. 
28 EVERSON, 1974, p. 329-337. 
29 KAPELRUD, Arvid S. The message of the prophet Zephaniah: morphology and ideas. Oslo: 

Universitetsforlaget, 1975. p. 54, 83.  
30 HOFFMAN, Yair. The Day of the Lord as a Concept and a Term in the Prophetic Literature. Zeitschrift für 

die alttestamentliche Wissenschaft, 93. Göttingen: Hubert & Co., 1981. p. 37-50. 
31 MOORE, Michael S. Yahweh's Day. Restoration Quarterly, v. 29, n. 4, 1987. p. 193-208. 
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Ambrogio Spreafico32 se opôs à tese de Héléwa e argumentou que o binômio bênção-

maldição é um elemento recente no Antigo Testamento, pertencente à teologia 

deuteronomista.  

Richard H. Hiers33 analisou o uso intercambiado da expressão literal do dia de Javé 

e de suas variantes, especialmente nos textos de Is 2.12-22, Jr 46.10 e Ez 7.5-27, e, concluiu 

que, na maioria dos casos, o sentido empregado é o mesmo. Segundo ele, o dia de Javé é 

uma característica central da mensagem dos profetas aos seus contemporâneos, sendo 

predominante nos profetas Isaías, Joel e Sofonias. Em sua pesquisa, encontrou poucas 

passagens relacionadas a eventos passados, como o “dia dos midianitas” (Is 9.3 cf. Jz 6-8). 

Na maioria dos casos, segundo ele, o conceito se refere a um evento futuro, quando Javé 

restaurar Israel, Judá e as outras nações. 

James D. Nogalski34 afirmou que o dia de Javé é uma intervenção divina que pode 

ser analisada na profecia clássica em cinco pontos: a) o tipo de ação – positiva, quando há 

possibilidade de retratação da parte do povo corrompido; negativa, quando há um 

julgamento que leva à aniquilação dos imputados; ou parcial, quando um resto é salvo; b) o 

destinatário – o povo eleito ou as nações estrangeiras; c) a razão – transgressões éticas, 

culturais, religiosas ou militares; d) o tempo da intervenção – passado, refere-se a um 

evento passado como rememoração; ou futuro, anunciada para um futuro próximo ou 

distante; e e) possíveis conexões literárias – eventos narrados são reutilizados e inseridos 

em novos contextos. 

Reinhard Müller35 analisou a expressão no Antigo Testamento, especialmente na 

perícope de Am 5.18-20, e buscou por expressões equivalentes nas culturas vizinhas, 

associando o dia de Javé ao contexto cúltico.  

Michael U. Udoekpo36 criticou o estudo de Cerny, afirmando que ele teria passado 

muito tempo analisando a origem do conceito e sua aparência de forma pessimista, 

negligenciando os aspectos teológicos e seu significado para as comunidades religiosas. Para 

Udoekpo, a centralidade do tema nos doze profetas menores também deve ser observada. Na 

                                                 
32 SPREAFICO, Ambrogio. Sofonia. Genova: Marietti, 1991. p. 98-102. 
33 HIERS, Richard H. Day of the Lord. In.: FREEDMAN, David Noel. The Anchor Bible dictionary. v.2. New 

York: Doubleday, 1992. p. 82-83. 
34 NOGALSKI, James D. The Day(s) of YHWH in the Book of the Twelve. In: REDDITT, P. L.; SCHART, A. 

(eds.). Thematic Threads in the Book of the Twelve. Berlin: de Gruyter, 2003. p. 192-213. 
35 MÜLLER, Reinhard. Der finstere Tag Jahwes: zum kultischen Hintergrund von Am 5,18-20. Zeitschrift für 

die Alttestamentliche Wissenschaft, 122, v.4. Berlin: de Gruyter, 2010. p. 576-592. 
36 UDOEKPO, Michael U. Re-thinking the Day of YHWH and Restoration of Fortunes in the Prophet 

Zephania. An Exegetical and Theological Study of 1:14-18; 3:14-21. Bern: Peter Lang, 2010. p. 44-55. 
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mensagem dos profetas, especialmente em Sofonias, podemos observar uma transição do 

julgamento para a graça, revelando a esperança de uma restauração. 

Leonardo A. Fernandes37 concluiu que o dia de Javé possui as dimensões a) teofânica, 

pois é Javé quem se manifesta; b) bélica, pois ele quem vem para a batalha; c) cultual, pois é ele 

que se celebra; e d) escatológica, pois ele une o imanente ao eterno. 

Concluindo este ponto, podemos perceber, a partir das hipóteses apresentadas, que 

há um consenso entre os pesquisadores de que o dia de javé é um tempo no qual a justiça 

divina se manifesta de diferentes formas.38  

Vejamos, agora, sobre a origem e o desenvolvimento do conceito do dia de Javé, a 

partir da pesquisa de G. von Rad e seguidores. Analisemos, portanto, a origem do conceito do 

“dia de Javé” na “guerra santa”, bem como a compreensão dessa tradição no período do Israel 

tribal, apresentada no livro de Juízes, especialmente na narrativa da vitória de Gideão sobre o 

povo de Midiã (Jz 6-8).  

1.3 A ORIGEM DO CONCEITO NA “GUERRA SANTA” 

O texto mais antigo que dispomos sobre o dia de Javé é de Amós 5.18-20.  

Ai de vós que desejais o Dia do SENHOR! Para que desejais vós o Dia do 

SENHOR? É dia de trevas e não de luz. Como se um homem fugisse de diante do 

leão, e se encontrasse com ele o urso; ou como se, entrando em casa, encostando a 

mão à parede, fosse mordido de uma cobra. Não será, pois, o Dia do SENHOR 

trevas e não luz? Não será completa escuridão, sem nenhuma claridade?39 

Ao analisar a referida perícope, alguns pesquisadores afirmam que o conceito não 

teria sido cunhado pelo profeta, mas seria um conceito anterior à sua pregação. O dia de 

Javé, seria, portanto, uma noção popular em circulação, uma expectativa de um dia em que 

Javé vinha interferir na história, se manifestando a favor de Israel, livrando-o e libertando-o 

de seus inimigos externos. Essa compreensão popular do dia de Javé era conhecida por 

Amós. “O profeta parece-nos inverter, senão corrigir, uma possível concepção vigente e 

predominante sobre o favor divino que o povo estaria esperando que fosse acontecer nesse 

                                                 
37 FERNANDES, Leonardo Agostini. O yôm YHWH, expressão e temática no corpus dos Doze Prefetas 

(Segunda Parte). Atualidade Teológica, Rio de Janeiro, v.12, n.30, p. 335-360, set. 2008b. p. 359. 
38 FERNANDES, 2008a, p. 215. 
39 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Am 5.18-20. 
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dia”.40 O conceito do dia de Javé, utilizado pela maioria dos profetas clássicos, teria se 

desenvolvido a partir dessa antiga noção popular, que foi contestada e corrigida por Amós. 

Posteriormente, então, o conceito foi desenvolvido pelos profetas posteriores, adaptando-o a 

cada novo contexto.41 A partir dos profetas, o conceito foi ampliado e desenvolvido, 

denunciando também as ameaças internas: lideranças políticas, religiosas e sociais de Israel 

que se corromperam e se tornaram inimigos para o próprio povo.42 

Como pano de fundo da expectativa popular do dia de Javé estão as tradições 

relativas à eleição, ou seja, a autocompreensão de Israel como “povo eleito” por Deus (Dt 

7.6ss).43 Entendiam que se Israel havia sido escolhido por Javé, então este só poderia lhe ser 

favorável, inclusive nas batalhas.44 Ao ampliar e desenvolver o conceito do dia de Javé, 

Amós relembra que como povo eleito, Israel não viveu isolado de outros povos, mas viveu 

entre eles. Assim, “a eleição por si só não equivale a privilégios ou falsas seguranças (cf. 

Am 9,7), o povo de Israel deve ter consciência de que não é o maior (cf. Am 7,2.5), nem o 

mais rico (cf. Am 6,2), nem o mais poderoso (cf. Am 2,9)”  45 entre as nações. Ser povo 

eleito significa ter responsabilidades, deve ser uma benção ao mundo, conforme o chamado 

feito a Abraão (Gn 12.1-2). 

Em geral, o dia de Javé nos profetas46 fala de uma “qualitativa intervenção 

temporal de YHWH na história”.47 É um evento definitivo mas indeterminado48, 

geralmente previsto para um futuro próximo.49 Sua mensagem é composta por denúncia e 

por anúncio de juízo mas também de esperança. A denúncia é dirigida às lideranças 

políticas, sociais, religiosas, jurídicas e militares; acusando-as pelos crimes de exploração, 

injustiça, corrupção e coerção. O anúncio de juízo proclama o fim dos cargos opressores, e 

por vezes, até o fim do Estado. O anúncio de esperança prevê um tempo de paz, justiça e 

libertação.  

                                                 
40 FERNANDES, 2008a, p. 205. 
41 WOLFF, Hans Walter. Dodekapropheten 2, Joel und Amos. 2. ed. Neukirchen-Vluyn: Neukirchener Verlag, 

1975. p. 38s, 299; HARTMAN, 2007, p. 490. 
42 FERNANDES, 2008a, p. 212. RAD, 2006, p. 549- 556. 
43 HARTMAN, 2007, p. 490. 
44 GASS, 2007, p. 125-126. 
45 AUSÍN, Santiago. Os profetas e a história. In: SICRE, José Luis. Os Profetas. São Paulo, SP: Paulinas, 1998. p. 69. 
46 Pré-exílicos: Amós, Isaías, Sofonias Jeremias. Exílicos: Ezequiel, Obadias. Pós-exílicos: Ageu, Zacarias, 

Malaquias, Joel. 
47 FERNANDES, 2008a, p. 202. 
48 LICHT, 2007, p. 494. 
49 Embora também possa ter seu lugar no passado (cf. Is 22.1-14; Jr. 46.2-12; Ez 13.1-9; 34.12; Lm 1.12,22; 2.1). 

RAD, 2006, p. 555; EVERSON, 1974, p. 329-337. 
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O conceito foi ampliado e desenvolvido em cada profeta de forma própria, dentro de 

cada contexto. Em alguns casos, os profetas anunciam que essa intervenção acontecerá 

através de uma ação guerreira de Javé, em outros casos, apenas fenômenos miraculosos são 

descritos. “Incontestavelmente, a ideia dessa intervenção guerreira de Javé assumiu 

proporções enormes na visão dos profetas. É que ela afetará todos os povos e até mesmo todas 

as ordens da criação. O acontecimento se ampliou a um fenômeno de importância cósmica”.50 

Amós, por exemplo, fala em um dia de trevas para o Israel pecador; Isaías anuncia a 

destruição de Judá e Sofonias prega o julgamento dos arrogantes opressores de Jerusalém.51 

Amós proclamou que o dia de Iahweh não significava ‘luz’ (salvação), mas 

‘trevas’ (desastre) para o Israel pecador (Am 5.18-20). Isaías viu a consequência 

da gloriosa teofania do Dia de Iahweh também como destruição de Judá, quando a 

tempestade se enfureceria a partir das montanhas e florestas da fronteira norte da 

Palestina até o mar Vermelho ao sul, e a terra estremeceria, de modo que o homem 

orgulhoso e arrogante pereceria juntamente com as obras (Is 2.12-17). De acordo 

com Sofonias, no Dia de Iahweh, os pecadores de Jerusalém se tornariam o 

sacrifício conveniente para Iahweh em sua teofania (Sf 1.7-9); na sempre mutável 

terminologia, ele descreve o terrível julgamento (cf. Sf 1.14-16), com que Ez 

7.5ss, 10ss também ameaça a Judá e Ez 30.1-9, ao Egito e seus aliados.52 

Conforme G. von Rad, o dia de Javé pode ter nascido como um grito de guerra dentro 

da tradição da “guerra santa”53, sendo, portanto, a “forma estereotipada de outrora convocar a 

tropa para formar o exército ou, então, um grito que se lançava ao acompanhar Javé em uma 

batalha”.54 A tese de G. von Rad quanto ao surgimento do dia de Javé na tradição da “guerra 

santa”, encontra suporte em passagens como Ez 13.5 e 34.12 onde uma batalha metafórica 

referida pelo termo “dia de Javé” é descrita como tendo seu lugar no passado.55  

Em suas antigas tradições, Israel conhecia a ideia de uma vinda de Javé para uma 

intervenção guerreira, acompanhada de fenômenos miraculosos: as “guerras santas” do 

período do Israel tribal, narradas especialmente no livro de Juízes. “A respeito dessas 

guerras que Javé havia feito no passado, contava-se uma série de circunstâncias miraculosas 

(trovão: 1 Sm 7.10; pedras que caiam do céu: Js 10.11; trevas: Ex 14.20; Js 24.7; nuvens 

que gotejavam: Jz 5.4s)”.56  

                                                 
50 RAD, 2006, p. 549. 
51 FOHRER, Georg. História da religião de Israel. São Paulo, SP: Academia Cristã, Paulus, 2012. p. 347-348. 
52 FOHRER, 2012, p. 347-348. 
53 RAD, 2006, p. 556. 
54 RAD, 2006, p. 556. 
55 LICHT, Jacob. Day of the Lord. In.: SKOLNIK, Fred; BERENBAUM, Michael. Encyclopaedia Judaica. v.5, 
2.ed. Detroit, MI: Thomson/Gale, Macmillan Reference USA, 2007. p. 494. 
56 RAD, 2006, p. 555, 556. 
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Esta relação pode ser observada mais atentamente quando Isaías compara, por duas 

vezes, o evento bélico escatológico com uma das “guerras santas” do passado (Is 9.3 cf. Jz 7; 

também em Is 28.21 cf. 2Sm 5.20,25).57 A vitória de Gideão sobre Midiã, narrada em Jz 6-8, 

é referida em Isaías como “dia dos midianitas” (Is 9.3 cf. Jz 7.9ss). A intervenção divina que 

se espera para o dia de Javé é comparada com aquela ocorrida na batalha de Gideão contra os 

midianitas (cf. Jz 7.9ss).58 “Porque tu quebraste o jugo que pesava sobre eles, a vara que lhes 

feria os ombros e o cetro do seu opressor, como no dia dos midianitas”.59 

A ideia mais antiga parece refletir-se na imagem do “dia dos midianitas”, 

formulação de Is 9.3, mas oriunda da experiência narrada em Jz 7, na qual, com a 

ajuda de Javé, Gideão logrou derrotar aqueles inimigos com apenas 300 homens. 

Nesse sentido, a expectativa pelo “dia de Javé” é claramente uma esperança de 

vitória contra inimigos externos.60 

O Antigo Testamento registra a memória de guerras que Javé conduziu ainda antes 

da chegada do povo em Canaã61 (Ex 14s.; 17.8ss). A experiência do Êxodo também foi 

interpretada como ação bélica: “Javé peleja por eles contra os egípcios” (Ex 14.25). Se o 

nome “Israel” significa “Deus luta/combate” (cf. Gn 32.29; Os 12.4), então a tradição da 

guerra teve sua origem em tempos remotos.62 Temos menção da existência de um “livro das 

guerras de Javé” (Nm 21.14), no qual as batalhas conduzidas por Javé eram registradas.63 

Entretanto, a “experiência de que ‘Javé é um homem de guerra’ (Êx 15.3, cf. Is 42.13) Israel 

fez somente na terra”.64 

                                                 
57 RAD, 2006, p. 555, 556. 
58 JENNI, 1971, p. 713; HARTMAN, 2007, p. 490. 
59 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Is 9.3-4. 
60 DREHER, 1999, p. 365. 
61 O nome dado à região diverge de acordo com a época e a perspectiva. Textos do Egito a chamam de Terra de 

Canaã, proveniente de seus habitantes, os cananeus, bem como algumas passagens bíblicas (Gn 12.5; Nm 

35.10). Fica, portanto, definido como Canaã, a terra litorânea do Mar Mediterrâneo na época pré-israelita, ou 

seja, antes da chegada e formação do povo. Sob os hebreus, passou a ser chamada de Terra de Israel. Outra 

denominação se deu no período romano: Palestina, derivado de "filisteus", em hebraico pelishtim, um povo que 

habitava a faixa costeira situada entre o Egito e a Fenícia. Dentre as diferentes formas de nomear, ficamos com 

Canaã para se referir à época pré-israelita e, Terra de Israel, que surge exatamente junto com a história do povo 

de Israel. SCHWANTES, Milton. História de Israel: vol. 1: local e origens. 3. ed. com alterações e ampliações. 

São Leopoldo, RS: Oikos, 2008. 
62 Outras traduções são possíveis: “como ‘Deus domina’ ou semelhantes”. SCHMIDT, Werner H. A fé do 

Antigo Testamento. São Leopoldo, RS: Escola Superior de Teologia, Sinodal, 2004. p. 172. Em hebraico 

laer"f.yI (junção do verbo hr'f' = contender; + o substantivo lae = Deus) significa “o que contende com Deus”. 

CHÁVEZ, Moisés. Diccionario de Hebreo Bíblico. El Paso: Mundo Hispano, 1992. p. 267; BROWN, 

Francis. The Enhanced Brown-Driver-Briggs Hebrew and English Lexicon: With an appendix containing 

the Biblical Aramaic. Lafayette/Indiana: Associated Publishers and Authors, 1978. p. 441. 
63 GUNNEWEG, Antonius. H. J. Teologia bíblica do antigo testamento: uma história da religião de Israel na 

perspectiva bíblico-teológica. São Paulo, SP: Teológica; Loyola, 2005a. p. 140. 
64 SCHMIDT, 2004, p. 172. 
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A convocação das tropas para a guerra acontecia através do toque da trombeta 

(Jz 3.27; 6.34s; 1Sm 13.3).65 

Então, o Espírito do SENHOR revestiu a Gideão, o qual tocou a rebate, e os 

abiezritas se ajuntaram após dele. Enviou mensageiros por toda a tribo de 

Manassés, que também foi convocada para o seguir; enviou ainda mensageiros a 

Aser, e a Zebulom, e a Naftali, e saíram para encontrar-se com ele.66 

O armamento para a guerra era providenciado pelas próprias pessoas que 

haviam sido chamadas para guerrear. “Convocados por suas lideranças clânicas, tribais 

ou intertribais, camponeses convertiam suas relhas de arado em espadas e suas 

podadeiras em lanças, diante das eventuais ameaças externas”.67 

As unidades de defesa reunidas no arraial para uma batalha, são, por vezes, 

chamadas de “povo de Javé” (hw"hy> ~[', `äm yhwh ou ~yhil{a/h' ~[;, `am hä´élöhîm)68, o 

que pode indicar uma relação de parentesco de Javé com os camponeses e pode ser um 

designativo militar, como um “exército de Javé”, além de revelar o caráter religioso das 

guerras tribais. Em Ex 12.41, o Escrito Sacerdotal menciona “os exércitos de Javé” 

(hw"hy> tAab.ci; cib´ôt yhwh).69  

Expressões como “dia do Senhor, o Javé dos Exércitos” (tAab'c. hwIhy> yn"doal; ~AY, 

yôm la´dönäy yhwh cübä´ôt) em Is 22.5 e Jr 46.10 e “dia de Javé dos Exércitos” 

(tAab'c. hw"hyl; ~Ay, yôm lyhwh cübä´ôt) em Is 2.12, revelam o caráter guerreiro de Javé 

relacionado ao conceito do dia de Javé. 70 

No período tribal, as batalhas eram guerras de defesa. O povo compreendia que o 

próprio Javé vinha para combater por eles, garantindo-lhes a vitória contra os inimigos.71 As 

batalhas eram consideradas “guerras de Javé” (hw"hy> tAmx]l.mi, milHámôt yhwh, Ex 17.16; 

Nm 21.14; 1Sm 18.17; 25.28), e, portanto, uma atividade santa (Jr 6.4; Jl 4.972).  

Como sinal de purificação e preparação para a batalha, os guerreiros eram 

consagrados (Js 3.5), o que implicava até em abstinência sexual (1Sm 21.6; 2Sm 11.1-11). 

                                                 
65 RAD, Gerhard von. Der Heilige Krieg im alten Israel. 2. Aufl. Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1952. p. 7. 
66 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil, 1999. Jz 6.34-35. 
67 DREHER, 1996, p. 7. 
68 Jz 5.11,13; 20.2. 
69 DREHER, Carlos A. A formação social do Israel pré-estatal. Estudos Teológicos. v. 26, 1986. p. 188; 

DREHER, Carlos A. Os exércitos no início da monarquia israelita. São Leopoldo, RS: IEPG, 1996. p. 8; 

RAD, 1952, p. 7. 
70 JENNI, 1971, p. 723; EVERSON, 1974, p. 330; HARTMAN, 2007, p. 489-495; RAD, 2006, p. 553. 
71 RAD, 2006, p. 321; SCHMIDT, 2004, p. 173. 
72 Jl 3.9 em outras versões. 
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Os guerreiros faziam votos (Nm 21.2; Jz 11.36; 1Sm 14.24) e também as armas eram 

consagradas (1Sm 21.6; 2Sm 1.21). Eles ofereciam sacrifícios (1Sm 7.9; 13.9s,12s.), 

consultavam a Javé e esperavam por sinais (Jz 20.23,27; 1 Sm 7.9; 1Sm 14.8ss.).73 Javé 

mesmo estava presente no campo de batalha (Dt 23.15); era chamado de guerreiro (Ex 15.3) 

e combatente (Ex 14.14); guiava os guerreiros e ia adiante deles (Jz 4.14; Dt 20.4; 2Sm 

5.24). Os inimigos de Israel eram inimigos de Javé (Jz 5.31; 1Sm 30.26).74  

A certeza inabalável da vitória na batalha, elemento característico da “guerra 

santa”, era garantida pelo próprio Javé e anunciada aos guerreiros: “Javé entregou [o 

inimigo] em nossas mãos” (Jz 7.9,15; Js 2.24; 6.2,16; 8.1,18; 10.8,19; Jz 3.28; 4.7,14; 

7.9,15; 18.10; 20.28; 1Sm 14.12; 17.46; 23.4; 24.5; 26.8; 1Rs 20.28).75 A vitória era 

considerada ação exclusiva de Javé (Jz 7.2ss; 1Sm 14.6).76 

A ação de Javé determinava o comportamento (psicológico) de Israel, bem como o dos 

inimigos. Israel não deveria temer, mas crer (Ex 14.13; Js 10.25; 11.6; Jz 7.3); os inimigos 

eram afligidos pelo pânico do “terror de Deus” (~yhil{a/ tD:r>x,, HerDat ´élöhîm - 1Sm 14.15), 

ficam confusos (Ex 23.27; Dt 7.23; Js 10.10; Jz 4.15) e atacam uns aos outros (Jz 7.22).77 

Terminada a guerra, o exército popular era dispensado e cada clã retornava às suas 

tendas (Jz 20.8; 1Sm 4.10; 2Sm 20.1,22; 1Rs 12.16; 2Rs 8.21;14.12). Cada guerreiro 

retornava a sua função anterior na tribo e o exército popular era desfeito, até uma nova 

situação de emergência, para a qual, um novo líder carismático era chamado a se erguer 

entre o povo. 78 

Israel compreendia que a intervenção divina é que decidia a batalha e os seres 

humanos podiam “vir em socorro de Javé” (Jz 5.23; 7.18). Em alguns relatos, se exclui 

qualquer ideia de sinergismo humano: a guerra é realizada exclusivamente por Javé, 

enquanto Israel apenas assiste (Ex 14.13s; cf. Is 30.15). Na batalha de Gideão contra os 

midianitas, o número de guerreiros do exército popular foi reduzido (Jz 7.2-8) a fim de 

evidenciar a plena suficiência da intervenção de Javé. Os 300 homens, liderados por 

                                                 
73 RAD, 1952, p. 7. 
74 RAD, 1952, p. 7-9. 
75 RAD, 1952, p. 7-9. 
76 GASS, Ildo Bohn (Org.). Reino dividido. Uma introdução à Bíblia, v.4. 4. ed. São Leopoldo, RS: CEBI; 

São Paulo, SP: Paulus, 2007. p. 94. 
77 RAD, 1952, p. 9-12. 
78 DREHER, Carlos A. O Livro de Juízes: um subsídio para a sua leitura. Belo Horizonte: CEBI, 1995. p. 19-

20; RAD, 1952, p. 9-12. 
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Gideão, nem sequer entraram no arraial inimigo, apenas tocam as trombetas de longe. Ao 

toque das 300 trombetas, os midianitas fogem, confusos, lutando entre si (Jz 7.15-22).79  

No período do tribalismo, essa teologia da “guerra santa” estava fortemente presente. 

Mais tarde, com o surgimento da monarquia, ela foi sendo modificada. Na monarquia, as 

guerras não eram mais guerras de defesa, mas de conquista, movidas por interesses 

imperialistas. “Após o surgimento da realeza, pouco a pouco, decai o arcaico modo de 

combate, pois o exército profissional composto de tropas mercenárias substitui o exército 

popular, e a instituição de um governo permanente substitui a vocação circunstancial de um 

líder militar”.80 Por isso, Isaías (Is 2.4) e Miqueias (Mq 4.3; 5.9-10) se posicionaram contra a 

guerra.81  

A “guerra santa”, muito mais do que uma guerra econômica ou política, era uma 

batalha entre divindades. Na fé monolátrica, Javé era o único Deus realmente poderoso. 

Quando, porém, os israelitas perdiam uma batalha, jamais admitiam a derrota do seu Deus. 

Criaram um elemento novo em sua teologia: Javé usava a nação opressora para castigar seu 

povo por sua infidelidade à aliança. Na profecia de Isaías essa lógica do castigo por 

merecimento se faz presente em sua teologia (cf. Is 5.26; 7.18-20; 10.5).82  

Os profetas clássicos, ao fazerem uso da tradição da “guerra santa”, podiam alterá-

la em duplo sentido. Por um lado, a tradição se transforma em anúncio de desgraça para 

Israel: “A guerra de defesa que Javé conduzia para Israel contra os povos, torna-se uma 

guerra de ataque contra o próprio Israel (Am 2.13-16 em contraposição a 2.9; Is 5.26ss; 

28.21; 29.1ss; Jr 4.5ss; 21.4ss. e outras; cf. Lm 2.4ss.)”.83 Por outro lado, a tradição, que 

antes anunciava a salvação para Israel (Is 42.13; 49.25), se transforma em um anúncio de 

dimensões universais: “Na medida em que ideias do ambiente da guerra deram forma às 

expectativas do ‘dia de Javé’, estas foram ampliadas até tornar-se um julgamento de todos 

os povos (Jl 2; Zc 12; 14; cf. Sl 46.9ss.)”. 84 

Em Isaías, encontramos os ecos desta batalha de Gideão contra os midianitas (Is 9.3; 

10.26). O conceito do dia de Javé aparece relacionado à “guerra santa” do passado, que ele 

chama de “dia dos midianitas” (Is 9.3 cf. Jz 7).  

                                                 
79 RAD, 2006, p. 321; SCHMIDT, 2004, p. 173. 
80 SCHMIDT, 2004, p. 172. 
81 GASS, 2007, p. 95. 
82 GASS, 2007, p. 95. 
83 SCHMIDT, 2004, p. 174. 
84 SCHMIDT, 2004, p. 174. 
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Para que possamos compreender melhor esta relação, na próxima seção analisaremos 

o contexto do qual deriva a noção popular do dia de Javé: o período tribal, o livro de Juízes e 

a batalha de Gideão contra os midianitas. 

1.4 O PERÍODO TRIBAL  

A época entre a tomada/conquista da terra e o surgimento da monarquia é tratada, 

mais especificamente, em Jz 2.6-16.31 e apêndices em Jz 17-21. A história de Israel neste 

período, “foi uma incessante alternância de altos e baixos, um constante retorno de tempos 

de apostasia de Javé, de castigos, de salvamento e de paz”.85 

Os israelitas faziam o que desagradava a Javé; adoravam os Baais, divindades da 

terra cultivada, e os deuses de outros povos, e com isso suscitavam a ira de Javé. 

O castigo vinha em seguida. Javé os entregava nas mãos de inimigos externos, que 

os assediavam, escravizavam e os ameaçavam em sua existência. Em 

consequência disso, os israelitas clamavam por auxílio a Javé, e ele, em sua 

longanimidade, se comiserava deles, despertando-lhes heróis, figuras de 

salvadores que conseguiam afastar o perigo e expulsar os inimigos. Após um 

período de paz, porém, a apostasia recomeçava, uma vez após outra, e isso por 

todo o período até a formação do Estado.86 

Na Terra de Israel as tribos habitaram as montanhas. Cada tribo vivia de forma 

independente e apenas em casos de ameaças é que algumas delas chegaram a se unir em 

uma batalha contra inimigos (Jz 5.14-18). O número doze, para determinar a quantidade de 

tribos, é mais simbólico do que real. “O número é fixo, mas quem são essas doze tribos é 

difícil de dizer. Houve mudanças. Novas tribos nasceram, outras se integraram”.87 

Ainda que as tribos fossem independentes, sua organização seguia um certo padrão. 

No sistema tribal não havia propriedade privada. A terra, o rebanho, as pastagens e todo o 

sistema de produção era coletivo. As tribos produziam, principalmente trigo, cevada, uvas e 

azeitonas. Tinham criação de ovelhas, cabras e jumentos. Praticavam ainda o artesanato, 

utilizando madeira, barro e tecidos. Também não havia comércio, mas um sistema de trocas, 

onde o produto era distribuído de forma igualitária, de acordo com a necessidade das 

famílias. Quando um excedente era gerado, a tribo organizava uma festa, evitando assim, o 

acúmulo por parte de alguns grupos (cf. Js 13-21; Lv 25; Ex 16.17-20).88 
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A família era a unidade social primária e podia ter de 50 a 100 pessoas. As famílias 

vizinhas se uniam e formavam um clã, reunindo de oito a dez famílias que viviam em uma 

pequena aldeia. Essa associação protegia as famílias enfraquecidas, organizava casamentos 

e convocava guerreiros para o exército popular em casos de ameaça. Os clãs unidos, por sua 

vez, formam as tribos. “Estimando-se uma população de aproximadamente 100 habitantes 

por povoado e cercanias, pode-se admitir que cada tribo tinha uma população média de 

1800 pessoas”.89 Cada tribo realizava celebrações cúlticas e convocava os guerreiros que 

formavam o exército popular.90  

A política era descentralizada. As questões político-jurídicas eram determinadas em 

assembleias, que eram dirigidas pelos anciãos, chefes de família dos clãs. Os anciãos não 

eram, necessariamente pessoas de idade, mas, sim, pessoas às quais a família e o clã 

atribuíam autoridade.91 

Para a proteção da aldeia, cada clã tinha sua unidade de defesa, “elef” (@l,a,)92, que, 

em geral, era composta por nove ou dez guerreiros. Esses guerreiros de cada clã formavam o 

exército popular da tribo, que era comandado pelos/as líderes carismáticos/as em situações de 

emergência. Quando a guerra terminava, guerreiros e líderes retomavam suas funções 

anteriores.93 Não há exército regular no sistema tribal: “as tribos fazem as guerras com 

homens sem treinamento, sem instrução especial e sem oficiais treinados nas táticas de guerra, 

mas com homens recrutados para uma batalha específica”.94 As tribos poderiam se unir por 

motivos bélicos ou cultuais, formando uma confederação ou anfictionia. Porém, não temos 

nenhum relato de que todas as tribos tenham se unido. No cântico de Débora (Jz 4-5), 

entretanto, encontramos dez tribos, das quais seis aparecem reunidas para a batalha.95  

Quanto à vida religiosa, não se sabe ao certo se havia e quando surgiu um templo 

ou um santuário que reunisse todas as tribos. Contudo, no Israel tribal, o culto poderia ser 

realizado em qualquer local, por qualquer pessoa do povo. “As localidades geralmente têm 
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90 DREHER, 1995, p. 19-20. 
91 DREHER, 1995, p. 20-21. 
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santuários locais e seu território”.96 O Livro de Juízes nos traz algumas informações sobre a 

vida religiosa do povo. Em Jz 6.19-24, após ser vocacionado, Gideão constrói um altar e 

oferece sacrifícios e depois, em Jz 8.24-28, faz uma estola sacerdotal. Jefté faz votos e 

promete sacrifícios a Javé (Jz 11.29-40). E no cântico de Débora, em Jz 5.11, são as pessoas 

do povo que celebram os atos de justiça realizados por Javé.97 

Durante o período dos juízes, o sistema tribal era igualitário e durou 200 anos, de 

1250 a 1050 a.C.  

O tribalismo é igualitário, porque tudo é decidido na família. Aí todos têm o que 
comer, participam da sociedade em suas possibilidades. [...] Porém, havia também 
desigualdades que no momento inicial ainda não aparecem muito fortes mas que 
podiam reaparecer em algum momento de mudanças sociais de produção: os 
anciãos decidiam fortemente, os homens dominavam as mulheres, havia inclusive 
escravos. Em condições especiais e novas, estas tensões poderiam reaparecer em 
termos de conflitos sociais internos.98 

Houve ameaças internas, como de Abimeleque (Jz 9) e externas, como invasores e 

saqueadores (Jz 6.1-6). Os guerreiros passaram a construir fortalezas para vigiar e defender 

por tempo prolongado. Essa é a origem das cidades. Assim, os guerreiros, que não mais 

cooperavam no trabalho no campo, passaram a receber parte da produção como uma troca 

de serviços. Isso funcionava enquanto os trabalhadores vissem essa troca como justa. 

Porém, quando a ameaça deixava de existir, o exército não mais se dissolvia para retornar 

ao trabalho no campo, como antes, e passou a usar as armas para impor seu domínio sobre 

os camponeses, obrigando-lhes o pagamento de tributos em troca de segurança, mesmo sem 

ameaça iminente. A monarquia se impôs, as desigualdades se tornaram evidentes e o 

tribalismo foi vencido.99 “Foi vencido, mas não destruído. [...]. Nos profetas temos a voz 

das tribos e das famílias do campo. [...]. O tribalismo continuou, provavelmente como a 

realidade da maioria do povo camponês”.100 

1.4.1 O livro de Juízes 

O livro de Juízes nos fala sobre a vida do povo na Terra de Israel, no período 

posterior a Josué e anterior à constituição da monarquia. Apesar do livro de Josué 

apresentar a tomada da terra como completa (Js 21.43-45; 24.11-13,18), o livro de Juízes 
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mostra que a conquista da terra ainda não é total (Jz 3; 6-8; 10-11). Além disso, fala das 

cidades cananeias e outros vizinhos que ainda oprimiam os israelitas (Jz 4-5; 13-16) e das 

lutas internas entre as tribos (Jz 12;20).101 

Sob a liderança de Josué, o povo havia permanecido fiel a Javé (Js 24.31; Jz 2.7), 

agora, porém, é idólatra. “Passando a adorar deuses estranhos, os Baalins, Israel enfrenta 

dificuldades que os juízes podem reverter – embora apenas o consigam temporariamente, 

até que Israel de novo se mostre desobediente (2.11ss.; cf. 3.7ss.; 4.1ss.; 6.1,6 e outras)”.102 

Nem todos os juízes realmente “julgaram” a Israel. Foram verdadeiros juízes 

aqueles que chamamos de “juízes menores”, sobre os quais temos poucas informações. Há 

listas de seus nomes em Jz 10.1-5, 12.8-15 e talvez ainda Jz 3.31. São eles, Tola, Jair, Ibsã, 

Elom, Abdom e Samgar. Foram funcionários públicos, sem uma investidura divina.103 Em 

sua função, eram magistrados e arbitravam internamente, de forma pacífica (cf. 1Sm 7.15s.; 

2Sm 15.4,6), pouco se envolviam com política externa e operações militares.104 

Já sobre os “juízes maiores”, porém, temos mais detalhes. São eles, Otniel (Jz 

3.7-11), Eúde (Jz 3,12-30), Débora e Baraque (Jz 4 e 5), Gideão (Jz 6-8), Jefté (Jz 10.6-

12.7) e Sansão (Jz 13-16). Se considerarmos Débora e Baraque como uma só atuação, 

temos seis juízes maiores e seis menores, somando 12 juízes que representam as 12 tribos 

de Israel. 105 Os juízes maiores foram, na verdade, heróis tribais, líderes carismáticos, 

chefes suscitados pelo Espírito de Deus para levarem suas tribos à vitória sobre seus 

inimigos.106 Seu cargo não era hereditário, nem dependia de seu status social dentro da 

tribo.107 Lideravam num período de emergência e depois voltavam à normalidade. Os 

verbos que aparecem nas narrativas são “livrar”, “salvar” e “libertar”.108 “Em termos mais 

precisos, portanto, o próprio Javé é o verdadeiro herói das sagas dos heróis, sendo o que 

os ‘líderes carismáticos’ são seus instrumentos.”109 
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Ambos os grupos foram chamados de “juízes” devido à figura de Jefté, um herói 

libertador (juiz maior, Jz 10.6-12.7) e um juiz (juiz menor, Jz 12.7), conforme também 

Débora (Jz 4.4s). “Talvez os heróis tribais tenham se transformado em ‘juízes’ (maiores) 

apenas pela sua identificação com os ‘juízes’ (menores) [...]”110. Aqui, se justapõe ambas 

as tradições, de juiz menor e maior, fazendo com que todas as personagens recebessem o 

designativo de “juiz”, e o livro, o de Livro de Juízes.111 

O livro de juízes parece retomar diversas vezes a mesma situação: “apostasia de 

Javé – assédio dos inimigos – apelo de socorro, dirigido a Javé – salvação – nova 

apostasia”.112 Essa repetição constante, que “parece constituir um círculo é antes uma 

espiral dirigida em determinado sentido. A sucessão dos acontecimentos tem – ao lado do 

movimento circular – um movimento progressivo: a época dos juízes de antemão flui em 

direção à época da monarquia”.113 

A teologia do livro de Juízes é semelhante à do Êxodo. Nas narrativas de Gideão e 

Jefté a memória do Êxodo é evocada de forma bem explícita. 

Em algumas passagens, a memória do Êxodo emerge em meio às narrativas dos 

grandes juízes. De modo bem claro, isso acontece no início dos relatos sobre a 

atuação de Gideão e Jefté [...]. Ali a libertação ocorrida no Êxodo é evocada como 

experiência que ilumina o presente. O Deus que libertou os escravos no Egito liberta 

também aqui.114 

Em algumas passagens, a teologia do Deus que liberta o povo oprimido transparece 

sem qualquer menção ao Êxodo, como, por exemplo, no relato de Eúde (Jz 3.15-30) e no 

Cântico de Débora (Jz 5). É possível que estes relatos tenham sido escritos por pessoas que 

não conheciam a tradição do Êxodo, “pois sabemos que nem todas as tribos participaram da 

experiência de libertação ocorrida no Egito”.115 Desta forma, podemos perceber que “também 

onde a teologia do Êxodo não é conhecida, Javé é experimentado como Deus libertador dos 

oprimidos”.116 Também as lideranças escolhidas por Javé para libertar o povo eram pessoas 

simples e humildes. Eúde, por exemplo, era canhoto; Jefté, marginalizado; e Gideão pertencia 
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à família mais pobre da tribo de Manassés e era o menor de sua casa (Jz 6.15). Javé é Deus 

dos enfraquecidos.117 

Javé é um Deus histórico, é ele quem suscita as lideranças para libertar o povo (Jz 

2.16,18; 3.9,15), coloca seu espírito sobre eles (Jz 3.10; 6.34; 11.29; 13.25; 14.6,19; 15.14) e 

entrega o inimigo nas mãos dos israelitas (Jz 3.10,28; 4.7,9,14; 7.9,14,15). Ele promove e se 

envolve na guerra junto de seu povo para dar-lhes a vitória contra os inimigos opressores. “A 

concessão do espírito guerreiro de Deus, que dá autoridade e possivelmente capacita para 

realizar atos de força sobre-humanos, parece ser bem próprio do sistema tribal”.118 Esses 

acentos teológicos fazem parte da tradição da “guerra santa”.119 

O livro de Juízes nos mostra que a motivação para a guerra no período tribal era a de 

salvar o povo do vizinho opressor, as guerras de Javé ou “guerras santas” eram guerras de 

defesa. Apenas a partir do surgimento da monarquia é que as guerras passam a ser movidas 

por interesses imperialistas e expansionistas. 

Analisaremos, agora, o evento relatado em Jz 6-8: a vitória de Gideão contra os 

midianitas. 

1.4.2 Gideão e os midianitas (Juízes 6-8) 

Em Jz 6-8 encontramos o relato sobre a vitória de Gideão, da tribo de Manassés, 

contra os midianitas que haviam invadido e saqueado suas plantações. O relato é uma 

coletânea de sagas, onde diferentes tradições foram reunidas de forma que a saga de Gideão 

foi identificada com a de Jerubaal, e assim, reunidas sob um único personagem.120 

Os midianitas eram nômades do deserto. No século XII, domesticaram camelos e, 

por isso, podiam utilizar novas estradas, realizar ataques percorrendo grandes distâncias e se 

deslocar com mais velocidade.121 Foram os primeiros nômades a usarem camelos.122 Eles 

entraram na Cisjordânia pelo leste e se dirigiram às aldeias israelitas. Conforme a introdução 

do relato (6.1ss), os midianitas invadiram as terras dos israelitas e saquearam suas plantações 

causando destruição e terror. 
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Na introdução deuteronomista (6.2-5) o perigo midianita é narrado conforme o 

modelo da opressão por uma potência externa: à semelhança de gafanhotos, grupo 

de midianitas invadem o país, destroem os campos, consomem os frutos da terra, 

chegando até Gaza, e obrigam os trêmulos israelitas a esconder-se em cavernas e 

sulcos escarpados das rochas.123 

Contudo, historicamente, é mais provável que a opressão midianita tenha sido mais 

modesta. É possível que os midianitas tenham evitado as cidades cananeias, localizadas nas 

planícies, preferindo passar pelas montanhas. A tribo de Manassés, apesar de localizar-se na 

região montanhosa, era acessível por estradas. “Lá, no entanto, de fato se tornaram perigosos 

para os pequenos agricultores israelitas: tirando-lhes os produtos laboriosamente cultivados 

nos campos e pastagens e disseminando pavor, por chegarem e partirem com rapidez”.124 

Depois do assalto dos midianitas a tribo de Manassés, Gideão é vocacionado através 

de um anjo de Javé em Ofra (Jz 6.11-24) para liderar o povo na batalha e livrar Israel da mão 

dos midianitas. A vocação de Gideão pode ser comparada com a vocação de Moisés (Ex 3), 

de Samuel (1 Sm 3.2-14) e dos profetas (Is 6; Jr 1; Ez 1-3; etc.). A singularidade da vocação 

de Gideão está na sua designação, não para ser portador da palavra de Deus, mas para liderar 

o exército popular.125 

Vai nessa tua força e livra Israel da mão dos midianitas; porventura, não te enviei eu? 

E ele lhe disse: Ai, Senhor meu! Com que livrarei Israel? Eis que a minha família é a 

mais pobre em Manassés, e eu, o menor na casa de meu pai. Tornou-lhe o SENHOR: 

Já que eu estou contigo, ferirás os midianitas como se fossem um só homem.126 

Então, Gideão é revestido do Espírito de Javé (Jz 6.34) e passa a ter os privilégios 

concedidos aos grandes chefes e guias de Israel. Então, ele pede por um sinal, uma 

confirmação de que Javé estava acompanhando-lhe (Jz 6.36-40). Na primeira noite, ele pede 

que o orvalho molhe apenas a lã que deixara sobre a terra. Na segunda noite, pede o oposto, 

que a lã fique seca e a terra molhada. Gideão parece ter refletido que o primeiro sinal seria 

fácil de se obter em qualquer circunstância, no entanto, o segundo, sim, seria de se admirar. 

Em ambas as vezes, ocorre como Gideão havia falado.127  

A vitória de Gideão foi conquistada por apenas 300 homens, que cercaram à noite o 

acampamento dos midianitas, os quais, confusos, lutaram entre si e fugiram (Jz 7.1-8.3). De 

acordo com a narrativa, “Javé havia mandado reduzir o número de combatentes, os quais a 
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seguir se limitaram a cercar o acampamento inimigo e nem pisaram no espaço em que Javé 

iria desenvolver a sua ação”.128 Esses acentos teológicos evidenciam o poder divino e a 

impotência humana.129 

Com um pequeno grupo de valentes companheiros [Gideão] assaltou os midianitas 

num lugar especialmente favorável no sentido estratégico: na saída oriental da 

Planície de Meguido, de onde se pode alcançar a descida para a Bacia de Bete-Seã e, 

além disso, a Transjordânia, perto da fonte de Harode (‘Ayn Djalud); portanto, em 

algum ponto do curso superior do “rio de Golias” (7.1-22).130 

Os midianitas foram perseguidos até a Transjordânia (Jz 8.4-21).131 A narrativa já 

se encaminha para o final, quando Gideão se recusa a governar sobre as tribos que, 

admiradas por seus recentes feitos, lhe oferecem o trono real (Jz 8.22-32). Para Gideão, 

Javé é quem deve governar.132 

1.4.3 O dia dos midianitas 

Em Isaías, encontramos o conceito do “dia de Javé” relacionado com o “dia dos 

midianitas”, o dia em que Gideão, com a ajuda de Javé, livrou seu povo da opressão midianita. 

Essa relação, podemos observar quando o profeta, ao recordar o evento narrado em Jz 6-8, se 

refere à vitória de Israel sobre o povo de Midiã como o “dia dos midianitas” (Is 9.3133 cf. Jz 7) e 

compara, bem diretamente, esta “guerra santa” do passado com o evento bélico escatológico 

(especialmente em Is 9.3 cf. Jz 7, e também em Is 28.21 cf. 2Sm 5.20,25).134  

Porque tu quebraste o jugo que pesava sobre eles, a vara que lhes feria os ombros e o 

cetro do seu opressor, como no dia dos midianitas; porque toda bota com que anda o 

guerreiro no tumulto da batalha e toda veste revolvida em sangue serão queimadas, 

servirão de pasto ao fogo.135 

A narrativa da batalha de Gideão contra os midianitas está inserida na tradição da 

“guerra santa”. “A saga estilizou o evento como guerra de Javé: narra a respeito da 
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insignificância e fraqueza dos guerreiros de Gideão, do medo deste e do pavor divino que 

Javé provocou entre os midianitas”.136  

O evento permaneceu na memória do povo e se tornou modelo e esperança para 

guerras futuras. “A vitória de Gideão, que simplesmente não podemos datar, impregnou-se de 

modo profundo na consciência de Israel. Séculos depois ainda se recordava dele: ‘Porque 

quebraste seu jugo pesado e a canga de sobre seus ombros, o bastão de seu opressor como no 

dia de Midiã’ (Is 9.3)”.137 

Desta forma, nessa teologia, encontramos a base para a expectativa popular do dia de 

Javé que circulava entre o povo no período de atuação do profeta Amós. Como havia 

acontecido nas batalhas lideradas pelos juízes, o povo esperava a intervenção guerreira de 

Javé também no futuro, livrando-os e libertando-os dos inimigos e ameaças externas. 

1.5 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 

A expectativa popular do dia de Javé, que é anterior à profecia clássica, tem como 

base a tradição da “guerra santa” do período tribal. Essa relação entre o dia de Javé com as 

batalhas do período dos juízes nos revela mais sobre o ambiente e as teologias que estão na 

base desse conceito, que nasce como uma expectativa popular, e, posteriormente, é tomado 

pela profecia e transformado em uma mensagem de anúncio e denúncia.  

Nas palavras de Amós, porém, percebemos um alerta. Em sua origem, essa teologia da 

“guerra santa” tinha como base a ideia de salvação para o povo oprimido, Israel, diante das 

ameaças externas. O “povo eleito” e o “meu povo” era Israel como todo. Acontece que o 

contexto em que vivem foi alterado: do tribalismo para a monarquia; das tropas populares 

para o exército de mercenários; das guerras de defesa para as guerras de expansão; do sistema 

igualitário para o lucro e o comércio. O profeta percebe aí o mau uso dessa teologia por parte 

das lideranças e dos poderosos de Israel, que se tornaram uma ameaça interna, explorando a 

população campesina de Israel para sustentar o Estado. Amós atualiza o conceito para o novo 

contexto. O dia de Javé do qual nos fala Amós, esclarece aos líderes opressores que a 

salvação esperada para o dia de Javé não pode ser usada para legitimar seus abusos. A ideia 

de eleição, já no Êxodo, não se baseava em uma nação como todo, mas nos oprimidos, os 

hebreus, que então vieram a formar uma nação. No Êxodo, o povo escravo; no livro de Juízes, 
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as tribos em perigo; nos profetas, o povo camponês explorado. O “meu povo” é reduzido, pois 

Javé opta pelos pobres.  

A teologia que está por trás do conceito do “dia de Javé” é a mesma que 

encontramos no livro dos juízes, e, portanto, no êxodo. O dia de Javé que se espera é um dia 

de salvação e de libertação em situações de opressão, como no Êxodo, como na batalha de 

Gideão contra os midianitas. Os profetas permitem o uso dessa teologia por parte dos que 

verdadeiramente sofrem e invertem o conceito quando ele é usado pelos poderosos para 

legitimar sua prática abusiva. 

No próximo capítulo, veremos como esse conceito que nasce como uma expectativa 

popular é usado pelos profetas, isto é, em cada profeta que faz uso do conceito, observando 

seu contexto histórico, político, militar, religioso, jurídico, econômico e social. 
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2 O “DIA DE JAVÉ” NOS PROFETAS CLÁSSICOS  

Por profetas clássicos, compreendemos aqui, os profetas a partir de Amós, também 

chamados de profetas literários. Os “profetas literários” ou “profetas clássicos” são 

caracterizados por uma atuação oral, posteriormente registrada por escrito.138 

O conceito do dia de Javé foi utilizado, explicitamente, pelos profetas: Amós, Isaías, 

Sofonias, Jeremias, Ezequiel, Obadias, Ageu, Zacarias, Malaquias e Joel.  Iniciaremos, 

agora, com os profetas pré-exílicos.  

2.1 PROFECIA E ESTADO 

A monarquia surge em Israel devido a uma soma de fatores externos e internos. Quanto 

aos motivos internos, temos a domesticação do boi como principal fator econômico. O boi foi 

domesticado e passou a substituir a mão de obra humana na agricultura, além de gerar nova 

fonte de renda na pecuária. A tração animal possibilitou um aumento na produção, gerando um 

excedente que foi destinado ao comércio. Surge, então, a classe dos comerciantes.139 

O boi, como carro-chefe da economia, força a sociedade tribal para além de suas 

próprias fronteiras. Ao lado do boi, ou em consequência dele, está a produção e 

aumento do excedente. Vinho e azeite demandam comércio. A proteção e defesa da 

economia centrada no boi leva a organização de um aparato guerreiro capaz de 

garantir a existência e reprodução da economia e do grupo social por ela 

beneficiado.140 

Quanto aos motivos externos, fala-se da ameaça dos filisteus no século XI. Os 

israelitas tinham um exército de voluntários, que se reuniam em momentos de ameaça, depois 

retornavam às suas atividades regulares na tribo. Para enfrentar o novo inimigo, fez-se 

necessária a criação de um exército oficial. 141 

Os filisteus vinham do mar para implantar-se na planície situada entre as montanhas 

e o mar, especialmente nas cinco cidades de Gat, Gaza, Ascalon, Acaron e Azoto. 

Uma vez nas cidades organizaram exércitos fortes com carros e cavalos e 

estabeleceram guarnições militares nas montanhas para recolher tributos dos 

israelitas. A defesa dos israelitas com exército de voluntários teve dificuldades em 
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fazer frente a força dos filisteus. Essa pressão externa juntou-se às forças internas 

para criar um clima favorável à centralização política.142 

Foi aí que Saul liderou os voluntários na defesa contra os amonitas (1Sm 11), assim 

como os juízes de outrora. “Nesta ocasião, porém, houve um forte movimento para convertê-

lo em rei sobre Israel. Assim se obteria um exército permanente para a defesa da nação. Tudo 

culminou segundo 1Sm 11, com a sua coroação feita pelos representantes de todo o povo em 

Guilgal”.143  

Saul despontava, de início, de maneira idêntica a um daqueles heróis tribais cuja 

tradição se manteve no Livro dos Juízes. Seria mais um dentre os líderes 

carismáticos a chefiar os exércitos formados pelas unidades de defesa dos clãs de 

Israel, não fosse, ao final da batalha contra os amonitas, constituído rei e, como tal, 

comandante-em-chefe vitalício das forças armadas.144 

Mais tarde, sob Davi, além do exército, tem-se também um sacerdócio e uma 

administração civil. “Esses aparelhos não eram representativos das tribos; a relação das 

tribos era direta com o rei e somente através dele com os aparelhos de Estado”.145 Sob 

Salomão, construiu-se o Templo em Jerusalém. Logo, o Templo seria mais um aparelho 

para legitimar a exploração aos camponeses.146 

Os interesses políticos do rei eram garantidos pelo poder militar do exército, 

devidamente armado e melhor treinado do que o exército popular das tribos. Além disso, 

cavalos e carros de guerras passaram a integrar o aparato militar (cf. 1 Rs 5.6,8; 9.22; 

10.26), bem como, pessoas aptas para conduzi-los.147 

A manutenção do Estado – corte, exército e seu aparato bélico – se dava através do 

uso de terras da coroa como forma de pagamento a oficiais e soldados; dos saques de 

guerra; de eventuais transações comerciais; de tributos pagos por povos vizinhos. Mas quem 

realmente sustentava o comércio, o exército e a corte eram os camponeses. A partir do 

advento da monarquia, o modo de produção passou a ser tributário. Para manter a 

burocracia do Estado e um exército de mercenários, a corte se apropriava de parte da 

produção dos camponeses (1Rs 5.1-3). Esses impostos se tornaram pesados e, logo, geraram 

desigualdades.148 
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Em resumo, saques de guerra, terras da coroa, eventualmente também lucros obtidos 

em transações comerciais [...] ajudaram a manter o Estado israelita e, por extensão, 

seu exército e todo o seu aparelho bélico. De tempos em tempos, também tributos 

obtidos de povos subjugados terão aumentado o erário. Tudo isso, porém, apenas 

aliviava, no geral apenas temporariamente, a carga que pesava sobre quem de fato 

tinha que pagar a conta: a população campesina de Israel.149 

A monarquia e o sistema tributário trouxeram pobreza, opressão, violência, fome e 

exploração. Só uma minoria recebeu os privilégios e as mordomias desse sistema: a corte e 

seus líderes. A monarquia era a negação do sistema tribal.150  

A mensagem dos profetas clássicos aborda essa problemática. “A maioria dos 

livros dos profetas literários fixa, em seus cabeçalhos (Is 1.1; Jr 1.2; Ez 1.2s; Os 1.1; Am 

1.1; Mq 1.1; Sf 1.1; Ag 1.1; Zc 1.1) o reinado no qual atuou o respectivo profeta. Isso não é 

mera indicação cronológica”.151 É que os profetas denunciam não apenas o rei, mas a 

estrutura da monarquia em si e o sistema tributário abusivo, que sustenta os luxos da corte.   

Os cabeçalhos marcam os dois polos contrapostos: de um lado o profeta, através 

do qual acontece a palavra divina ou que a antecipa em visões (Is 1.1; Jr 1.ls), do 

outro lado, o regime monárquico que se sobrepôs a Israel e Judá. Nestes termos os 

que formularam os títulos dos livros proféticos entenderam os profetas a partir de 

seu conflito com o Estado. A dor profética é o reinado!
 152 

Essa denúncia política e social contra os abusos do Estado faz parte da mensagem 

profética do dia de Javé. A seguir, estudaremos a mensagem do dia de Javé nos profetas que 

fazem uso do conceito, observando seu contexto histórico, político, religioso, econômico e 

social. Os profetas foram agrupados de acordo com seu período: pré-exílico, exílico e pós-

exílico. Neste capítulo, abordaremos os profetas clássicos do período pré-exílico que têm o 

dia de Javé como conteúdo, como Amós, Isaías, Sofonias e Jeremias.  

2.2 O DESENVOLVIMENTO DO DIA DE JAVÉ NOS PROFETAS PRÉ-EXÍLICOS 

Entre 800 e 750 a.C., Israel e Judá viveram tempos de paz e de restauração política e 

econômica. Em Israel, reinaram Jeoás (802-787 a.C.) e Jeroboão II (787-747 a.C.), membros 

da dinastia de Jeú. Jeoás reconquistou áreas da Transjordânia perdidas para os arameus (2Rs 

13.25) e Jeroboão II restabeleceu as antigas fronteiras de Israel (2Rs 14.25). Em Judá, 
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Amasias (801-773 a.C.) também buscava restabelecer as fronteiras e a segurança (2 Rs 

14.5ss) até que foi assassinado por um golpe palaciano, e seu filho Azarias/Uzias (773-736) 

foi entronizado aos 16 anos (2 Rs 14.19-21). Contemporâneo de Jeroboão II de Israel, 

Azarias/Uzias também experimentava tempos de paz e prosperidade econômica em Judá. 153 

Entretanto, profetas como Amós, Isaías, Sofonias e Jeremias perceberam que “a paz 

e, sobretudo, o bem-estar desse meio século não foram um bem distribuído com equidade. A 

corte, as localidades e cidades fortificadas e os círculos de comércio e transporte devem ter 

desfrutado melhor desse progresso do que a zona rural”.154 A profecia clássica pré-exílica 

reflete seu contexto histórico, onde o “desenvolvimento promoveu o processo de 

desigualdade social do povo, já em curso há mais tempo, dividindo-o em ricos e pobres, 

senhores e escravos, latifundiários e agricultores com pouca terra ou sem nenhuma terra”.155  

A pregação dos profetas do período pré-exílico ensina que “o agir de Deus não é 

idêntico a vitórias visíveis e sucessos palpáveis e até ensina a compreender que a 

decadência e a ruína podem ser ações do Deus de Israel que vem para o juízo e, por meio 

deste, para a salvação.”156 E é aí que nos deparamos com a mensagem dos profetas sobre o 

“dia de Javé”. Vejamos, agora, o conceito do dia de Javé no profeta Amós. 

2.2.1 Amós (± 760 a.C) 

2.2.1.1 Contexto histórico 

Amós, o primeiro dos profetas clássicos, era pastor em Tecoa, situada nos limites 

do deserto de Judá, a dez quilômetros ao sul de Belém (Am 1.1). Amós é, portanto, um 

judaíta. Além disso, temos a informação de que Amós era vaqueiro e talhador de sicômoros 

(Am 7.14). “Especialmente a referência a ser talhador de sicômoros, uma ocupação sazonal 

e normalmente de pessoas empobrecidas, mas também essa diversidade profissional, leva a 

crer que Amós tenha sido um camponês empobrecido”.157 

Amós saiu de Judá, nos dias do rei Uzias, para atuar como profeta no Reino do 

Norte por volta de 760 a.C., sob o reinado de Jeroboão II (787-747 a.C.), da dinastia de Jeú. 
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Nesta época, a Assíria havia derrotado a Síria, trazendo tempos de paz para Israel, que 

prosperava na disputa com seus vizinhos (2Rs 14.23-29).158 

O nome Amós, provavelmente uma forma abreviada de Amosiá, significa “Javé 

sustenta, carrega”. Diferentemente dos profetas que falavam apenas o que agradava ao 

rei159, Amós denunciava a realidade. O esplendor do culto deturpava a verdadeira religião e 

o projeto expansionista da corte explorava e empobrecia o campesinato. “Com a rudeza 

simples e altiva e com a riqueza de imagens dum homem do campo, Amós condena em 

nome de Deus a vida corrupta das cidades, as injustiças sociais, a falsa segurança posta em 

ritos, nos quais a alma não se compromete”.160 Amós, um homem que integra e representa o 

campo, é a voz do povo.161 “Sua profecia era um contra-dito”.162  

O profeta recebe visões com poucas informações, de forma que os detalhes das 

transgressões de Israel e as causas de seu julgamento, Javé deixa para o profeta.163 As visões  

[...] não fazem nenhuma alusão justamente à catástrofe final que Amós com muita 

clareza e quase monotonamente prediz: a deportação de Israel. Parece que a 

revelação comunicada ao profeta, no início, versava unicamente sobre o fato de 

haver um fim e um julgamento, enquanto que sobre a maneira como se produziram 

esses acontecimentos ele obteve certeza apenas depois através de circunstâncias 

especiais e, sem dúvida, de reflexões pessoais e da observação.164 

Amós pregou por um tempo no Reino do Norte, e depois, possivelmente, retornou 

ao Reino do Sul (Am 7.10-13). O trecho final (Am 9.11-15), uma nota positiva de esperança 

sobre a restauração de Israel, se deve a um editor deuteronomista pós-exílico.165 

2.2.1.2 Uso do conceito 

Amós foi o primeiro profeta a usar a expressão “dia de Javé”166 (Am 2.16; Am 

5.18a,18b,20). O conceito, porém, não teria sido cunhado por Amós, mas é anterior a sua 

pregação. Entre o povo circulava uma expectativa do “dia de Javé”, um dia em que Javé 

                                                 
158 CHAMPLIN, Russell Norman. Enciclopédia de Bíblia, teologia e filosofia. v. 1, 5. ed. São Paulo, SP: 

Hagnos, 2001; GASS, 2007, p. 47-48; DONNER, 2010b, p. 326. 
159 Como o profeta Jonas, mencionado em 2Rs 14.25-27. 
160 A BÍBLIA de Jerusalém. Nova ed., revista e ampliada. Paulo: Paulus, 2002. p. 1246. 
161 SCHWANTES, Milton. Amós: meditações e estudos. São Leopoldo, RS: Sinodal, 1987. p. 11-34 
162 SCHWANTES, 1987, p. 13. 
163 RAD, 2006, p. 564. 
164 RAD, 2006, p. 562. 
165 A BÍBLIA de Jerusalém, 2002, p. 1246-1247. 
166 Termo que foi tomado e desenvolvido por profetas posteriores (Is 13.6,9; Ez 13.5; Jl 1.15; 2.1,11; 3.4; 4.14; 

Ob 15; Sf 1.7,14; Ml 3.23).  
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viria para seu povo eleito e interviria em sua história, trazendo a vitória sobre os povos 

inimigos.167 Amós faz uso dessa expectativa popular e a contradiz, alertando: 

Ai de vós que desejais o Dia do SENHOR! Para que desejais vós o Dia do 

SENHOR? É dia de trevas e não de luz. Como se um homem fugisse de diante do 

leão, e se encontrasse com ele o urso; ou como se, entrando em casa, encostando a 

mão à parede, fosse mordido de uma cobra. Não será, pois, o Dia do SENHOR 

trevas e não luz? Não será completa escuridão, sem nenhuma claridade?168 

Segundo Hoffmann, é comum vermos Amós usando ideias conhecidas ao povo, 

mas dando-lhes um sentido que contradiz a compreensão popular. É o caso de Am 5.18,20: 

“é dia de trevas e não de luz” (cf. também Am 3.2; 7.14; 9.7).169 Os contemporâneos de 

Amós, ao esperar por esse “dia de Javé”, não temiam as “trevas” que a intervenção de Javé 

poderia provocar. A novidade em Amós, não é que ele tenha falado sobre as trevas no dia de 

Javé, “mas que tenha pensado que essas trevas ameaçavam também Israel”.170  

Além das referências explícitas sobre o dia de Javé em Amós (Am 5.18a,18b,20), 

temos ainda referências implícitas. No que se refere a Israel temos as passagens de Am 2.16; 

3.14; 5.18-20; 8.3,8-14; e talvez ainda em 4.2; 5.9; 7.9,17; 9.1-4,8-10.171 Como pontos 

centrais de sua profecia sobre o dia de Javé podemos destacar172: a) a acusação social173; b) a 

acusação contra a corrupção do culto174; e c) a acusação contra uma compreensão errônea da 

eleição175. Suas principais ameaças são a eliminação do exército (Am 1.3-2.16), a destruição 

da capital (Am 3.3-4.3) e a demolição do Templo (Am 7-9).176 

Em Amós, o dia de Javé está relacionado ao conceito de eleição. Amós revela seu 

paradoxo: o amor de Deus por seu povo lhe traz benefícios, mas também responsabilidades. 

“Ouvi a palavra que o SENHOR fala contra vós outros, filhos de Israel, contra toda a família 

que ele fez subir da terra do Egito, dizendo: De todas as famílias da terra, somente a vós 

outros vos escolhi; portanto, eu vos punirei por todas as vossas iniquidades”.177 Ao denunciar 

as transgressões de Israel, o profeta relembra o êxodo do Egito (Am 2.10; 3.1; 4.10; 5.25) 

                                                 
167 WOLFF, 1975, p. 255; RAD, 2006, p. 567. 
168 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Am 5.18-20.  
169 HOFFMANN, 1981, p. 42. 
170 RAD, 2006, p. 567. 
171 DREHER, 1999, p. 349. 
172 Quanto ao que segue: KIRST, Nelson. Amós: textos selecionados. São Leopoldo, RS: Comissão de 

Publicações da Faculdade de Teologia da IECLB, v.1, fascículo 1, 1983. p. 20. 
173 Am 2.6-8; 3.9-12a; 12b-15; 4.1-3; 5.7-11; 8.4-7. 
174 Am 2.8; 3.14; 4.4-12; 3.4-6, 21-25. 
175 Am 5.18-20, 6.1-7, 8-11, 13-14. 
176 HARTMAN, 2007, p. 490; SCHWANTES, 1987, p. 35-48. 
177 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Am 3.1-2. 
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como um evento característico e qualificador do povo. “Israel é, portanto, por definição, ‘o 

povo do Êxodo’. Mas agora, nos tempos de Amós, o povo vive como se o êxodo nunca 

tivesse acontecido, como se Deus nunca tivesse se empenhado por Israel e nada pedisse.”178  

Amós se dirige, especialmente, a “Israel” (Am 4.12; 7.9,11); a “casa de Jacó” (Am 

3.13; 9.8); a “casa de Israel” (Am 5.1,3,4,6; 7.10); a “casa de Isaque” (Am 7.16) e ao “meu 

povo, Israel” (Am 7.8,15; 8.2; 9.14).179 Apesar de concentrar sua atenção sobre Israel, Amós é 

universalista, sua mensagem chama todas as nações – inclusive Israel e Judá – à conversão 

(Am 2.3-2.8). Israel é o povo eleito (Am 3.2), o que não significa ter exclusividade, os outros 

povos também pertencem a Javé e ele também intervém em sua história (Am 9.7): “Não sois 

vós para mim, ó filhos de Israel, como os filhos dos etíopes? - diz o SENHOR. Não fiz eu 

subir a Israel da terra do Egito, e de Caftor, os filisteus, e de Quir, os siros?”180 O Deus de 

Amós não é nacionalista. Javé é Senhor de todos os povos.181 

2.2.1.3 Acusação social 

Amós denuncia os abismos entre os níveis sociais: “uma classe superior, 

proprietária e, por isso, economicamente independente, vivia às custas dos ‘pequenos’ (dal 

Amós 5.11; 8.6)”.182 Esses pequenos são os camponeses empobrecidos. 

Estes “pobres” são, socialmente, os camponeses empobrecidos que já não são 

totalmente livres, mas que ainda não foram feitos escravos. Têm suas terras mas, 

de tão pobres e frágeis que se tornaram, estão quase expulsos delas. Através de 

Amós conhecemos melhor a vida sofrida desse setor social, ao qual Amós é 

“hermeneuta”, intérprete e porta-voz.183 

Amós também fala dos comerciantes, que cobravam preços altos, diminuíam a 

medida, usavam pesos e medidas falsos e vendiam o refugo do trigo “para comprar o 

indigente com prata e o pobre por um par de sandálias” (Am 8.5-6):184 

Ouvi isto, vós que tendes gana contra o necessitado e destruís os miseráveis da terra, 

dizendo: Quando passará a Festa da Lua Nova, para vendermos os cereais? E o 

sábado, para abrirmos os celeiros de trigo, diminuindo o efa, e aumentando o siclo, e 

procedendo dolosamente com balanças enganadoras, para comprarmos os pobres por 

dinheiro e os necessitados por um par de sandálias e vendermos o refugo do trigo?185 

                                                 
178 BONORA, Antonio. Amós, o profeta da justiça. São Paulo, SP: Paulinas, 1983. p. 75. 
179 BONORA, 1983, p. 74. 
180 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Am 9.7. 
181 BONORA, 1983, p. 95. 
182 RAD, 2006, p. 565. 
183 SCHWANTES, 2010, p. 42-43. 
184 PIXLEY, Jorge; BOFF, Clodovis. Opção pelos pobres. Petrópolis, RJ: Vozes, 1986. p. 62. 
185 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada, 1999. Am 8.5-6. 
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A crítica social de Amós fala de uma elite que vive confortavelmente. Contudo, 

“qualquer forma de ascetismo e de suspeita em relação aos bens materiais, porém, como 

sabemos, era em si profundamente alheia a fé javista”.186 Comida e bebida, alegria e 

prosperidade eram recebidas das mãos de Javé, com gratidão. “Para que o profeta tenha sido 

obrigado a levantar acusações em relação ao conforto material, deve-se ter exagerado muito!”187  

2.2.1.4 Acusação religiosa e jurídica 

Amós também denuncia a vida religiosa e jurídica dos israelitas. O profeta critica o 

luxo e a falta de preocupação com a miséria em que vivia a maioria do povo (Am 6.1-7). 

Somente os cidadãos plenos tinham assento e voto. Os anciãos eram injustos e não julgavam 

segundo o direito (Am 5.10-12,15). “E tudo isso era acompanhado de um culto entusiasta e 

aparentemente correto (Am 4,4-5; 5,21-24)”.188 

Amós anuncia a destruição do Templo (Am 9.1-4). O profeta fala da hipocrisia 

daqueles que demostravam grande zelo religioso, faziam peregrinações, celebravam festas de 

culto, mas deixavam de representar e defender os órfãos, as viúvas e os estrangeiros.  

Os carentes de liberdade, os estrangeiros, os órfãos e as viúvas não tinham nenhum 

representante para defender as suas reivindicações de direito. O suborno era algo 

comum (Am 5.7ss,12) e o logro campeava na vida econômica (Am 8.5b) mas ao 

mesmo tempo demonstrava-se grande zelo religioso. Faziam-se peregrinações (Am 

4.4s; 5.4) e celebravam-se animadas festas de culto (Am 5.21ss)! Mas Amós via em 

tudo isso uma provocação de Javé. Que valor tinham aos olhos de Javé as ofertas 

daqueles que desprezavam a vontade jurídica?189 

Amós se coloca ao lado dos oprimidos e denuncia toda estrutura de poder opressor. 

Vejamos agora, a avaliação que o profeta faz dos exércitos estrangeiros e nacional. 

2.2.1.5 Acusação militar 

O dia de Javé também contém uma crítica militar. No Ciclo dos Povos (Am 1.3-2.6), 

Amós faz uma avaliação acerca da prática dos exércitos estrangeiros e também de Israel. Os 

trechos de Am 1.9-10, 11-12, 2.4-5 são considerados acréscimos posteriores, por isso, 

apresentaremos aqui os cinco ditos restantes.190 
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a) No dito contra Damasco (Am 1.3-5), Amós denuncia o exército arameu “porque 

trilharam Gileade com grades de ferro” (v.3). O profeta usa uma imagem agrícola e a transpõe 

para a prática de guerra. “O vocabulário indica a prática de trilhar o cereal, já cortado e 

empilhado na eira, com uma grade preparada para tal”.191 Essa grade era equipada com pontas 

de pedra, que mais tarde, foram substituídas por facas de ferro. A imagem usada pelo profeta 

indicaria uma prática brutal do exército para com a população civil (Rs 13.7; Mq 4.13; Is 

25.10). Pode ser uma metáfora se referindo ao tratamento dado a prisioneiros de guerra 

individuais (cf Jz 8.7,16)192 ou pode se referir a uma prática brutal de passar a grade de facas 

sobre corpos ainda vivos.193 Em qualquer um dos casos, “a figura não minimiza a brutalidade 

dos exércitos contra as populações vencidas”.194 Nos versículos que se seguem, Amós anuncia 

a destruição do Estado arameu; a eliminação de seus governantes e a deportação do “povo de 

Aram”, ou seja, o exército damasceno (v. 4-5).195 

Essa relação entre denúncia e anúncio também evidencia a avaliação feita no dito 

acerca dos exércitos arameus. Sua violência passou da medida, e isso levará não só a 

sua própria destruição, mas também do Estado que o mantém. Aliás, ao conjugar 

Estado e exércitos no anúncio do castigo, o dito deixa clara a reciprocidade entre 

ambos: caindo o Estado, cai também o exército que ele mantém; desmantelando o 

exército, cai também o Estado por falta de sustentação. Do mesmo modo, a culpa pela 

violência do exército recai também sobre o Estado, a cujo serviço o primeiro está.196 

b) No dito contra os filisteus (Am 1.6-8), o profeta denuncia “porque levaram 

povoados inteiros em cativeiro, para entregá-los a Edom”. Temos aqui, outra denúncia contra 

a brutalidade do exército com a população civil. É possível que o trecho esteja se referindo a 

expedições de caça a escravos, com o objetivo de escravizar povoados inteiros, inclusive 

mulheres e crianças (2Rs 5.2; Dt 21.10ss). Em Edom, essas pessoas se tornaram mão-de-obra 

barata: trabalharam nas minas de cobre, trabalharam nos portos do sul ou então foram 

revendidas a comerciantes de escravos. O anúncio de Amós se dirige a estrutura do Estado 

filisteu, os castelos serão destruídos, os governantes eliminados e o resto do exército 

derrotado perecerá.197 
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c) O dito contra Amom (Am 1.13-15) traz outra grave denúncia. Amós denuncia os 

amonitas “porque rasgaram o ventre das grávidas de Gileade, a fim de expandir seus limites”. 

Essa prática brutal era conhecida em todo o Antigo Oriente.198 O anúncio é dirigido aos muros 

e castelos da capital amonita, sua estrutura estatal chega ao fim; seus líderes serão exilados.199 

d) Contra Moabe (Am 2.1-3) o profeta fala “porque queimou os ossos do rei de 

Edom até reduzi-los a cal”. “Em relação ao dito anterior, que denunciava a agressão à vida 

ainda intra-uterina, aqui se contrapõe a agressão contra um morto”.200 A morte pelo fogo é um 

castigo antigo (Gn 38.24; Lv 20.14; Js 7.25). Amós, porém, parece sensível pela expressão 

“até reduzi-los a cal”. É possível que as cinzas do rei tenham sido queimadas até restar uma 

cinza fina e branca, podendo indicar que foram usadas para fazer tinta para pintar pedras e 

casas. Por tal transgressão, Amós anuncia o fim de Moabe e de suas estruturas de poder. 201 

Não é apenas quando a violência é cometida contra seu povo que o Deus de Israel se 

indigna. É contra qualquer violência, seja ela a tortura de populações vencidas e a 

escravização de pessoas inocentes com fins comerciais, seja ela o atentado contra a 

vida de mulheres e os fetos em seus ventres, ou ainda a profanação dos ossos de um 

rei derrotado. Não há dois pesos e duas medidas! Todos os excessos cometidos por 

qualquer Estado e por qualquer exército são merecedores do maior castigo.202 

e) O dito contra Israel (Am 2.6-16) é maior e mais abrangente que os anteriores. Sua 

denúncia é direcionada a “juízes, subornadores, compradores e senhores de escravos, pessoas 

capazes de emprestar dinheiro em troca de penhora, pessoas que usufruem de penhora e 

multas, eventualmente soldados, e, talvez, até mesmo sacerdotes ou pessoas do culto”.203 

Amós denuncia que “há suborno em juízo v.6bα,7aβ; violência física, v.7aα, escravidão por 

dívidas, v.6bβ; escravidão e abuso sexual, v.7b; abuso de penhora, v.8a, e de multas ou 

tributação, v. 8b”.204 O profeta se coloca ao lado das pessoas que sofrem: pobres, oprimidos, 

endividados, fracos e jovens abusadas sexualmente. O v. 7 traz os termos hebraicos para 

“pobre” ~ywIn"[] (`ánäwîm) e ~yLiD: (Dallîm). O anúncio, à primeira vista, parece não combinar 

com essa denúncia. Era de se esperar que Amós dirigisse seu anúncio de castigo para os ricos 

exploradores. Seu anúncio, porém, prevê um desastre militar.205 
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Eis que farei oscilar a terra debaixo de vós, como oscila um carro carregado de 

feixes. De nada valerá a fuga ao ágil, o forte não usará a sua força, nem o valente 

salvará a sua vida. O que maneja o arco não resistirá, nem o ligeiro de pés se livrará, 

nem tampouco o que vai montado a cavalo salvará a sua vida. E o mais corajoso 

entre os valentes fugirá nu naquele dia, disse o SENHOR.206 

“Afora a introdução, que utiliza a imagem de um estrondo causado por um carro 

carregado de feixes de cereal, o restante do anúncio de juízo concentra-se na descrição de um 

enorme desastre militar.”207 A relação entre o anúncio e a denúncia, podemos perceber ao 

atentarmos que “tanto na diagnose quanto na prognose não são alistadas pessoas ou 

indivíduos, mas delitos e cargos”208. Além disso, é o exército que possibilita tais delitos, ao 

impedir que os camponeses se rebelem. A ameaça é endereçada às instituições: O Estado que 

sustenta a coerção do exército e o exército que garante a manutenção do Estado opressor. 

Diante disso, pode-se concluir que, caindo as tropas regulares, cai o Estado. Caindo 

o Estado, não há mais quem dê sustentação à elite dominante e opressora. E aí o 

equilíbrio de forças na sociedade se desloca da minoria opressora para a maioria 

oprimida. A exploração e a opressão já não se mantêm, sem a força coercitiva das 

armas.209 

Além do Ciclo dos Povos, outros trechos reafirmam a crítica de Amós a essa 

ideologia militar. É o caso do trecho de Am 5.18. Aqui o profeta faz uma crítica a expectativa 

popular que se tem quanto ao “dia de Javé”, uma esperança de vitória, que estaria assegurada 

pelo próprio Javé, contra os inimigos externos. Essa ideologia, surgiu na época do Israel 

tribal, onde tropas populares se formavam para defesa dos clãs em momentos de perigo. “Nos 

empreendimentos bélicos expansionistas de Jeroboão II, a ideia deve ter crescido 

consideravelmente, diante das sucessivas vitórias, acabando por tornar-se uma constante 

expectativa por novas vitórias, tidas de antemão como certas”.210 Essa expectativa popular do 

“dia de Javé” funcionava como uma cobertura ideológica para as forças armadas. Por isso, 

Amós adverte e inverte as expectativas (Am 5.18). 

De um dia de vitória contra os inimigos de seu povo, a expressão passa a representar 

o momento em que Javé entregará Israel na mão de seus inimigos. Mais do que isso, 

a imagem proposta por Amós em 5.19 é de uma derrota sem escapatória: quem foge 

ao leão, se encontra com o urso; quem, em sua casa, encosta a mão na parede, é 

mordido por uma cobra. Não há, pois, para onde fugir, nem onde se esconder.211 
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Depois de criticar a prática violenta e coerciva dos exércitos, Amós vai ainda além. 

Sua denúncia atinge a estrutura do Estado. 

2.2.1.6 Acusação do Estado 

A mensagem de Amós parece se resumir no versículo: “Chegou o fim para o meu 

povo de Israel; e jamais passarei por ele” (Am 8.2b). Em geral, sempre se compreendeu que 

Amós estaria se referindo a um fim de “todo Israel”. No entanto, Schwantes traz uma nova 

perspectiva. Quando se analisa o contexto maior do Ciclo das visões, no qual Am 8.2b está 

inserido, é possível perceber que a primeira visão (7.1-3) corresponde à segunda (7.4-6); e a 

terceira (7.7-9) à quarta (8.1-3). Tanto na terceira como na quarta visão, a ameaça recai sobre 

“meu povo Israel” (laer"f.yI yMi[;). Porém, na primeira e na segunda visão, que falam da vida 

sofrida do agricultor, o profeta intercede e Javé suspende as ameaças. “As pessoas às quais é 

concedida esta suspensão, não são designadas de ‘meu povo, Israel’ como aquelas, sobre as 

quais recai a ameaça. Elas são Jacó (bqo[]y:). E além disso são fracas e pequenas (‘pois Jacó é 

pequeno’ 7.2b. 5b)”.212 Ao referir-se ao “meu povo, Israel”, Amós estaria se dirigindo a corte 

real e aos santuários estatais (Am 7.9), não ao povo em geral.213 

Mesmo que haja muitos que considerem 7.9 (cf. 7.9b com 7.11a!) e 8.3 como 

acréscimos dos discípulos de Amós, não há como fugir da constatação óbvia de 

que esses versículos visivelmente incluem os dominantes (corte e templo) e 

excluem as mulheres escravas e os agricultores fracos (“Jacó”), quando se 

referiram a “meu povo Israel”.214 

Para o profeta, “pior que a ameaça inimiga externa é a ameaça inimiga interna”215, 

pois a monarquia e o sacerdócio praticam a iniquidade (Am 7.9,11,13). O dia de Javé em 

Amós é, portanto, um anúncio de juízo, não apenas para as nações estrangeiras opressoras, 

mas também, à elite do Reino do Norte, que tem manipulado a justiça, a política e o culto. 

Com seu alerta, o profeta visa a conversão dos opressores, a fim de salvar os pobres, os 

pequenos, explorados e empobrecidos.  
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Enquanto a expectativa popular do dia de Javé funcionava como uma “ideologia de 

segurança político-religiosa”216, o dia de Javé em Amós se apresenta como um “anti-

êxodo”217, um exílio para as lideranças opressoras. “Por isso, vos desterrarei para além de 

Damasco, diz o SENHOR, cujo nome é Deus dos Exércitos”.218 O dia de Javé será uma 

“antiguerra santa”219, pois Javé não combaterá a favor de seu povo – como fez no tempo dos 

Juízes (Jz 7) e também no Êxodo (Ex 14) – mas contra ele. O fim de Israel é anunciado: o 

profeta prediz a queda de Samaria, que acontece em 721 a.C.  

Podemos concluir que, para Amós, o juízo divino é endereçado aos opressores e suas 

instituições de poder. Temos um anúncio de juízo para a opressão e seus agentes e um 

anúncio de esperança de libertação para os oprimidos. Ao anunciar a destruição de Israel, o 

profeta se refere à eliminação do Estado, pois questiona “não apenas os detentores do poder 

religioso, econômico, jurídico, político e militar, mas a própria estrutura opressora da 

monarquia”.220 No dia de Javé de Amós, a justiça e o direito serão reestabelecidos, a liturgia 

será purificada e o resultado final será a paz.221 

2.2.1.7 O remanescente 

Amós também é o primeiro profeta a usar o conceito do “remanescente”, “resto” ou 

“restante” (tyrIaev. she’erit; também na forma ra"v. sheʾar), que aparece nos escritos proféticos 

posteriores, algumas vezes com diferente conotação (Is 10.20–21, 11.11; Jr 6.9; Ez 9.8; entre 

outros). “Aqui o profeta raciocina segundo o esquema clássico da doutrina da retribuição: os 

pecadores serão punidos, os justos salvar-se-ão”.222 Apesar de ser um dia em que a justiça 

divina se manifesta como punição e destruição, o profeta acrescenta a esperança de salvação 

para a casa de Jacó, para o “restante” de José que se converter (Am 5.14-15). Para Amós, os 

“remanescentes” são os oprimidos e empobrecidos que irão sobreviver na destruição do Reino 

do Norte.223 

                                                 
216 REIMER, Haroldo. Amós: profeta de juízo e justiça. Revista de Interpretação Bíblica Latino-
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222 BONORA, 1983, p. 84. 
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Conforme o estudo de W. Müller224, a ideia de “resto” provém da vida política. A 

partir da monarquia, as estratégias de guerra visavam o extermínio do povo inimigo, porém, 

era comum que um resto sobrevivesse (Am 9.12; Js 13.12,27; 2Sm 21.2; Jr 25.20). Também é 

possível que esse resto gere um novo povo, sendo um sinal de esperança para eles próprios, e 

de alerta para os povos vizinhos (Jr 47.4; Ez 25.15s).  

No testemunho bíblico, podemos perceber que não é incomum que um grupo sofra 

uma catástrofe e apenas alguns sobrevivam para dar continuidade ao povo de Deus. Mueller 

afirmou que este elemento não é específico da profecia, como fez Gressmann225. São 

exemplos, a Arca de Noé (Gn 6-9); a família de Ló que escapa de Sodoma e Gomorra (Gn 

19); e Jacó que divide sua família e seus bens em dois para que um resto possa sobreviver (Gn 

32.9); entre outros.226  

2.2.2 Isaías (740-701 a.C.) 

2.2.2.1 Contexto histórico 

O profeta Isaías (Proto-Isaías: Is 1-39) pregou entre os anos 740 e 701 a.C., era 

casado com uma profetiza e teve filhos, aos quais deu nomes simbólicos (Is 7.3; 8.3). 

Provavelmente era natural de Jerusalém.227  

Eram tempos de crise em Judá. Sob o governo de Acaz (741–725) e de Ezequias 

(725–697), Judá entrou no jogo político dos Assírios, que sob os imperadores Tiglate-Pileser 

III (745–727), Salmanasar V (727–722) e Sargon (722–705), subjugaram o reino de Israel.228 

Ameaçado pelo Israel do norte e por Damasco, Acaz ofereceu-se voluntariamente 

como vassalo dos assírios e, em consequência, foi tratado como um vassalo. [...]. 

Parece que seu filho e sucessor, Ezequias (725/724-697/696) continuou inicialmente 

a política cautelosa e aparentemente pró-assíria de seu pai.229 

Depois da morte de Sargon, Senaqueribe (705-681 a.C.) assume o trono assírio. 

“Essa mudança no trono e os conflitos internos no imenso império assírio nutriram novamente 

                                                 
224 MUELLER, Werner E. Die Vorstellung vom Rest im Alten Testament. Neukirchen-Vluyn: Neukirchener 

Verlag, 1973. 
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Nova, 2006. p. 401; RAD, 2006, p. 464. 
227 DONNER, 2010b, p. RAD, 2006, p. 576. 
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a esperança de liberdade dos povos oprimidos na Síria e Palestina”. Ezequias, rei de Judá, 

iniciou um movimento de revolta, uma coalizão anti-assíria que durou até 701 a.C.  Além da 

aliança com pequenos Estados, como Ecrom e Asquelom, Ezequias também contatou o Egito. 

A coalizão anti-assíria considerava-se bem preparada. Essa política de alianças, no entanto, 

foi rejeitada por Isaías (Is 30.1-5; 31.1-3).230  

No entanto, não apenas as informações jactanciosas do imperador assírio 

Senaqueribe (704-681) sobre sua campanha do ano de 701, mas também o AT 

fornecem informações detalhadas sobre o fracasso da revolta dos aliados (2Rs 

18.13-16; cf. o anúncio de Isaías relacionado com esses acontecimentos, entre 

outros, e principalmente, em 1.49 e 22.1-14).231 

Os aliados fracassam e, Senaqueribe, depois de reestabelecer a paz no seu império, 

volta-se para atacar. Conquistou Sidom e seguiu em direção ao sul. Amom, Moabe, Edom e 

Asdode pagaram-lhe tributos instantaneamente. Depois, conquistou Ascalom, deportou a 

família real para a Assíria e ocupou também Ecrom. Assim, Judá ficou exposto.232  

Quando Isaías lamenta que o país esteja deserto, as cidades queimadas pelo fogo e o 

campo devastado pelo estrangeiro, isso corresponde ao relato real, menos poético, 

que fala da conquista de 46 cidades fortificadas e numerosas outras localidades e de 

um grande despojo composto por pessoas e animais. Portanto, Senaqueribe 

conseguiu ocupar todo o Reino de Judá.233 

Jerusalém estava preparada para a defesa, então Senaqueribe tomou partes de Judá, 

mas não ocupou Jerusalém. Não sabemos o motivo da retirada de Senaqueribe, mas Isaías não 

a considerou uma vitória dos judaítas e alertou contra tal manipulação (Is 22.1-14).234 

2.2.2.2 Uso do conceito – caráter bélico 

No profeta Isaías fica clara a alusão à guerra, na qual o próprio Javé vem combater e 

que termina com uma terra devastada e só habitada por animais. Depois do juízo de Javé, o 

país ficará como um bosque devastado (Is 6.11-13). As ameaças quanto ao dia de Javé (Is 

2.11,12; 13.6,9; 34.8) preveem uma destruição universal, não apenas para Israel e Judá, mas 

também para as nações pagãs que eram “a vara de sua ira” (Is 10.5). Isaías também usa as 

variações “dia” e “naquele dia” (Is 2.11,17; 29.6-7), e “dia da retribuição para Javé” (Is 34.8). 
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Alguns de seus oráculos falam de distúrbios cósmicos que se tornaram característica da 

escatologia judaica posterior.235 

A vitória de Gideão sobre Midiã, narrada em Jz 7.9ss, é referida em Is 9.3 como “dia 

dos midianitas”. Aqui, o dia de Javé é comparado com uma “guerra santa” do passado. 

“Porque tu quebraste o jugo que pesava sobre eles, a vara que lhes feria os ombros e o cetro 

do seu opressor, como no dia dos midianitas”.236 Em Is 28.21, o profeta também compara um 

evento bélico escatológico com outra “guerra santa” do passado, relembrando a vitória sobre 

os filisteus (cf. 2 Sm 5.20,25).237 

Outra passagem relevante sobre o dia de Javé encontramos em Is 13. Se trata de um 

poema sobre a Babilônia, provavelmente escrito no século VI, de autoria anônima. Aqui, o dia 

de Javé é descrito por uma ação bélica. “Inicia com um apelo aos guerreiros, para se reunirem 

sob a convocação de Javé [...]. O próprio Javé chama os seus ‘consagrados’, os seus heróis, que 

acorrem em tamanha quantidade que surge um tumulto de nações. Em seguida Javé em pessoa 

passa o exército em revista”.238 As características que acompanham o dia de Javé são bem 

detalhadas: “O próprio Javé vem combater, as estrelas escurecem, a terra treme, a chacina fica 

terrível. O poema termina indicando que o império estará totalmente desolado”.239
 

Outro relato semelhante é o de Is 34, um poema contra Edom. 

Começa por dizer que a ira de Javé contra Edom é grande depois passa a descrever a 

destruição de Edom pela espada de Javé, e termina, como Is 13, com uma descrição da 

terra completamente devastada e só habitada ainda por animais. Também aqui está em 

primeiro plano a ideia do combate de Javé, cuja característica é a afirmação de que 

Javé destinou os seus inimigos à devotação (heherim, v.2) e de que, igualmente, se 

produzem fenômenos terríveis no céu, relacionados com o combate. “O céu se enrola 

como pergaminho, e todo o seu exército começa a murchar” (v. 4).240 

Is 34 tampouco é de Isaías. O autor desse acréscimo posterior tinha em vista a 

vingança de Edom por ter se aliado aos babilônios na destruição de Jerusalém.241 A 

expressão usada é “dia da vingança de Javé” (v.8). O capítulo descreve a destruição de 

Edom pela espada (v.3). No v.11, as expressões “deserto” (WhTo tōhû ) e “vazio” (WhBo bōhû) 

são utilizadas em sentido contrário ao que é narrado no primeiro relato da Criação (Gn 1.2) : 
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Javé transformará Edom em um verdadeiro caos.242 Como podemos ver, Isaías e seus 

editores fazem uso de um caráter fortemente bélico do conceito, reaproximando-o de suas 

origens. Vejamos, agora, a acusação que o profetas dirige às lideranças. 

2.2.2.3 Acusação contra as lideranças 

Isaías era filho de Sião e de Jerusalém e, por isso, diferentemente de Amós (9.1-4), 

Miquéias (3.12) e Jeremias (7.1-15; 26.1-19), não anunciou a destruição do Templo.243 Para 

Isaías, Jerusalém era “uma cidade privilegiada, uma proteção para os pobres (Is 14,28-32). 

Isto apesar de no seu tempo Jerusalém ter-se convertido em um refúgio de assassinos; 

Javé, porém, a purificaria ‘através do fogo’ e ela voltaria a ser uma cidade de justiça (Is 

1,21-26)”.244 Para ele, o problema não estava na estrutura da monarquia, apenas nos reis 

maus. “Isaías espera que Javé fará surgir um rei justo que defenda a causa dos pobres (Is 

11,1-9). Quer dizer, espera uma sociedade de classes sem exploração!”.245  

Entre os grandes profetas de Israel e Judá o único que era da capital foi Isaías de 

Jerusalém. Talvez por isso sua análise do problema de fundo do seu país não 

conseguiu a radicalidade dos três profetas anteriores que olharam a realidade 

nacional da perspectiva do campo.246  

Mesmo sem toda a radicalidade de Amós, Oséias247 e Miquéias248, Isaías também se 

colocou ao lado dos pobres. Isaías atacou os governantes de Jerusalém, por serem assassinos e 

ladrões que gostam do suborno (Is 1.21-26). Denunciou também os juízes corruptos, que não 

defendem o caso das viúvas e roubam a herança dos órfãos (Is 10.1-4):249 

Ai dos que decretam leis injustas, dos que escrevem leis de opressão, para negarem 

justiça aos pobres, para arrebatarem o direito aos aflitos do meu povo, a fim de 

despojarem as viúvas e roubarem os órfãos! Mas que fareis vós outros no dia do 

castigo, na calamidade que vem de longe? A quem recorrereis para obter socorro e 

onde deixareis a vossa glória? Nada mais vos resta a fazer, senão dobrar-vos entre os 

prisioneiros e cair entre os mortos. Com tudo isto, não se aparta a sua ira, e a mão 

dele continua ainda estendida.250 
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Isaías alertou contra a idolatria e a maldade generalizada de Israel e de Judá. 

Denunciou a hipocrisia das lideranças que “se apresentavam como gente muito religiosa, 

consagrada a Javé, enquanto viviam da exploração do povo (Is 1.10-17).251 Denunciou ainda 

os latifundiários, os grandes proprietários de terra que já possuíam tantas terras que, logo, 

nada mais sobraria para as famílias humildes (Is 5.8-10):252  

Ai dos que ajuntam casa a casa, reúnem campo a campo, até que não haja mais 

lugar, e ficam como únicos moradores no meio da terra! A meus ouvidos disse o 

SENHOR dos Exércitos: Em verdade, muitas casas ficarão desertas, até as grandes e 

belas, sem moradores. E dez jeiras de vinha não darão mais do que um bato, e um 

ômer cheio de semente não dará mais do que um efa.253 

Isaías denunciou todas as lideranças opressoras, sejam elas políticas, religiosas, 

jurídicas ou socioeconômicas. Ele denunciou a arrogância e a altivez (2.12-21).254 

2.2.2.4 O “remanescente” 

Isaías também recorre ao tema do “resto” (ra"v. šü´är – Is 10.21–22; 11.11,16; 14.30; 

28.5; 37.32). Em Is 10.21, o profeta usa a expressão “resto de Jacó” (bqo[]y: ra"v. šü´är 

ya`áqöb). Isaías anuncia que “naquele dia”, o povo disperso será resgatado (Is 11.11-12). 

Como em Amós (Am 5.15), a expressão implica uma ameaça mas também inclui a promessa 

de que um remanescente será deixado. Para Isaías, há uma relação entre esse resto e Jerusalém 

(Is 4.3; 37.31-32). Este resto será chamado “santo” (cf. Is 4.3; 11.11,16; 28.5).255 

2.2.3 Sofonias (640-623 a.C.) 

Sofonias atuou entre os anos de 640 e 623 a.C., imediatamente antes da pregação do 

profeta Jeremias.256 Durante sua atuação, viveu sob os últimos anos do reinado de Manassés 

(696-642 a.C.), sob o reinado de Amom (641-640 a.C.) e sob o início do reinado de Josias (640-

609 a.C), quando este ainda era criança.257 A mensagem de Sofonias é uma das mais detalhadas 

sobre o dia de Javé, e, por isso, ganhará destaque nesta pesquisa. A análise do conceito ficará 

reservada ao último capítulo desta dissertação. Vejamos, agora, o profeta Jeremias. 
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2.2.4 Jeremias (627-585 a.C.) 

2.2.4.1 Contexto histórico 

Jeremias, que significa “Javé é sublime”, profetizou entre os anos de 627 e 585 

a.C. Era levita, da tribo de Benjamin (Jr 1.1), natural de Anatote, localizada a alguns 

quilômetros a nordeste de Jerusalém.258 Enquanto Josias ainda era menor de idade, a 

Assíria se desintegrava. Sob Nebopolassar (625-605 a.C.) a Babilônia se viu livre da 

dominação Assíria. Os Medos também ameaçavam Assur, a antiga capital do império 

Assírio. “Assur estava abalado, mas ainda não existia outro poder suficientemente forte 

para assumir em seu lugar a função de liderança e ordenamento do mundo. Novamente, 

surgiu um vácuo de poder na região da Síria e da Palestina”.259 Nesse vácuo de poder, 

aconteceu a reforma de Josias (2Rs 22.1-23.30). Um “livro da lei” teria sido encontrado e 

usado como base para tal reforma. 

A reforma josiânica foi desencadeada, pelo menos segundo o relato bíblico, pelo 

achado de um "livro da lei" (em hebraico: sefer hattorá) no templo de Javé em 

Jerusalém. [...] Será que o livro achado era de fato o Deuteronômio? Certamente 

não o Dt em sua forma canônica definitiva, mas numa forma primitiva.260 

A reforma visou eliminar todo elemento não-javista da religião israelita: 

centralizou o culto no Templo em Jerusalém; eliminou os locais de culto originalmente 

cananeus (2Rs 23.8,10,13); removeu do Templo os símbolos cultuais assírios (2Rs 23.4) e 

demoliu as casas de prostituição sagrada.261 As medidas da reforma seguiram uma ideologia 

de segurança religiosa nacional. 

Trata-se exclusivamente de medidas de política cultual com o objetivo de eliminar 

tudo o que fosse religião alienígena, não-israelita, não-javista — numa só palavra: 

com o objetivo da pureza do culto, seja ela entendida como for. Num primeiro 

momento, poder-se-ia pensar que o sentido dessas medidas se esgote nisso; que elas 

se restrinjam ao setor do culto e da religião, sejam um assunto, por assim dizer, 

puramente "eclesial". No entanto, isso naturalmente não existe. A reforma cultual de 

Josias foi, no mínimo, também expressão de uma concepção política global, dentro 

da qual a pureza do culto era apenas um aspecto entre outros.262 
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Em 612 a.C, os babilônios (caldeus) e os medos conquistaram Nínive, a capital da 

Assíria.263 A Assíria resistiu ainda, movendo sua capital para Harã, sob Assuruballit (612-

605?), o último rei da Assíria. “Também o rei Josias foi envolvido nessa luta final, o que lhe 

custou a vida. Entrementes, o Egito se libertara da dominação assíria. [...] Esse foi o fim do 

sonho de Josias e Judá. O vácuo de poder na Palestina foi novamente fechado”.264 

Com uma nova intervenção da nobreza rural, Jeoacaz (609 a.C), filho de Josias, é 

entronizado rei de Judá (2Rs 23.30). Os círculos conservadores de Judá esperavam a 

continuidade da reforma de Josias, contudo, Neco II / Necao (610-595), faraó do Egito, 

prendeu o rei Jeoacaz, o exilou no Egito e deixou Jeoaquim (608-598), outro filho de Josias, 

como rei de Judá (2Rs 23.33).265 

Entrementes, no entanto, os caldeus e medos tinham concordado na divisão do 

antigo império Assírio. Os medos ficaram com o núcleo da Assíria propriamente 

dita, as montanhas iranianas e armênias e as regiões ao noroeste até a Ásia Menor; 

todas as outras regiões, e assim também a Síria e a Palestina, ficaram para os 

babilônios (caldeus). 266 

Os egípcios acreditavam ter retomado seu poder sobre as regiões da Síria e Palestina, 

porém a hegemonia egípcia durou poucos anos. Em 605 a.C, uma batalha foi travada entre 

egípcios e babilônios, em Carquêmis, no Eufrates (Jr 46.2). Os babilônios venceram e 

libertaram a região da dominação egípcia (2Rs 24.7). O império neobabilônico/caldeu, agora 

sob Nabucodonossor II (605-562 a.C.), cobrou tributos sobre Judá e outros pequenos Estados.267 

Quanto ao rei Jeoaquim, nem o relato de 2Rs 23.36-24.7 nem o de Jr 22.13-19 

trazem dados favoráveis a respeito de seu reinado.  

A história de sofrimento do profeta Jeremias tem seu início sob seu reinado. 

Jeoaquim aceitou que Jeremias fosse preso e maltratado pelo sumo sacerdote, em 

razão de um ato simbólico que prenunciava a destruição de Jerusalém (Jr 19s.). Em 

outra ocasião ele queimou pessoalmente um rolo com as palavras de desgraça de 

Jeremias; entretanto, não conseguiu prender o profeta (Jr 36). É característica da 

autocompreensão desse rei a construção de um palácio com uma janela para a 

aparição real, que foi criticada por Jeremias (Jr 22.13-19; AOB/2 80 e 190).268 

Não levando a sério suas obrigações de vassalo, Jeoaquim dispensou o pagamento 

de tributos à Babilônia (2Rs 24.1). “Por isso, os babilônios empreenderam uma expedição 
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de castigo e sitiaram Jerusalém, em 598. Jeoaquim, que morreu pouco antes, não vivenciou 

o castigo”.269 Quando os babilônios chegaram para atacar Jerusalém, seu filho e sucessor, 

Joaquim (598/7 a.C.) assumia o trono por poucos meses (2Rs 24.8-17).  

Joaquim decidiu sair da cidade, juntamente com a rainha-mãe (a Grande Dama), a 

família real e toda a sua corte e seus altos funcionários, ir até os babilônios e 

oferecer a capitulação. De acordo com uma tradição preservada nos escritos do 

historiador judeu Flávio Josefo [...], Joaquim salvou, desse modo, a cidade da 

destruição (De bello judaico VI,2,1).270 

Em 597 a.C., o rei e as elites de Jerusalém e Judá foram exilados na Babilônia. 

Provavelmente, entre os deportados estava também Ezequiel (Ez 1.1-3; 3.1-5), de quem 

falaremos na próxima seção. Em lugar de Joaquim, seu tio-avô, Matanias, filho de Josias, foi 

feito rei. Seu nome real era Zedequias (597-586 a.C.), o último davidida que ocupou o trono 

de Davi. Zedequias procurou fazer negociações com o Egito, Edom, Moabe, Amom, Tiro e 

Sidônia para livrar-se do jugo da Babilônia (Jr 27-28). Porém, em 589, a babilônia avançou e 

Judá foi tomada. Judá pediu a ajuda do Egito e os babilônios suspenderam o sítio de 

Jerusalém (Jr 34.21; 37.5,11). Depois de vencer o exército egípcio, os babilônios retomaram o 

sítio de Jerusalém. Suas muralhas resistiram por um ano e meio, depois foram derrubadas. A 

cidade foi saqueada e incendiada, bem como o Templo. Jerusalém caiu em 587/6 a.C. (2 Rs 

25.1-3,8; Jr 39.1-2; 52.4-12). Zedequias foi levado para a Babilônia, como também a elite de 

Jerusalém e de Judá. Jeremias foi preso, mas foi solto em seguida pelos babilônios, que 

haviam tomado a cidade. Livre da prisão, escolheu ficar na terra com os remanescentes. 271 

Durante os dias angustiantes do ataque babilônico ele comprou um pedaço de terra 

em Anatot como mostra de esperança no futuro do campo (Jr 32). Quando os 

babilônios tomaram a cidade e libertaram Jeremias da prisão, ele preferiu ficar no 

país com os vinhateiros e os lavradores que os babilônios deixaram ao levar os 

principais do país para a Babilônia (Jr 40,7-12). Para defender seu povo, Javé 

tivera que destruir a monarquia e o templo!  

Depois das deportações, a população remanescente continuou vivendo em Judá. Onde os 

babilônios não trouxeram novas elites para governar, a população seguiu de maneira autóctone 

e coesa, podendo preservar suas tradições históricas. Judá se tornou uma província babilônica, 

governada por Gedalias, um judaíta de Jerusalém, filho de Aicão, neto de Safã (2Rs 25.22).272 
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Gedalias tomou uma série de medidas político-econômicas que visavam a 

pacificação e ao saneamento do país flagelado pela guerra. Conforme Jeremias 

40.9, ele fez com que as pessoas judaítas refugiadas em países vizinhos voltassem 

e a safra das plantações fosse colhida em tempo. 273 

Depois de pouco tempo no governo, Gedalias e outros líderes foram assassinados 

por um grupo de nacionalistas liderados por Ismael, um general davidita (2 Rs 25.26; Jr 

41.17s.; 42; 43.7; 44.1). “O atentado gerou pânico entre a população, que temia represálias 

sangrentas. Muitas pessoas fugiram para o Egito, contra o conselho de Jeremias, e este e seu 

discípulo Baruque foram obrigados a acompanhá-las”.274 Jeremias atuou no Egito durante 

um tempo como profeta (Jr 43.8-44.30). Depois, perdemos seus vestígios.275 

2.2.4.2 Uso do conceito 

O profeta Jeremias valorizou tradições do Reino do Norte, como a do êxodo e da 

aliança do Sinai (Jr 7.14; 26.6; 31.15-16). Essas tradições ele herdou de seu clã, em Anatote, 

pertencente à tribo de Benjamin.  É por isso que não encontramos, tradições como a do Sião 

em Jeremias. As tradições do êxodo, da aliança e de Davi foram usadas pelo profeta, mas 

poucas vezes em comparação com a predominância das tradições israelitas.276  

No trecho de Jr 4.23-28, temos uma descrição da destruição de Judá que pode ser 

comparada ao estado de “caos” anterior à criação do mundo. Eppstein277 reconhece ali a 

descrição de um dia de Javé, ainda que sem o uso da expressão literal no trecho. Jeremias usa 

os termos que conhecemos do primeiro relato da Criação (Gn 1.1ss), porém, de forma inversa, 

descreve o retorno ao caos: “Olhei para a terra, e ei-la sem forma e vazia; para os céus, e não 

tinham luz”.278 Eppstein compreende o termo #r<a'h' como “terra”, se referindo a Judá. Já 

Bright, compreende como “Terra”, se referindo ao planeta Terra. Segundo Eppstein, a 

tradução de Bright teria tido base apenas na Septuaginta e tal interpretação não seria coerente 

com a visão de história do profeta Jeremias. 279 

Jeremias anuncia que Javé lutará ao lado dos babilônios na guerra que se aproxima 

contra Jerusalém. “A tal extremo havia chegado a ira de Javé devido aos males que eram 
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feitos aos pobres que, quando as tropas da Babilônia atacaram a cidade de Jerusalém, Javé 

lutava ao lado de Nabucodonosor contra a cidade (Jr 21,1-10)”.280 Aqui temos, como em 

Amós, uma “anti-guerra-santa”, no sentido em que a guerra será empreendida contra 

Jerusalém, contudo ainda segue a teologia da “guerra santa”, pois Javé luta em defesa do 

pobre. Para Jeremias, Javé se colocou ao lado dos babilônios para atacar os opressores 

internos de seu povo, na intenção de livrar os oprimidos e pobres que são explorados. 

Mais adiante, em Jr 30.7, temos a expressão “aquele dia”. No versículo seguinte (Jr 

30.8), a expressão “naquele dia” é combinada com “Javé dos Exércitos” para descrever a 

libertação do povo escravizado pelos impérios estrangeiros: “Naquele dia, diz o SENHOR dos 

Exércitos, eu quebrarei o seu jugo de sobre o teu pescoço e quebrarei os teus canzis; e nunca 

mais estrangeiros farão escravo este povo, que servirá ao SENHOR, seu Deus, como também 

a Davi, seu rei, que lhe levantarei”.281  

A expressão literal “dia de Javé” não aparece em Jeremias. Em Jr 46.10, a expressão 

usada é “Dia do Senhor, Javé dos Exércitos, dia de vingança” (hm'q'n> ~Ay tAab'c. hwIhy> yn"doal; aWhh; 

~AYh;  hayyôm hahû´ la´dönäy yhwh cübä´ôt yôm nüqämâ). O trecho, carregado de conotação 

bélica, descreve o dia de Javé como um dia de vingança contra os inimigos externos. 

Porque este dia é o Dia do Senhor, o SENHOR dos Exércitos, dia de vingança 

contra os seus adversários; a espada devorará, fartar-se-á e se embriagará com o 

sangue deles; porque o Senhor, o SENHOR dos Exércitos tem um sacrifício na 

terra do Norte, junto ao rio Eufrates.282  

O “dia de Javé” no profeta Jeremias anuncia a destruição de Judá, mas também 

ameaça outros povos, como os egípcios, filisteus, moabitas, amonitas, edomitas, arameus, 

árabes, elamitas e babilônios (Jr 25.15-38; Jr 46-51). Em Jeremias, encontramos forte 

conotação bélica: seus oráculos descrevem desastres militares e colocam a vinda pessoal de 

Javé em evidência. “Como esses oráculos contêm ainda outros elementos provenientes da 

prática das antigas guerras santas, é cada vez mais provável que essa forma de oráculos 

bélicos pertença a mais antiga tradição profética”.283 Mudanças ocorreram nesse gênero 

literário ao longo do tempo, de forma que ele se desligou de seu contexto original da “guerra 
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santa”. “O seu horizonte histórico foi ampliado a dimensões universais, pois agora interpela 

povos com os quais o antigo Israel jamais teve conflitos armados”.284 

2.2.4.3 Acusação política, religiosa e social 

Em Jeremias, temos uma crítica política que atinge toda a estrutura do Estado. 

Jeremias avaliou a reforma do rei Josias como falácia (Jr 3.6-13); criticou o rei Jeoaquim por 

construir janelas em seus palácios para aparição real; e denunciou a ambição do rei Joaquim 

em construir palácios e ainda pagar mal os trabalhadores (Jr 22.13-19). 285 

Sua crítica religiosa é dirigida aos líderes religiosos, denunciando que o Templo foi 

transformado em “‘covil de ladrões’, quer dizer, numa proteção religiosa para continuar 

cometendo delitos às custas do forasteiro, do órfão e da viúva (Jr 7,1-15)”.286  

A crítica social de Jeremias é dirigida contra as elites. Quem acumula acima de suas 

necessidades e não julga a causa do oprimido e do necessitado (!Ayb.a,w> ynI[' – Jr 22.16) não 

possui o conhecimento de Deus. Jeremias desejava a restauração da sociedade, mais modesta 

e justa, pensada a partir de baixo, centrada nos camponeses. Javé é Deus dos oprimidos: no 

Egito, na época dos juízes e também agora, no período imperialista. 

2.2.4.4 O remanescente 

 Jeremias anuncia que um “resto” sobreviverá à guerra. Esse resto é associado ao 

termo hebraico lD: (däl), que designa pequenos fazendeiros que foram vítimas de relações 

econômicas injustas e foram expropriados e empobrecidos (Jr 39.10; 40.7; 52.15,16; cf. 1Rs 

24.14; 25.12). Para Jeremias, esse “resto” é formado pelos camponeses e vinhateiros do 

interior de Judá.287  

Com Jeremias, encerramos o período pré-exílico. Na próxima seção, passaremos 

para os profetas do período exílico. 
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2.3 O DESENVOLVIMENTO DO DIA DE JAVÉ NOS PROFETAS EXÍLICOS 

Em 722 a.C., com a queda e destruição do Reino do Norte pelos Assírios, a elite 

israelita foi deportada para a Mesopotâmia e Média, e novas elites estrangeiras foram 

trazidas da Assíria e da Síria Central para governar os remanescentes. Quase dois séculos 

depois, em 587 a.C., o reino do sul também foi atingido. Jerusalém e o Templo foram 

destruídos. A elite e parte do povo judaíta foram deportados para a Babilônia.288 O que as 

elites viveram no momento da deportação, já era, há séculos, realidade para os camponeses 

que vinham sendo explorados; sem propriedade, sem liberdade e sem identidade.289 

O exílio babilônico foi doloroso como outros. Milhares viveram em desterro. 

Inúmeras foram as pessoas que sucumbiram aos sofrimentos de longas marchas e 

de trabalho forçado. A vida destes exilados não foi nada suave. Mas, em meio a 

esta dor, floresceu a esperança. O retorno à terra veio a ser possível.290  

Na Babilônia, os exilados não eram exatamente prisioneiros, embora fale-se de 

Cativeiro Babilônico. O rei foi mantido como refém. A população exilada viveu como 

súditos semilivres, morando em grupos no Baixo Eufrates e Tigre. Pessoas deportadas eram 

úteis para reconstruir cidades e desenvolver regiões abandonadas. Podiam possuir casas e 

hortas. Com o tempo, parte dos expatriados se desenvolveu economicamente e desfrutou de 

uma vida abastada.291  

Mas a terra não ficou vazia. Cerca de 100 mil pessoas permaneceram na terra.  

Calcula-se que em tempos pré-exílicos Judá e Jerusalém comportavam umas 200 mil 

pessoas. As guerras de resistência à opressão babilônica e egípcia custaram muitas 

vidas, em especial em 587. As deportações afastaram um número significativo. E 

outros mais fugiram, seja para povos vizinhos, seja para o próprio Egito.292  

Entre os remanescentes temos o “povo da terra”, camponeses espoliados que agora 

recebem terras na nova redistribuição; grupos proféticos, como Jeremias e Obadias; e 

sobreviventes da catástrofe de Jerusalém, cantores e liturgos do povo. Em Judá, antes do 

exílio, os proprietários de terras eram os cidadãos de pleno direito. Como as elites foram 

exiladas, as terras tiveram de ser redistribuídas. “Campos e vinhas foram distribuídos para 
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as chamadas pessoas humildes, isto é, os sem-terra”.293 Com isso, essas pessoas passaram a 

integrar a sociedade, se tornaram cidadãos plenos e tiveram assento e voto nas questões de 

direito. Pelo menos por um certo período, o protagonismo dos pobres – tão anunciado nas 

profecias pré-exilicas – se cumpre.294 

Como, em uma nova situação agrária, ser cidadão e ter direitos plenos está 

vinculado à posse de terra, essa nova distribuição da terra não teve apenas 

consequências econômicas, mas tirou os direitos dos antigos cidadãos em favor  

das pessoas até então humildes.295 

Na terra de Israel, as cidades estavam destruídas, assim, a Babilônia não tinha 

como cobrar taxas e impostos dos camponeses. É possível que “após a desmilitarização e 

desurbanização, Judá foi retribalizada. Os camponeses viviam aldeados dentro dos padrões 

e dos costumes clânico-tribais”.296 

Nesta seção, analisaremos o conceito do dia de Javé nos profetas exílicos que 

abordam o conceito do dia de Javé, Ezequiel e Obadias. 297 

2.3.1 Ezequiel (592-570 a.C.) 

2.3.1.1 Contexto histórico 

Ezequiel, que significa “Deus há de fortalecer”, era sacerdote (Ez 1.3) e atuava no 

Templo de Jerusalém. Fazia parte da elite de Jerusalém. Entre os prisioneiros de guerra de 597 

a.C, Ezequiel foi deportado e foi profeta em meio aos exilados da Babilônia entre 592 e 570 

a.C. (cf. Ez 1.2; 29.17).298 

A crise vivida nos últimos anos de Judá e o exílio na Babilônia, eram motivos 

suficientes para causar o fim da religião de Israel. Mas foi o anúncio profético que reverteu a 

situação de desintegração para purificação e restauração. “O exílio pôde ser compreendido 

como o juízo de Yahweh, anunciado previamente pelos profetas. A catástrofe de Jerusalém 

não significava a impotência passiva de Javé, mas o juízo provocado por ele sobre seu próprio 
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povo”.299 Fora da terra e longe do Templo não há sacrifícios. Restam-lhes os ritos da 

circuncisão e da observância do sábado como atos de confissão de fé. O exílio trouxe uma 

crescente individualização da vida religiosa, “[...] provocada pela perda de seguranças supra-

individuais, oferecidas por terra, povo e Estado”.300  

Ezequiel foi o primeiro profeta literário fora da terra prometida. Para isso, teve de 

fazer novas reflexões teológicas. De forma semelhante a Jeremias, Ezequiel fala da despedida 

de Javé da terra e do Templo (Ez 8-11), o que não indica o fim da aliança com seu povo, mas 

uma distinção entre salvação e sucesso visível. Ezequiel descreve a saída simbólica de Javé do 

Templo de Jerusalém. Javé é um Deus que acompanha seu povo, mesmo em meio aos deuses 

babilônicos (Ez 10-11). “Javé está com os deportados, gente oprimida e escravizada. No 

exílio, Ezequiel – um dos ex-integrantes da elite ierusalemita – experimentou e entendeu, 

como exilado, como ‘escravo’, que Javé efetivamente é solidário com os pobres”.301 Para 

Ezequiel, Javé não estava também no exílio, mas estava exclusivamente lá. Mais adiante, o 

profeta descreve o retorno de Javé ao Templo que seria reconstruído (Ez 43.1-12). Outro 

acento importante em Ezequiel é a negação da compreensão que se tem da atribuição da culpa 

a diversas gerações e a afirmação de uma responsabilidade pessoal (cf. Ez 18.20). Segundo 

Schwantes, essa atenção à pessoa vem da origem sacerdotal do profeta Ezequiel.302 

2.3.1.2 Uso do conceito 

Também em Ezequiel o dia de Javé é carregado de conotação bélica. Em Ez 7, 

embora não apareça a expressão literal “dia de Javé”, o poema traz as expressões “o dia está 

próximo” (v.7), “eis o dia” (v.10) e “chegou o dia” (v.12). “Que o oráculo trata do dia de 

Javé, fica claro em cada frase”.303 A base da referência profética é de Am 5.18-20. Assim 

como em Amós, aqueles que tem boas expectativas quanto a proximidade do dia de Javé, 

estão enganados: “é chegado o dia da turbação, e não da alegria” (Ez 7). Conforme 

Zimmerli304, o anúncio de que o fim está próximo ocorreu antes de 587 a.C., mas outros 
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trechos foram acrescidos mais tarde. O anúncio de Ez 7 também segue o caráter bélico de Is 

13 e 34 e Sf 1.7,14. Um desastre militar é descrito a partir do v. 14: 

Tocaram a trombeta e prepararam tudo, mas não há quem vá à peleja, porque toda 

a minha ira ardente está sobre toda a multidão deles. Fora está a espada; dentro, a 

peste e a fome; o que está no campo morre à espada, e o que está na cidade, a 

fome e a peste o consomem. Se alguns deles, fugindo, escaparem, estarão pelos 

montes, como pombas dos vales, todos gemendo, cada um por causa da sua 

iniquidade. Todas as mãos se tornarão débeis, e todos os joelhos, em água. 305 

Ninguém se defende, “não há quem vá à peleja” (v. 14), “as mãos se tornarão 

débeis” (v. 17), a fome e a peste integram o cenário do caos (v. 15), a cidade é profanada e 

destruída. O capítulo narra o dia do fim (cf. Am 8.2). Para Ezequiel, o fim chegou para toda 

a terra, mas especialmente para Israel, na forma de um desastre. Os termos usados em Ez 7 

para descrever o dia de Javé são retomados em Ez 21.12306: “todo coração desmaia, todas as 

mãos se afrouxam, todo espírito se angustia, e todos os joelhos se desfazem em água”.307 

A expressão literal do conceito é encontrada no Oráculo contra o Egito (Ez 30.1-19). 

O trecho de Ez 30.1-9 fala sobre o dia de Javé contra o Egito lamenta sua proximidade. 

Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo: Filho do homem, profetiza e dize: 

Assim diz o SENHOR Deus: Gemei: Ah! Aquele dia! Porque está perto o dia, sim, 

está perto o Dia do SENHOR, dia nublado; será o tempo dos gentios. A espada 

virá contra o Egito, e haverá grande dor na Etiópia, quando caírem os traspassados 

no Egito; o seu povo será levado para o cativeiro, e serão destruídos os seus 

fundamentos.  A Etiópia, Pute e Lude e toda a Arábia, os de Cube e os outros 

aliados do Egito cairão juntamente com ele à espada. Assim diz o SENHOR: 

Também cairão os que sustêm o Egito, e será humilhado o orgulho do seu poder; 

desde Migdol até Sevene, cairão à espada, diz o SENHOR Deus. Serão desolados 

no meio das terras desertas; e as suas cidades estarão no meio das cidades 

devastadas. Saberão que eu sou o SENHOR, quando eu tiver posto fogo no Egito e 

se acharem destruídos todos os que lhe prestavam auxílio. Naquele dia, sairão 

mensageiros de diante de mim em navios, para espantarem a Etiópia descuidada; e 

sobre ela haverá angústia, como no dia do Egito; pois eis que já vem.308 

Os versículos iniciais, que proclamam a proximidade do dia de Javé, usam a 

linguagem familiar de Ez 7. A caracterização como um dia de nuvens (v.3), que também 

ocorre em outros profetas (Sf 1.15; Jl 2.2), é um elemento da antiga tradição da teofania de 

Javé (Ex 19.9,16,18). Com o dia de Javé vem um terror paralisador (hl'x'l.x; HalHälâ; Ez 

30.4,9) que enfraquece o inimigo, como na tradição da “guerra santa”. O v.9 compara o dia 

de Javé com o “dia do Egito”. O termo usado é apenas uma variante para a expressão literal 
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“dia de Javé”, assim como o profeta Isaías fizera uso do termo “dia dos midianitas” (Is 9.3). O 

oráculo estabelece um paralelo com Is 13 e 34. “É um dia carregado de nuvens. A espada 

cairá sobre o Egito; os egípcios tombarão junto com seus aliados. Depois disso, o país junto 

com suas cidades, ficará deserto”.309 As semelhanças entre os oráculos de Ezequiel e Isaías 

nos levam a perguntar se não havia um modelo, algum esquema profético no qual os profetas 

teriam baseado sua mensagem. 310  

Em Ez 34.12, com base em Ez 30.3 e 13.5, o profeta se refere ao dia de Javé como um 

“dia de nuvens e escuridão”, no qual Javé buscará os dispersos como o pastor busca as ovelhas. 

Aqui, está em pauta a destruição de Jerusalém e o fim do estado Judá. As ovelhas são as pessoas 

que foram exploradas pelos líderes de Jerusalém, os quais apascentavam a si mesmos.311 

2.3.1.3 Acusação social, política e religiosa 

As denúncias concretas de Ezequiel seguem a linha de seus precursores. Denuncia o 

rei (Ez 17), os profetas (Ez 13), o sistema do Templo (Ez 8) e as lideranças (Ez 22.23-31: profetas 

v.23-25; sacerdotes v.26; príncipes v.27; profetas v.28). Suas principais acusações falam da 

opressão social (Ez 22), da idolatria (Ez 16-23) e das impurezas no culto de Jerusalém (Ez 8-11). 

Sua crítica social clama à favor do oprimido e pobre (!Ayb.a,w> ynI[' `änî wü´ebyôn; Ez 22.29). O 

trecho de Ez 22.23-31 usa a expressão “dia da indignação”, faz acusações às lideranças opressoras 

e clama a favor dos oprimidos – o necessitado, a viúva, o “povo da terra” e o estrangeiro.  

Veio a mim a palavra do SENHOR, dizendo:  Filho do homem, dize-lhe: Tu és terra 

que não está purificada e que não tem chuva no dia da indignação. Conspiração dos 

seus profetas há no meio dela; como um leão que ruge, que arrebata a presa, assim eles 

devoram as almas; tesouros e coisas preciosas tomam, multiplicam as suas viúvas no 

meio dela. Os seus sacerdotes transgridem a minha lei e profanam as minhas coisas 

santas; entre o santo e o profano, não fazem diferença, nem discernem o imundo do 

limpo e dos meus sábados escondem os olhos; e, assim, sou profanado no meio deles.  

Os seus príncipes no meio dela são como lobos que arrebatam a presa para 

derramarem o sangue, para destruírem as almas e ganharem lucro desonesto. Os seus 

profetas lhes encobrem isto com cal por visões falsas, predizendo mentiras e dizendo: 

Assim diz o SENHOR Deus, sem que o SENHOR tenha falado. Contra o povo da 

terra praticam extorsão, andam roubando, fazem violência ao aflito e ao necessitado e 

ao estrangeiro oprimem sem razão.312 

                                                 
309 RAD, 2006, p. 554. 
310 RAD, 2006, p. 554; ZIMMERLI, Walther. Ezekiel 2. A commentary on the Book of the Prophet Ezekiel. 
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Em Ez 34.2-3, o profeta reforça sua crítica aos governantes: “Ai dos pastores de Israel 

que se apascentam a si mesmos! Não apascentarão os pastores as ovelhas? Comeis a gordura, 

vestis-vos da lã e degolais o cevado; mas não apascentais as ovelhas”.313 E novamente em 

Ez 45.8: “Esta terra será a sua possessão em Israel; os meus príncipes nunca mais oprimirão o 

meu povo; antes, distribuirão a terra à casa de Israel, segundo as suas tribos”.314  

Ezequiel também é inovador; tem uma compreensão radical da culpa de Israel. Os seus 

pecados são de rebeldia (Ez 2.2,5; 12.2-3) e abominação (Ez 6.9; 8.6). Essa culpa acompanha 

a história do povo desde seu início, pois Israel já se rebelara na saída do Egito. “Portanto, em 

suas denúncias, Ezequiel tanto se encontra na continuidade de seus precursores quanto é 

inovador, por sintetizar a crítica e saber localizá-la na trajetória histórica de Israel”.315 

O profeta anuncia um certo retorno ao tribalismo, só não tão constitutivo como no 

tempo dos juízes. As tribos de Judá e Israel se reunirão em torno do novo Davi, que será 

justo e dedicado aos pobres (Ez 34.16; 37.24). “O novo davidismo não será, pois, repetição 

do velho. Estará limitado quanto aos seus poderes de extorsão. E estará destinado a 

apascentar o rebanho, seguindo as pisadas de Javé que busca a ovelha desgarrada e 

machucada (Ezequiel 34.16)”.316 

No tempo pré-exílico, os profetas denunciavam a corrupção no Templo e 

anunciavam sua destruição. O Templo era justamente uma das razões da ruína do povo. 

Ezequiel, entretanto, anuncia a reconstrução do Templo, a volta dos exilados à terra e o 

retorno de Javé ao Templo. Para ele, Sião está no epicentro. Até mesmo o rei será 

subordinado ao Templo, que estará sob o controle dos sacerdotes. 317 

2.3.1.4 O remanescente 

Para Ezequiel, não parece haver distinção entre os poderosos e os camponeses de 

Jerusalém e Judá; todos os que permaneceram em Judá depois de 597 a.C. serão 

aniquilados. Para o profeta, não há remanescente em Judá. Judá está em ruínas, desabitada 

(cf. Ez 33). A escola cronista (Ed, Ne, 1 e 2 Cr) também segue essa tendência exclusivista. 

Entretanto, a história foi outra, como nos mostra Jeremias. Sabemos que em Judá 

permaneceram remanescentes, especialmente os mais pobres, que foram incentivados pelos 

                                                 
313 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada. Ez 34.2-3. 
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babilônios a ocupar as terras da elite deportada (cf. 2 Rs 25.12). Para Ezequiel, no entanto, a 

terra estava vazia e os “remanescentes” são aqueles que foram dispersos, exilados, aos quais 

o profeta promete o retorno à terra (Ez 20.42; 36.24). 318 

Ezequiel promete aos exilados a retomada das terras palestinenses. E os pobres que 

nelas habitavam? Os posseiros que passaram a fazê-las produzir após o desterro das 

elites (2 Reis 25,12)? Na verdade, Ezequiel não parece ter solucionado esta 

problemática. Sua ótica era a de um exilado.319 

Essa compreensão da “terra vazia” em Ezequiel, e mais tarde na escola cronista, 

revela uma intenção. “Pelo jeito, os exilados assumiram a pretensão de serem o único e 

verdadeiro Israel. Ezequiel já o testemunha. Essa tendência exclusivista foi marcante no 

pós-exílio”.320 Em Ezequiel, a conversão é condição para ser parte do “resto de Israel”, 

contudo, o profeta sabe que renovação é obra divina (18.30-32; 33.7-20). “Somente Javé, 

que escolheu Israel desde o êxodo do Egito (20,5) e assim o criou, poderá recriar o resto de 

Israel, dando-lhe um novo coração e um espírito novo. A criação deste novo Israel começará 

com um novo êxodo e uma nova entrada na terra prometida (20,32-44; 36,24)”.321 A terra 

desolada se tornará novamente como o jardim do Éden: “Esta terra desolada ficou como o 

jardim do Éden; as cidades desertas, desoladas e em ruínas estão fortificadas e habitadas” 

(Ez 36.35).  

Vejamos, agora, o profeta Obadias. 

2.3.2 Obadias (585-580 a.C)  

2.3.2.1 Contexto histórico 

Antes da destruição de Jerusalém, em 587 a.C., é possível que o profeta Obadias 

tenha sido escriba ou tenha servido como profeta no culto do Templo. Tendo permanecido 

em Judá, Obadias atuou em meio aos remanescentes entre 585-580 a.C.  

Os edomitas haviam se aliado aos babilônios na destruição de Judá, entregaram os 

judaítas fugitivos aos exércitos da Babilônia e ainda participaram do sorteio de bens e 
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pessoas (Ob 8-15).322 “Os edomitas, que antes haviam participado de uma coalizão 

antibabilônica, se tornaram inimigos de Israel e, aproveitando-se de sua desgraça, da 

destruição de Jerusalém, perseguiam e entregavam os fugitivos judaítas (Ob 14)”.323 Depois 

da queda de Jerusalém, Edom ocupou o sul de Judá e estendeu seu território até Hebron.  

Que atos violentos possam vir de povos-estranhos está no limite do aceitável. Não se 

pode esperar solidariedade de Impérios em expansão e com desejos intensos de 

dominação. Mas, e a solidariedade entre os pequenos? Entre os irmãos? Os olhos de 

Abdias estão voltados para esta situação: Edom deixa de agir graciosamente e 

assume gestos agressivos.324  

O livro de Obadias, que significa “servo de YHWH”, é a menor obra do Antigo 

Testamento, com apenas 21 versículos. Suas profecias carregam os interesses de Sião (Ob 

16,17,21) e de Jerusalém (Ob 11).325  

2.3.2.2 Uso do conceito 

Já em Ob 8, temos o tema do dia de Javé antecipado pela fórmula “naquele dia” 

(aWhh; ~AYb; Bayyôm hahû´ ). A expressão literal, encontramos em Ob 15: “Porque o Dia do 

SENHOR está prestes a vir sobre todas as nações; como tu fizeste, assim se fará contigo; o teu 

malfeito tornará sobre a tua cabeça”.326 Em Obadias, o dia de Javé é um evento próximo no 

qual a justiça divina virá nos moldes da lei do talião. A ameaça de Obadias é dirigida 

principalmente aos edomitas, que se aliaram aos babilônios na destruição de Judá. Para 

Obadias, a “pior atrocidade não foi aquela realizada pelos povos estrangeiros, mas esta reside 

na maldade que os edomitas ajudaram a praticar contra a cidade santa e contra o povo eleito 

diante e no momento da sua angústia”.327 

Obadias 1-5 retoma o dito de Jr 49.14-16,9, porém com outro acento. Diferente de 

Jeremias, Obadias não considerou a destruição de Jerusalém um castigo divino. Para Obadias, 

o dia da desgraça de Jerusalém (Ob 10-14) não é causado pelo pecado do povo eleito, mas 

pela ação inimiga. O profeta não usa o conceito do “dia de Javé” para anunciar a ruina de 
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Jerusalém, mas o reserva como um dia de castigo para o inimigo, que deve ser julgado pela 

maldade contra o “meu povo” e a cidade santa.328  

2.3.2.3 Acusações contra Edom 

A denúncia de Obadias tem endereço certo: os sábios e os guerreiros edomitas (Ob 

8-10). “Sabedoria e coragem militar não são utilizadas para a construção da solidariedade 

entre os pequenos. Na verdade, um dos pequenos deseja colocar sua sabedoria e coragem 

militar a favor do Império. É no conselho dos grandes que se acha a destruição dos 

pequenos!”329 Sua acusação conferimos nos vv. 8-10: 

Não acontecerá, naquele dia, diz o SENHOR, que farei perecer os sábios de Edom 

e o entendimento do monte de Esaú? Os teus valentes, ó Temã, estarão 

atemorizados, para que, do monte de Esaú, seja cada um exterminado pela 

matança. Por causa da violência feita a teu irmão Jacó, cobrir-te-á a vergonha, e 

serás exterminado para sempre.330 

A casa de Jacó e de José será restaurada, mas a casa de Esaú será devorada (Ob 18; 

cf. Jl 2.20,26; Am 1.11-12; Ml 1.2-4). A traição de Edom contra Judá-Jerusalém é 

compreendida como uma traição ao próprio Javé. Edom é acusada por ter se aliado aos 

babilônios na destruição de Judá, por entregar os judaítas fugitivos aos exércitos da 

Babilônia e ainda por participar do sorteio de bens e pessoas (Ob 9-15).331   

Edom não recebe um chamado à conversão; a casa de Esaú não escapará deste dia, assim 

como Isaque não pôde revogar a benção que já havia dado a Jacó.332 “A punição de Edom, 

entretanto, não deve ser entendida como uma déspota satisfação divina, mas como uma imagem 

que apela para a destruição da hostilidade. É um ultimato para a maldade concebida como 

oposição ao poder e à justiça de YHWH”.333 As maldades do povo eleito contra os edomitas 

(2Sm 8.13-14; 1Rs 11.14-16,21,25b; 2Rs 8.20-22) parecem ter sido ignoradas pelo profeta.334 

Em Obadias, Deus permanece fiel ao seu povo, é solidário e libertador. O profeta 

fala da reunificação política entre o povo: a casa de Jacó e a casa de José, o Reino do Sul e o 
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Reino do Norte, governados por um reino, não davídico, mas de Javé, que vem para o monte 

Sião (Ob 17,21), de onde “Ele estenderá a taça do julgamento sobre as nações e dará 

proteção aos que sobreviverem (cf. Ab 21; Jl 3,5; 4)”.335 No dia de Javé, a traição de Edom 

será vingada, mas o castigo não é a última palavra de Javé: a justiça será feita e os 

sobreviventes oprimidos recuperarão suas terras.336 

Passaremos, agora, para os profetas pós-exílicos. 

2.4 O DESENVOLVIMENTO DO DIA DE JAVÉ NOS PROFETAS PÓS-EXÍLICOS 

A hegemonia babilônica sobre a Mesopotâmia durou pouco. A leste, os persas 

cresciam sob Ciro II (559-530 a.C) desde 559 a.C. Em 550, derrotaram os medos e 

tomaram sua capital. Em 538 a.C., a Babilônia é derrotada pelos persas e o imperador Ciro 

emite um decreto permitindo a volta dos israelitas exilados. O regresso não foi imediato, 

pois no exílio já se criava a terceira geração e a terra de Israel estava ocupada pelos 

remanescentes e pelos povos estrangeiros. Mais tarde, o sucessor e filho Cambises II (530-

522 a.C.) conquistou ainda o Egito, em 525. Em 520 a.C., também o rei Dario I (522-486 

a.C.) teria permitido o regresso de um maior número de exilados, aos quais devem pertencer 

Zorobabel e Josué.337 

Zorobabel, neto de Jeoaquin/Jeconias (cf. 1Cr 3.16-19), foi nomeado governador da 

província de Judá. Os profetas Ageu e Zacarias viram nele a chance de uma continuidade da 

dinastia davídica (Ag. 2.20–23; Zc 4.6–7; 6.9–14). Incentivada pelos profetas Ageu e 

Zacarias e liderados por Zorobabel (governador/intendente de Judá e último da linha 

davídica) e por Josué (o sumo sacerdote), a comunidade repatriada inicia a reconstrução do 

Templo de Jerusalém, que é inaugurado em 515 a.C. (Ed 6.15-18).338 

A terra de Israel, porém, não estava vazia. Somente uma parte do povo havia sido 

exilada; outa permaneceu na terra. Para os autores cronistas (Ed, Ne, 1 e 2 Cr), porém, toda 

a população foi levada para o exílio e a terra ficou em repouso, desabitada (2Cr 36.21). 

Entretanto, essa informação não corresponde com a realidade. Trata-se de uma intenção.339  

                                                 
335 FERNANDES, 2008b, p. 339. 
336 ROSSI, 2004, p. 29. 
337 DONNER, 2010b, p. 461-465; SCHWANTES, Milton. Ageu. Petrópolis, RJ: Vozes; São Bernardo do 

Campo, SP: Imprensa Metodista; São Leopoldo, RS: Sinodal, 1986. p. 11-12. 
338 HARTMAN, 2007, p. 493-4. 
339 SCHWANTES, 2009, p. 16-19. 



69 

 

Com o retorno dos exilados, o povo ficou dividido. Parte se reuniu em torno do 

Templo, os “ortodoxos”, e outra parte se fixou entre os remanescentes, os “samaritanos”. Os 

judaítas repatriados se consideravam o verdadeiro “Israel”, e, com isso, excluíram os 

“samaritanos” – que pertenciam ao antigo Reino do Norte – e o “povo da terra” – os 

remanescentes que não foram exilados.340 

Na ótica dos judaítas e especialmente dos repatriados, os samaritanos haviam se 

“contaminado” com outros povos e outras religiões, embora cultuassem a YHWH. 

Segundo os Livros de Esdras e Neemias, “samaritanos” são todos aqueles que não 

foram para o exílio! Mesmo os que moravam em Judá! Os repatriados consideravam 

apenas as tribos de Judá e Benjamin, isto é, o antigo Reino de Judá, como verdadeiro 

Israel. E mais especificamente, os repatriados se consideravam o verdadeiro povo de 

Deus. As demais tribos eram seus inimigos.341 

No período pós-exílico, houve uma alteração no significado e compreensão de diversos 

termos e conceitos, como “Israel” e “remanescente”, que passam a designar a comunidade dos 

repatriados que se reúne em torno do Templo de Jerusalém, agora reconstruído. 

No pós-exílico, o nome Israel não era mais uma referência à organização tribal. Nem 

era uma alusão à época do reinado unido sob Davi e Salomão. Muito menos se 

referia ao Reino do Norte, que também já não existia mais. “Israel” passou a ser 

comunidade judaica que se reunia no templo de Jerusalém, tendo uma identidade 

comum (Esd 2,2). Deve-se incluir nessa comunidade cultual, os deportados da 

Babilônia (Esd 7,13). Dessa forma, excluíam especialmente os israelitas 

pertencentes às tribos do Norte, também chamados de samaritanos, ou os judeus que 

não foram expatriados, chamados pejorativamente de “povo da terra”.342 

Inicialmente, os samaritanos se ofereceram para participar da construção do Templo. 

“Para não se ‘contaminarem’ com os samaritanos, os repatriados rejeitaram sua oferta de 

ajuda na reconstrução do Templo (Esd 4,1-5). Com isso, aumentaram ainda mais as antigas 

divergências. Em torno de 430 a.C., a ruptura foi total”.343 Mais tarde, por volta de 400 a.C., 

os samaritanos construíram seu templo no monte Garezim. 

Esse confronto é, na verdade, em grande parte, um conflito de classes: os 

camponeses e latifundiários aparentemente empobrecidos pela desorganização do 

período babilônico em oposição a um exílio bem organizado em torno de um projeto 

religioso e sacerdotal, com o apoio econômico e político das autoridades persas.344 
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Os exilados haviam retornado à pátria, mas de forma alguma eram independentes. 

Estavam submetidos ao império persa. Os persas não foram tão violentos como seus sucessores, 

os assírios e babilônios. Admitiram a liberdade cultural e religiosa de seus súditos e 

incentivaram a reconstrução do Templo. Na região siropalestina o Aramaico foi adotado como 

idioma oficial. O império persa era organizado em Satrapias e cada região era governada por 

um Sátrapa, que realizava a coleta dos tributos e os enviava ao governo central. Esse sistema 

aperfeiçoou a arrecadação, e, consequentemente, acelerou e aprofundou a exploração.345 

Os agricultores, que antes plantavam para a sobrevivência de suas famílias, agora 

precisam produzir excedente para pagar os tributos. E era no Templo que os impostos eram 

recolhidos. Uma parte da produção ficava para o Templo e a outra parte era vendida em 

troca das moedas que pagavam o tributo.346 A pobreza é resultado da exploração: 

“Tomamos dinheiro emprestado até para o tributo do rei” (Ne 5.4).   

Vejamos, agora, o conceito no profeta Ageu. 

2.4.1 Ageu (520 a.C)  

2.4.1.1 Contexto histórico 

O profeta Ageu atuou em Jerusalém em 520 a.C, no segundo ano de governo do rei 

persa Dario I (521-485 a.C), por poucos meses apenas. Seu livro é na verdade um panfleto, 

breve e conciso, escrito em um pergaminho ou papiro, destinado à fácil circulação. Ageu 

fala da restauração do trono de Davi, representado por Zorobabel, neto de 

Jeoaquin/Jeconias. Faz um chamado à reconstrução do Templo, incentivando o davidita 

Zorobabel e o sumo sacerdote Josué (Ag 2.2ss; 1.1,12). No pós-exílio, as instituições 

política e sacerdotal estão lado a lado.  

Nos profetas pré-exílicos, o Templo foi denunciado por agravar a exploração dos 

pobres (Jr 7,1-15) e, por isso, o dia de Javé anunciava sua destruição (Am 9.1-4; Jr 7.1-15; 

26.1-19). Agora, no pós-exílico, Ageu interpreta que a carestia e a miséria econômica 

generalizada em Judá (Ag 1.10s) são consequências da hesitação do povo em reconstruir o 

Templo: “Javé está retendo a produção da terra porque não ganha seu templo (1.5,9-11; 
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2.15-19)!”347. Para Ageu, o Templo é “a condição necessária para a vinda de Javé e do seu 

reino”348, é ali que Deus se faz presente e fala com seu povo. Em Ageu, a salvação esperada 

ainda está por vir, mas ela já irrompe com o Templo (Ag 2.9).349
 

Conforme Schwantes, é possível que Ageu seja um remanescente judaíta. Como 

indícios, aponta para o fato de Ageu se dirigir aos camponeses judaítas, o “povo da terra”; 

por não citar as gerações dos ancestrais, indicando que sua origem não é nobre; por não 

mencionar os exilados além de Zorobabel e Josué; e por ser adepto ao davidismo, o que era 

prática do “povo da terra” no século VI (cf. 2Rs 11.17-20; 21.24). Também é possível que 

Ageu tenha sido descendente de alguém ligado ao Templo, um sacerdote, levita, ou 

cantor.350
 

Os remanescentes esperavam por um rei davidita, que fosse amigo dos pobres (Sl 72; 

Jr 22.15s), destituído dos aparatos do poder (Dt 17.14-20) e semelhante a um líder tribal (Jr 

30-31). Zorobabel havia sido enviado pelos persas para atuar como um governador/intendente 

em Judá. Através dele, os persas planejavam se manter no controle.351 

2.4.1.2 Uso do conceito 

É importante mencionar que a expressão literal “dia de Javé” não aparece nenhuma 

vez no profeta, mas somente a expressão “naquele dia” (Ag 2.23). No trecho de Ag 2.20-23, 

Ageu descreve um desastre militar que segue a linha bélica de interpretação do conceito já 

apresentada por outros profetas, como Isaías, Sofonias e Ezequiel (cf. Is 13 e 34; Sf 1; Ez 7) e 

anuncia a esperança de libertação do poder persa e restauração da dinastia davídica. Que se 

trata do dia de Javé fica claro pelo contexto.352 

Veio a palavra do SENHOR segunda vez a Ageu, ao vigésimo quarto dia do mês, 

dizendo: Fala a Zorobabel, governador de Judá: Farei abalar o céu e a terra; 

derribarei o trono dos reinos e destruirei a força dos reinos das nações; destruirei o 

carro e os que andam nele; os cavalos e os seus cavaleiros cairão, um pela espada 

do outro. Naquele dia, diz o SENHOR dos Exércitos, tomar-te-ei, ó Zorobabel, 

filho de Salatiel, servo meu, diz o SENHOR, e te farei como um anel de selar, 

porque te escolhi, diz o SENHOR dos Exércitos.353 
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Em Ag 2.22, quando o profeta anuncia a destruição da “força” ele se refere à queda 

do exército (cf. Am 2.14; 6.13; Jz 4.3). “A ‘força militar’ aparece aqui como sustentáculo 

do trono. Ao ser emborcado por Javé, o exército que está nas cercanias do trono, 

sustentando-o, é o primeiro a ser atingido. O exército é a ‘força’ do ‘trono’!”.354 O abalo 

cósmico que acontecerá “naquele dia” confundirá o exército. O caos fará com que as 

espadas se tornem uma contra a outra, causando autodestruição, assim como nas “guerras 

santas” (Jz 7.22; Is 9.3s).355 O profeta anuncia o fim da exploração e da dominação 

estrangeira e espera um novo futuro a partir de Zorobabel.  

Prevê o fim da história desastrada que culminara no exílio e desemboca na exploração 

persa. Aguarda o início de nova história, encabeçada por Zorobabel, o messias. A 

esperança de Ageu é messiânica, nos termos do Antigo Testamento. Aguarda, a partir do 

início do templo, um novo Estado, cuja característica básica será a de ‘bem estar’ e 

‘bênção’, de pão para todos”.356 

Ageu espera por um abalo, um estremecimento do mundo (Ag 2.6,21, cf. Is 9.3ss). 

Aqui, Ageu amplia o anúncio de Isaías ao nível universal, ou, pelo menos, vincula as 

tradições de Sião e de Davi.357 Para ele, em breve chegaria o tempo “em que todos os povos 

estariam incluídos no culto a Javé e trariam a Javé suas preciosidades (Ag 2.6-9). Para a 

época desta irrestrita liberação universal do culto de Javé deveria ser construído o 

templo”.358 Esse novo Templo seria ainda mais glorioso do que o primeiro. No entanto, o 

que Ageu anunciou não se cumpriu e os mais idosos, que podiam se lembrar do Templo de 

Salomão, podiam perceber que o novo Templo era bem mais modesto. Suas profecias não 

cumpridas foram interpretadas como anúncios escatológicos futuros, contudo, o 

cumprimento do anúncio do dia de Javé para Ageu era iminente. Tão iminente, que a figura 

proclamada como messias é Zorobabel, o sumo sacerdote, seu contemporâneo.359 

Ageu [...] considerava o dia de Javé, no qual os impérios seriam despedaçados, 

como iminente. Nesse contexto, ele proclamou Zorobabel como messias [...] (Ag 

2.23.) Deparamo-nos, aqui, pela primeira vez na história do messianismo israelita, 

com a proclamação messiânica de uma pessoa determinada, concreta e existente, e 

não de uma pessoa esperada apenas para o futuro.360 
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A carestia (Ag 1.10s) se transformará em salvação (Ag 2.19; Zc 8.9ss). Terra e céu 

serão abalados, o exército inimigo se autodestruirá, Javé terminará com os instrumentos 

bélicos dos povos e o representante de Javé será instalado no reino de paz (Ag 2.22-23).361 

“Será um ‘dia de Javé’”.362 

2.4.2 Zacarias (Proto-Zacarias, 520-518 a.C) 

2.4.2.1 Contexto histórico 

Zacarias iniciou sua atuação apenas alguns meses depois de Ageu, ainda em 520 

a.C. Atuou, portanto, entre os anos de 520-518 a.C. Ele é apresentado como filho de Ido (Ed 

5.1; 6.14) e tem origem sacerdotal (Ne 12.16). É possível que tenha vindo da Babilônia 

junto com Zorobabel.363 

O livro de Zacarias, tal como o de Isaías, é dividido em Proto-Zacarias (Zc 1-8) e 

Dêutero-Zacarias (Zc 9-14). O primeiro trecho se refere a atuação do profeta de 520-518 a.C. 

Os capítulos 9-11 foram escritos em 300 a.C e os capítulos 12-14 teriam sido escritos no 

século III.364 Nesta secção, falaremos apenas de Proto-Zacarias. Devido sua datação, o 

conceito do dia de Javé em Dêutero-Zacarias será analisado na seção que segue o profeta Joel. 

A mensagem de Proto-Zacarias é muito próxima da de Ageu, porém, a supera no 

alcance universal da salvação (Zc 1.7ss; 6.1ss) e no profundo reconhecimento da culpa (Zc 

5.5ss). O centro da profecia de Zacarias anuncia a vinda iminente de Javé (Zc 2.14; 8.3). O 

profeta recebe sete visões noturnas que lhe foram transmitidas através de um anjo. As visões 

de Zacarias, embora mais elaboradas, lembram as visões de Am 8.1s e Jr 1.13.365 

Enquanto Amós pode afirmar de si: “Isso me fez ver o Senhor”, nas visões de Zacarias 

Deus é representado por um anjo intérprete (anglus interpres), que dá explicações, faz 

perguntas e a elas responde, e que até pode provocar a visão (4.1s.,5; 5.3ss. e outras). 

Desta forma o anjo atua como figura mediadora entre o “Senhor de toda a terra” 

(4.14; 6.5) e o profeta (cf. já Ez 40.3s.; mais tarde Dn 8;10).366 
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362 RAD, 2006, p. 703. 
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No ciclo das sete visões (Zc 1.8-15; 2.1-4; 2.5-9; 4.1-6a,10b-14; 5.1-4; 5.5-11; 6.1-

8), uma outra visão foi inserida (Zc 3.1-7), sendo contada como a quarta visão, de forma 

que cheguemos ao total de oito visões. Para esta quarta visão, o anjo foi dispensado; o 

próprio Javé fala ao profeta e se refere, especificamente, ao sumo sacerdote Josué. A quinta 

visão (4.1-6a,10b-14) fala de duas oliveiras, que representam os dois ungidos: Josué e 

Zorobabel.367 

Essa esquisita divisão da dignidade messiânica é um sintoma do aumento da 

importância do sacerdócio na época pós-exílica. Com o fim da monarquia davídica, 

os sacerdotes — desde a reforma josiânica, os do templo de Jerusalém — haviam 

perdido seu status de funcionários régios. Não era mais o rei que estava à frente dos 

sacerdotes, mas o sumo sacerdote. Ao que parece, Josué foi o primeiro ocupante 

desse novo cargo, o qual ganharia grande importância no período helenístico e na 

primeira fase do domínio romano.368 

Para Zacarias, o novo Israel deve ter um governo duplo. Ageu já havia anunciado a 

função política ao lado da sacerdotal, mas a ideia de “messianismo duplo” de Zacarias é única 

no Antigo Testamento. “O titular da função sacerdotal é colocado ao lado daquele que exerce 

a função monárquica, em igualdade de hierarquia”.369 

2.4.2.2 Uso do conceito 

Em Zc 2.11, temos a expressão “naquele dia”. O trecho de Zc 2.9-11 anuncia o fim 

da opressão e a vinda de Javé: 

Porque eis aí agitarei a mão contra eles, e eles virão a ser a presa daqueles que os 

serviram; assim, sabereis vós que o SENHOR dos Exércitos é quem me enviou. Canta 

e exulta, ó filha de Sião, porque eis que venho e habitarei no meio de ti, diz o SENHOR. 

Naquele dia, muitas nações se ajuntarão ao SENHOR e serão o meu povo; habitarei no 

meio de ti, e saberás que o SENHOR dos Exércitos é quem me enviou a ti.370 

Para a segurança da nova Jerusalém, Zacarias rejeita qualquer força humana (Zc 4.6): 

“Não por força nem por poder, mas pelo meu Espírito, diz o SENHOR dos Exércitos”.371 Este 

último evento salvífico haveria de ocorrer conforme as “guerras santas” de outrora. A 

reconstrução do Templo marca o início do tempo da salvação. A vinda de Javé aconteceria em 
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um futuro próximo. Visões noturnas revelaram-lhe os detalhes do evento escatológico: no 

reino dos céus o mal é eliminado e entre os povos reina a paz.372  

Vejamos, agora, o conceito no profeta Malaquias. 

2.4.3 Malaquias (515-445 a.C)  

2.4.3.1 Contexto histórico 

Malaquias, que significa “meu mensageiro”, é o nome atribuído ao profeta deste 

escrito profético (Ml 1.1), bem como uma qualificação que o identifica como um agente 

visitador de Javé (Ml 3.1). O livro de Malaquias provavelmente foi escrito na época de 

Neemias e Esdras. Sua atuação é posterior ao Templo reconstruído e anterior à proibição 

dos matrimônios mistos no tempo de Neemias, ou seja, sua profecia se deu entre os anos de 

515-445 a.C.373 

A maior parte dos profetas viveu e profetizou em dias de mudança e inquietação 

política, mas Malaquias e seus contemporâneos viveram em um período de espera, 

em que nada acontecia e Deus parecia ter esquecido seu povo que sofria de 

pobreza e da dominação estrangeira na pequena província de Judá.374 

Nesta época, Zorobabel e Josué, tão anunciados por Ageu e Zacarias, já haviam 

morrido. O Templo havia sido reconstruído, mas a fé passava por tempos de crise. “O tempo 

dos milagres tinha passado com Elias e Eliseu. A rotina das cerimonias religiosas era 

continuada, mas sem entusiasmo”.375  

Malaquias atuou, inicialmente, sob o rei persa Dario I (522-486 a.C), que ocupou-

se com a estruturação das Satrapias, as unidades administrativas do Império; depois sob 

Xerxes I (486-465 a.C), que teve seu governo determinado pelos conflitos com as cidades-

Estado do continente grego; e Artaxerxes I (465-425 a.C), que conseguiu proteger o império 

dos gregos e dos levantes no Egito.376 
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2.4.3.2 Uso do conceito 

Em Malaquias encontramos uma ideia sem paralelo na profecia: antes da última 

vinda de Javé para o Templo, um mensageiro o precederia (Ml 3.1). Não fica claro quem é o 

mensageiro, se é celeste, se é humano, ou se é o próprio Malaquias.  

O dia de Javé em Malaquias aparece relacionado com a valorização da instituição 

sacerdotal. A figura do sacerdote “vem apresentada como sendo aquela que melhor denota 

o próprio JHWH diante de uma comunidade acusada (aWh tAab'c.-hw"hy> %a:l.m; yKi, Ml 2,7), 

porque o povo continua tropeçando na infidelidade à aliança (cf. Ml 2,1-9)”.377 O 

sacerdote, além de ser o “mensageiro do Javé dos Exércitos”, é também aquele que 

“converte da iniquidade” (Ml 2.6-7). “Ele é chamado a ser a síntese da Lei e da Profecia 

no meio da comunidade. Pela voz e pelas mãos do sacerdote estará o rumo histórico que o 

yôm YHWH poderá dar à existência do povo eleito”.378 

Em Malaquias, assim como nos profetas que lhe antecederam, o dia de Javé é “um dia 

anunciado e esperado pelo profeta como um evento conexo à vinda de um histórico julgamento 

divino”.379 Javé virá para realizar o juízo purificador dos perversos (Ml 3.1–4). Não há como 

escapar: “Mas quem poderá suportar o dia da sua vinda?” (v.2). Ele dará a retribuição justa, o 

castigo para o ímpio e a salvação para os justos (Ml 3.17-18): 

Eles serão para mim particular tesouro, naquele dia que prepararei, diz o 

SENHOR dos Exércitos; poupá-los-ei como um homem poupa a seu filho que o 

serve. Então, vereis outra vez a diferença entre o justo e o perverso, entre o que 

serve a Deus e o que não o serve.380 

Em Malaquias, o termo ~AYh;, “o dia” (Ml 3.2,17,19,23), refere-se o dia de Javé. 

“A chegada deste dia é iminente, e traz juízo. Esta ideia do dia de YHWH que vem 

encontra-se também em Jl 2.1; 3.4; Zc 14.1”.381 No dia de Javé de Malaquias, o “sol da 

salvação” vai brilhar para os que temem a Javé (Ml 3.19-20).382
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Pois eis que vem o dia e arde como fornalha; todos os soberbos e todos os que 

cometem perversidade serão como o restolho; o dia que vem os abrasará, diz o 

SENHOR dos Exércitos, de sorte que não lhes deixará nem raiz nem ramo. Mas para 

vós outros que temeis o meu nome nascerá o sol da justiça, trazendo salvação nas 

suas asas; saireis e saltareis como bezerros soltos da estrebaria.383 

Em 3.19, a vinda de Javé é anunciada através da raiz verbal awb, que, segundo 

Jenni384, denota que ele virá para seu povo eleito. 

A raiz verbal awb denota e garante os aspectos, relacional e teológico, da vinda de 

YHWH pelo seu yôm na direção particular do povo eleito, trazendo respectivamente 

o julgamento purificador para os ímpios (cf. Ml 3,1-4) e a salvação para os justos 

(cf. Ml 3,19-20).385 

A expressão literal “dia de Javé” aparece somente em Ml 3.23. Os últimos versículos, 

considerados um acréscimo posterior ao livro, descrevem a vinda de Elias para trazer 

reconciliação antes do dia de Javé: “Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o 

grande e terrível Dia do SENHOR; ele converterá o coração dos pais aos filhos e o coração dos 

filhos a seus pais, para que eu não venha e fira a terra com maldição” (Ml 3.23-24).386 

2.4.3.3 Acusação religiosa e social 

Malaquias denuncia os sacerdotes porque corromperam a aliança de Levi (Ml 2.7-

8), desprezaram o nome de Javé, profanaram o sagrado e violaram a Torá (Ml 1.6-14; 3.8-

10; cf. Sf 1.4-6; 3.4). O culto havia se tornado vazio e injusto (Ml 1.10; 2.4-8; cf. Am 5.21-

24) e os sacerdotes esperavam obter lucro com as ofertas trazidas ao templo (Ml 3.14-15). 

Javé “purificará os filhos de Levi e os refinará como ouro e como prata; eles trarão ao 

SENHOR justas ofertas” (Ml 3.3).387 

Malaquias denuncia o povo porque abandonou a aliança de seus pais (Ml 2.10): 

“Não temos nós todos o mesmo Pai? Não nos criou o mesmo Deus? Por que seremos 

desleais uns para com os outros, profanando a aliança de nossos pais?”.388 O profeta 

também faz sua acusação social em defesa do trabalhador, do órfão, da viúva e do 

estrangeiro (Ml 3.5): 
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Chegar-me-ei a vós outros para juízo; serei testemunha veloz contra os feiticeiros, e 

contra os adúlteros, e contra os que juram falsamente, e contra os que defraudam o 

salário do jornaleiro, e oprimem a viúva e o órfão, e torcem o direito do estrangeiro, 

e não me temem, diz o SENHOR dos Exércitos.389 

Malaquias anuncia que a vinda de Javé será acompanhada de sua justiça, que terá 

duplo efeito: os injustos serão condenados por sua impenitência e os oprimidos serão salvos 

por sua fidelidade. Vejamos, agora, o profeta Joel. 

2.4.4 Joel (± 400 a.C) 

2.4.4.1 Contexto histórico 

Embora não haja consenso entre os pesquisadores, segundo Schmidt, é possível que 

o profeta Joel, “Javé é Deus”, tenha atuado em torno de 400 a.C. É provável que Joel tenha 

atuado junto ao culto, possuindo, portanto, elevado conhecimento teológico. Eram tempos de 

crise nas instituições judaicas. Além do pesado tributo que pagavam para a Pérsia, os 

camponeses sofreram uma invasão de gafanhotos e uma seca prolongada.390 

Diante de um contexto de dificuldade e carência por causa da seca, da improdutividade 

do solo, que ocasiona a falta de alimentos, uma invasão de gafanhotos e uma alusão a 

uma invasão estrangeira, a comunidade de Judá-Jerusalém se encontra num estado de 

apatia espiritual, onde nem mesmo os sacerdotes podem exercer suas funções 

cotidianas no templo, por causa da ausência do que ofertar.391 

O livro de Joel é considerado uma obra literária de duas partes, Jl 1-2 e Jl 3-4. O dia 

de Javé pode ser considerado o tema central de sua mensagem, a “coluna vertebral” que 

permite que as duas partes sejam lidas como uma unidade, sem dicotomias.392 

2.4.4.2 Uso do conceito 

Nos capítulos iniciais, Joel apresenta o dia de Javé como julgamento contra Judá e 

Jerusalém, enquanto que nos capítulos finais, o dia de Javé se torna julgamento contra as 

nações a fim de salvar seu povo eleito.393 
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A primeira parte do livro (cf. Jl 1–2) contém dados sobre uma carestia ocasionada pela 

praga de gafanhotos e sobre uma lamentação. O conteúdo é, comumente, aceito como 

uma palavra de juízo contra Judá-Jerusalém. A segunda parte traz uma reversão e a 

temática do yôm YHWH é inserida num contexto de promessas salvíficas com o 

derramamento do espírito e o julgamento das nações inimigas (cf. Jl 3,1–4,21).394 

O dia de Javé em Joel anuncia a vinda de Javé para uma intervenção guerreira, 

seguindo a linha de caráter bélico dos profetas anteriores (cf. Is 13 e 34; Sf 1; Ez 7 e Ag 2). 

Também os fenômenos miraculosos que acompanham sua vinda são descritos em 

continuidade com seus predecessores (cf. Am 5.18,20; Is 13.10; Sf 1.15; Ez 30.3; Zc 14.6): 

“O sol se converterá em trevas, e a lua, em sangue, antes que venha o grande e terrível dia 

do SENHOR” (Jl 3.4).395 

O capítulo introdutório do livro de Joel tem o objetivo de retratar a calamidade de 

uma invasão de gafanhotos que afetou Judá por mais de um ano, coincidindo com uma seca 

que atingiu as árvores frutíferas e o gado pequeno (Jl 1.12,18). A calamidade que já atingira o 

Egito (Ex 10), agora vem sobre Jerusalém. Conforme Wolff, é possível que Joel conhecesse 

essa tradição deuteronômica. Em Jl 2.2, o dia de Javé é descrito como um “dia de escuridade e 

densas trevas, dia de nuvens e negridão!”. Os termos “trevas” e “escuridão”, além de terem 

sido usados por Amós para descrever o dia de Javé (Am 5.18,20), foram usadas para 

descrever o efeito da praga de gafanhotos no Egito (Ex 10.22). Os termos usados por Joel 

também foram usados para descrever a teofania de Javé no Sinai em Dt 4.11.396  

Em Jl 1.15, o profeta usa a expressão de lamento “Ah! Que dia!” (~AYl; Hh'a] ´áhäh 

layyôm, Jl 1.15; cf. Ez 30.2) e anuncia a proximidade do dia de Javé – “O dia de Javé está 

perto” – tomando a linguagem usada por Is 13.6 e Ez 30.3, que, no entanto, se dirigiram às 

nações estrangeiras. Joel emprega o mesmo sentido do conceito usado por Am 5.18-20 e Is 

2.6-22, se dirigindo ao povo de Israel, e por Sf 1.7-18, especialmente a Jerusalém.  

Enquanto que em Jl 1 a descrição da praga dos gafanhotos é descrita como tendo 

seu lugar no passado e suas consequências no presente, em Jl 2, ela tem seu lugar no futuro. 

Segundo Wolff, para Joel, o dia de Javé ainda está para vir e a praga dos gafanhotos é seu 

prenúncio. Em Jl 2.1-11, o profeta identifica a invasão de gafanhotos com o ataque de um 

poderoso exército no dia de Javé. Ao descrever a praga, o profeta usa expressões e termos 

                                                                                                                                                         
393 FERNANDES, 2008c, p. 43-45; SANTOS, 2011, p. 53; LIMA, 2013, p. 19. 
394 LIMA, 2013, p. 27. 
395 BÍBLIA de Estudo Almeida. Ed. revista e atualizada,1999. Jl 2.31 (= Jl 3.4 BHS). 
396 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 34-36, 44-45. 
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comuns do contexto bélico. O exército que se aproxima é formado por “um povo grande e 

poderoso” (~Wc['w> br: ~[; `am rab wü`äcûm – Jl 2.2,5,11; cf. Is 13.4). 397 

Vê-se claramente que na maneira de ilustrar a desgraça, Joel utiliza imagens mais 

ou menos convencionais que lhe foram repassadas pela tradição, portanto, ideias 

que ele aplica apenas secundariamente à atual catástrofe. Ele identifica os 

gafanhotos com os exércitos que avançam para o combate do dia de Javé, com o 

que se lhe tornam disponíveis todos os lugares-comuns dos eventos bélicos que 

caracterizam o dia de Javé.398  

Em Jl 2, a característica distintiva do v.1 é que além de trazer o comando para tocar 

a trombeta e descrever o inimigo, ele incorpora o anúncio da proximidade do dia de Javé: 

“Tocai a trombeta em Sião e dai voz de rebate no meu santo monte; perturbem-se todos os 

moradores da terra, porque o Dia do SENHOR vem, já está próximo”.399 A linguagem usada 

revela a tradição da “guerra santa”. A aparição de Javé com seu exército causa poderosos 

eventos: “Diante deles, tremem os povos; todos os rostos empalidecem” (v.6); “treme a terra, 

e os céus se abalam; o sol e a lua se escurecem, e as estrelas retiram o seu resplendor” (v.10). 

No v.11 se descobre que o exército que marcha contra Jerusalém é o exército de Javé. 

Enquanto em Ez 36.35, a transformação da terra devastada em um novo jardim do Éden é 

uma ação salvífica de Deus, em Jl 2.3 a transformação do jardim do Éden em deserto é 

resultado do poderoso ataque dos exércitos inimigos a Jerusalém no dia de Javé.400  

A perícope é concluída com a expressão “grande é o Dia do SENHOR e mui terrível! 

Quem o poderá suportar?” (Jl 2.11). O termo “grande” foi usado para descrever o dia de Javé 

pela primeira vez em Sf 1.14 e foi chamado de “grande e terrível” pela primeira vez em Ml 

3.23401. O questionamento “Quem o poderá suportar?” (WNl,(ykiy> ymiîW ûmî yükîleºnnû) também 

foi usado por Ml 3.2.402  

Desde Amós (Am 5.18-20) e Isaías (Is 2.9-11), sabe-se que não há como escapar do 

dia de Javé, a não ser voltando-se a Javé (Jl 2.12-13). Como Sofonias (Sf 2.3) e Malaquias (Ml 

3.1-3), Joel associa o anúncio do dia de Javé ao tema da “conversão” [bwv]. Javé chama ao 

arrependimento: “Convertei-vos a mim de todo o vosso coração” (Jl 2.12). Desde Amós (Am 

4.6-11) e Oséias (Os 3.5; cf. Jr 3.10), a “conversão” é tida como o efeito salvífico do julgamento 

                                                 
397 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 36, 47-48; FERNANDES, 2008c, p. 27. 
398 RAD, 2006, p. 554. 
399 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 39. 
400 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 40-45. 
401 Ml 4.5 em outras versões. 
402 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 45. 
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punitivo de Javé (Dt 4.29-31). O sofrimento era interpretado como castigo, a partir da doutrina da 

retribuição. Todo o povo, inclusive as autoridades, anciãos e sacerdotes precisaram passar por 

esse ritual que envolvia penitência e jejum (Jl 1.13-14; 2.16-17).403 A profecia se torna, então, 

um apelo à conversão.404 Em Joel, no entanto, a ênfase não está no arrependimento e no castigo, 

já que os pecados do povo não são descritos, mas, sim, no “retorno a Javé”, que significa 

“voltar para YHWH pelo desejo de ouvir sua palavra, num contexto de dificuldade, diante de 

uma situação adversa e, não propriamente, por arrependimento de um pecado cometido”.405 

A praga de gafanhotos seria apresentada como os inimigos que vem do norte (cf. Jl 

2,20). Por meio destes inimigos, YHWH julgaria a sua terra. Para aqueles que se 

convertem, tais inimigos não prevalecem. A conversão do povo viria por meio do 

culto de submissão e adoração a YHWH. Para o profeta, o yôm YHWH é um evento 

na e da história da criação. Ele espera que seu povo seja salvo, ouvindo o anúncio e 

convertendo-se de “todo coração”, pela prática de um culto penitencial. Somente 

desta maneira, o povo poderá encontrar libertação da situação de penúria e da 

ameaça estrangeira.406 

Conforme Lima, o profeta não explica quais são os pecados do povo, para que 

recebam tal praga. Por isso, a ênfase não está no pecado, mas na conversão. Este “voltar-se a 

Javé” se dá, “não pelo reconhecimento de um pecado explícito, mas pelo reconhecimento da 

insensatez da criatura em relação ao seu criador”.407 Conforme Lima, para Joel “não existe de 

fato um pecado, mas uma condição de apatia, uma completa inércia do povo, diante da 

realidade de carência e sofrimento”.408 Assim, o dia de Javé em Joel não seria castigo sobre os 

pecados de Judá, mas, pelo contrário, salvação divina. 

Assim, não se poderia associar o yôm YHWH à penúria agrícola provocada pela 

invasão de gafanhotos, estiagem, infecundidade do solo e consequente 

impossibilidade de oferendas para o templo, ou à invasão inimiga. Este yôm seria a 

salvação divina, agindo de forma progressiva em favor de Judá-Jerusalém, e, ao 

mesmo tempo, realizando um juízo contra as nações opressoras.409 

O anúncio de salvação vai para o “seu povo”, o povo sofrido e abatido, pois a 

carestia terminará (Jl 2.18-27) e os filhos e filhas dispersos retornarão a Israel (cf. Jl 1.6-7; 

4.2-7410). A situação de sofrimento do povo não se resume a carestia, mas implica na posição 

de glória e poder de Javé e de seu povo entre as nações, que lhe ridicularizam.411  

                                                 
403 WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 47-48; GASS, 2004, p. 201-205. 
404 RAD, 2006, p. 554. 
405 LIMA, 2013, p. 18. 
406 LIMA, 2013, p. 29. 
407 LIMA, 2013, p. 40. 
408 LIMA, 2013, p. 42. 
409 LIMA, 2013, p. 42. 
410 Jl 3.2-7 em outras versões. 
411 FERNANDES, 2008b, p. 350. 
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A preocupação quanto ao sarcasmo das nações na súplica dos sacerdotes mostra 

que não estava em jogo só a subsistência do povo, mas a glória e o poder de 

YHWH diante das nações que são hostis (cf. Jl 2,6.17). Por esta preocupação se 

entende porque o yôm YHWH atinge radicalmente as nações com as quais 

YHWH decidiu convocar ao julgamento. Sobre elas pesam vários crimes que 

clamam pela sua justiça (cf. Jl 4,21; Sl 72,13-14; Ab 10.14).412 

Em Jl 3.9-21, o dia de Javé é desviado de Jerusalém (Jl 1.15; 2.1,11) por compaixão 

(2.13-14, 18-19) e é redirecionado contra as nações opressoras. Essa mudança fica clara quando 

a descrição dos efeitos cósmicos de Jl 2.10b é retomada, textualmente, no v.15: “o sol e a lua 

se escurecem, e as estrelas retiram o seu resplendor”, bem como, quando as características de 

Jl 2.10a são repetidas quase literalmente no v.16aβ: “e os céus e a terra tremerão”. O anúncio 

de juízo vai para as nações opressoras, especialmente Egito e Edom (v.19). Haverá uma 

“guerra santa” (v.9). Os povos opressores serão julgados num contexto bélico.413  

Joel entende a praga de gafanhotos como prenúncio para a vinda de Javé, quando 

acontecerá um julgamento. Se o povo compreender a mensagem profética e voltar-se a 

Javé, Javé se voltará a ele (Jl 2.12-18). Para o profeta, o arrependimento é sinal da 

consciência do povo, trazendo bênção ao invés de castigo. Assim, a comunhão entre Javé e 

seu povo será restaurada, a terra voltará a produzir seus frutos, o sacerdote poderá realizar 

sacrifícios novamente, os cativos serão libertados e reunidos e Javé será soberano.414  

Vejamos, agora, o conceito em Dêutero-Zacarias. 

2.4.5 Dêutero-Zacarias (± 300 a.C) 

2.4.5.1 Contexto histórico 

Não há consenso na pesquisa em relação à datação ou mesmo à divisão de Zacarias em 

partes distintas. Conforme Schmidt, Deutero-Zacarias é composto pelos capítulos 9-14 de 

Zacarias. A primeira parte, formada pelos capítulos 9-11, teria sido escrita em torno de 300 

a.C., e a segunda parte, composta pelos capítulos 12-14, teria sua escrita datada para o século 

III a.C. Ambas as partes, teriam sido formadas pelo menos dois séculos depois da atuação de 

Proto-Zacarias (Zc 1-8) e depois da campanha de Alexandre Magno, em torno de 330 a.C (cf. 

Zc 9.1-8). Desta forma, em Zc 14 temos a última versão do “dia de Javé”. 415  

                                                 
412 FERNANDES, 2008b, p. 350. 
413 RAD, 2006, p. 554; WOLFF; MCBRIDE, 1977, p. 81; FERNANDES, 2008b, p. 350. 
414 FERNANDES, 2008c, p. 28; LIMA, 2013, p. 30, 42. 
415 SCHMIDT, 2009, p. 265-266. 
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2.4.5.2 Uso do conceito 

Nos capítulos 9-11, o profeta anuncia um rei humilde, que virá montado não em um 

cavalo de guerra, mas num jumentinho: “eis aí te vem o teu Rei, justo e salvador, humilde, 

montado em jumento, num jumentinho, cria de jumenta” (Zc 9.9s; cf. Mt 21). Seu reinado é 

de paz: “Destruirei os carros de Efraim e os cavalos de Jerusalém, e o arco de guerra será 

destruído” (Zc 9.10a). “Ele anunciará paz às nações” (Zc 9.10bα). 

O trecho de Zc 9.11-17 traz palavras de salvação e indicam características da “guerra 

santa”. A linguagem é bélica: “suscitarei a teus filhos, ó Sião, contra os teus filhos, ó Grécia” 

(Zc 9.13). Javé “fará soar a trombeta” e protegerá “os filhos de Sião” (Zc 9.14). Naquele dia, 

Javé os salvará (Zc 9.16).416 

Nos capítulos finais de Dêutero-Zacarias temos a última versão do dia de Javé nos 

profetas clássicos veterotestamentários. Em Zc 12, o v.1 inicia anunciando a proximidade do 

dia de Javé. Em hebraico, o texto traz a expressão hw"hyl; aB'-~Ay hNEhi. A versão Almeida tem 

a tradução “Eis que vem o Dia do SENHOR” (Zc 14.1a). Conforme Baldwin, uma tradução 

mais literal seria “Um dia está vindo para Javé”, dando ênfase em “Javé” e não no “vem”.417 

Como em Amós, o dia de Javé não será de luz: “não haverá luz, mas frio e gelo” (Zc 

14.6b). Mudanças cósmicas marcam este dia: “não será nem dia nem noite, mas haverá luz à 

tarde” (Zc 14.7). Haverá uma batalha contra Jerusalém “Porque eu ajuntarei todas as nações 

para a peleja contra Jerusalém” (Zc 14.2). As características bélicas de Is 13 e 34; Sf 1.7,14 e Ez 

7.14ss são retomadas, e o dia de Javé também acontece contra as nações que lhe ameaçam: 

“Javé pelejará contra essas nações, como pelejou no dia da batalha” (Zc 14.3). Assim como na 

tradição da “guerra santa”, também aqui os guerreiros são confundidos e lutam entre si (cf. Jz 

7.1ss): “Naquele dia, também haverá da parte do SENHOR grande confusão entre eles; cada um 

agarrará a mão do seu próximo, cada um levantará a mão contra o seu próximo” (Zc 14.13).418  

Vejamos agora, um breve resumo, um panorama geral do conceito do dia de Javé na 

profecia clássica veterotestamentária. 

                                                 
416 SCHMIDT, 2009, p. 265-266. 
417 BALDWIN, Joyce G. Ageu, Zacarias, Malaquias. Introdução e Comentário. São Paulo, SP: Vida Nova; 

Mundo Cristão, 1991. p. 168. 
418 BALDWIN, 1991, p. 168. 
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2.5 UM PANORAMA GERAL DO DIA DE JAVÉ NA PROFECIA CLÁSSICA 

Como vimos até agora, a mensagem dos profetas sobre o dia de Javé tem variações 

conforme seu contexto histórico. Para concluir este capítulo, vejamos, agora, uma breve 

síntese do conceito por período. Depois disso, analisaremos as características gerais do 

conceito, as linhas que podemos encontrar em comum nas predições dos profetas clássicos.  

2.5.1 Síntese do conceito por período 

No período pré-exílico, os profetas apresentaram o dia de Javé como um evento 

no qual o próprio Javé virá para manifestar a sua justiça em defesa dos oprimidos e 

empobrecidos de Israel e Judá – o camponês, o órfão, a viúva, o estrangeiro, o trabalhador 

– explorados pelo sistema da monarquia e do comércio. Os profetas pré-exílicos 

denunciaram as nações estrangeiras opressoras, mas sua maior denúncia se deu contra os 

inimigos internos, as lideranças opressoras de Israel e Judá. No dia de Javé, os aparelhos 

de opressão do Estado – corte, exército e templo – serão eliminados por agravar a miséria 

do pobre. A sociedade será mais igualitária e a restauração do povo se dará através de um 

remanescente, um “resto” santo e fiel (Am 5.15; Is 10.21–22; 11.11,16; 14.30; 28.5; 

37.32; Sf 3.12-13). Nesta época, o termo “Israel” denotava o Reino do Norte, e “Judá”, o 

Reino do Sul. “Israel” poderia significar ainda, toda a extensão de terra dos dois reinos. 

Depois da destruição do Reino do Norte, o termo “Israel” passa a ser usado para fazer 

referência ao Reino do Sul. 

No período exílico, o profeta Obadias, que permaneceu em Judá, apresentou o dia 

de Javé como um evento no qual a justiça de Javé será manifestada para o juízo das 

nações opressoras (Ob 15) e para a salvação do “Israel” remanescente, que recuperaria 

suas terras e seria guiado por Javé (Ob 17,21). No entanto, o profeta Ezequiel, que foi 

expatriado, apresentou o dia de Javé como um evento no qual a manifestação da justiça 

divina acabará com a opressão das nações estrangeiras e levará “Israel” de volta à terra 

prometida (Ez 20.42; 36.24). Nesta época, para os que permaneceram em Judá, o termo 

“Israel” se referia aos “remanescentes”, os que não foram exilados. Para os expatriados, 

porém, o verdadeiro “Israel” estava no exílio babilônico e, um dia, os “remanescentes” 

seriam repatriados. 
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No período pós-exílico, os profetas apresentaram o dia de Javé como um evento 

no qual o próprio Javé viria manifestar sua justiça em defesa de Israel, para julgar as  

nações estrangeiras opressoras e para salvar os justos (Ml 3.19-20)419. Jerusalém pode 

escapar do juízo voltando-se a Javé (Jl 2.12-13). Os profetas pós-exílicos anunciaram a 

reconstrução do templo e de Jerusalém pelos repatriados. Ageu compreende que a miséria 

e a carestia sofridas pelo povo são resultado da hesitação em reconstruir o templo. No pós -

exílico, as lideranças política e sacerdotal devem governar lado a lado. Os profetas pós -

exílicos anunciaram que os repatriados serão liderados por um Messias humilde em um 

reino de paz (Ag 2.20-23; Zc 9.9ss). 

2.5.2 Características comuns do dia de Javé nos profetas 

Os profetas falam de características que acompanham o dia de Javé. Enquanto 

Amós usa a imagem do eclipse solar num sentido figurado (Am 8.9-10), os profetas 

posteriores desenvolvem o tema acrescentando uma série de distúrbios cósmicos, 

aparentemente, literais que acompanham o dia de Javé: 

- escuridão, trevas e tormenta (Is 13.10; Ez 30.3; 34.12; Jl 2.2; Am 1.14; Sf 1.15; cf. Ez 

30.18);  

- combate, matança, ruina e caos (Is 22.5; 30,25; Jr 12.3; Ez 26.18; 27.27; 32.10; Am 

1.14; Sf 1.16);  

- ira, vingança e castigo (Is 10.3; 13.13; Jr 46.10; Ez 22.24; Sf 1.15; cf. Sf 3.8);  

- desgraça, desastre e necessidade (Is 17.11; Jr 18.17; 46.21; 51.2; Ob 12; Sf 1.15).420 

Em resumo, as acusações dos profetas que aparecem relacionadas ao dia de Javé 

são dirigidas: 

- contra a elite social, proprietários, comerciantes: Am 8.4-6; Is 5-8-10; Is 5.8-10; 

- contra os governadores, reis ou todo Estado: Am 7.9,11,13; 8.2b; Is 1.21-26; Jr 22.13-19; 

- contra os juízes: Am 5.10-12,15; Is 10.1-4; 

- contra os sacerdotes: Sf 1.4-6; 3.4b; Ez 22.26; Ml 1.6-14; 2.7-8; 3.8-10, 14-15; 

- contra os profetas: Sf 3.4a e Ez 22.23-25,28; 

- e contra as nações estrangeiras e seus exércitos: Am 1.3-5,6-8,13-15; 2.1-3 e Ob 9-14. 

                                                 
419 Ml 4.1–2 em outras versões. 
420 JENNI, 1971, p. 724; HARTMAN, 2007, p. 490. 
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Apesar de sua aparência negativa, o dia de Javé tem aspectos teológicos 

positivos.421 Em geral, podemos resumir: 

a) Os profetas denunciam as lideranças políticas, sociais, religiosas, jurídicas e militares de Israel 

pelos crimes de corrupção, exploração, injustiça e coerção contra o povo (Am 7.9,11,13; 8.5-6; 

Is 1.10-17,21-26; 5.8-10; 10.1-4; Jr 22.13-19; Ez 22.23-31; 34.2-3; Ml 2.7-8).  

b) O dia de Javé fala da manifestação da justiça divina em defesa do pobre, do órfão da 

viúva e do estrangeiro (Am 2.6-8; 3.9-10; 5.10-13; Is 1.23; 3.14-15; Sf 3.12; Jr 7,1-15; 

22.13-16; 39.10; 40.7; 52.15,16; Ez 22.23-31; 45.8; Ml 3.5) e em defesa de Israel 

contra as nações opressoras (Ob 15; 21; Jl 1.6-7; 3.5; Zc 9.16). 

c) Além disso, alguns profetas estendem a salvação a todas as nações (Am 9.7; Sf 3.9-10; 

Ag 2.6-9; Zc 1.7ss; 6.1ss) e tem como objetivo final um tempo de paz, justiça e 

libertação (Ag 2.22-23; Zc 9.9-10; cf. Sf 3.13).422 

Apesar de não ter surgido como um conceito escatológico, o dia de Javé, a partir do 

uso dado pelos profetas, recebeu características específicas e se tornou um elemento 

importante para a compreensão da escatologia de seu tempo. Vejamos, agora, a 

compreensão de escatologia no Antigo Testamento e o dia de Javé como elemento 

escatológico dentro da profecia clássica veterotestamentária. 

2.5.3 O dia de Javé na profecia clássica como elemento escatológico 

O conceito do dia de Javé foi sendo trabalhado e recebeu características específicas 

de acordo com o contexto de cada profeta. Para G. von Rad, o conceito do dia de Javé, 

originalmente, não era escatológico, contudo, ao ser usado e aprofundado na profecia clássica, 

passou a ser um elemento complexo delineado de expectativas escatológicas.423  

A Bíblia hebraica não tem uma palavra para a ideia abstrata de “escatologia”. Tem 

sim, a expressão !ymiY"h; tyrIx]a; ('aharit ha-yamin), literalmente, “o fim dos dias”, tendo 

conotação escatológica, podendo se referir ao último destino da humanidade ou de cada 

indivíduo, ou até mesmo do fim de um período histórico que será seguido de um novo 

período completamente diferente daquele.424  

                                                 
421 UDOEKPO, 2010, p. 55. 
422 FOHRER, 2012, p. 371. 
423 RAD, 2006. p. 549, 553. 
424 HARTMAN, 2007, p. 489. 
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A compreensão de “escatologia” não precisa ficar restrita a teologia cristã ou ao 

Novo Testamento. O conceito de escatologia pode ser encontrado já no Antigo Testamento. O 

desenvolvimento da escatologia no Antigo Testamento é mais perceptível do que no Novo 

Testamento, já que seu trabalho literário se deu em um período de tempo bem mais longo.  

2.5.3.1 Escatologia no Antigo Testamento 

De acordo com Theodore Vriezen425, podemos dividir o pensamento escatológico 

do Antigo Testamento em quatro períodos, que se sobrepõem e se complementam: 

a) o pré-escatológico – período anterior aos profetas clássicos. Estágio em que as esperanças 

para o futuro se espelhavam no passado, resumindo-se em esperanças políticas e nacionais, 

idealizadas em Davi. É nesse período que se tem o “dia de Javé” como uma expectativa 

popular, como um dia de salvação no qual Javé traria glória para Israel.426 

b) o proto-escatológico – período dos profetas pré-exílicos (de Amós a Jeremias). Nesse 

estágio, surge a esperança em um novo povo e novo reino, que incluiria o mundo todo e 

se basearia em forças espirituais advindas de Deus.427 Nessa fase, temos o “dia de Javé” 

como uma mensagem de esperança para um “remanescente”428, para os “oprimidos da 

terra”, para o “povo humilhado e empobrecido”.429  

c) o período escatológico – período dos profetas exílicos (Dêutero-Isaías, Ageu e Zacarias). 

Nesta fase, nasce um conceito de reino de Deus que transformaria o mundo, e que não é 

apenas visto como vindouro, em visões, mas é experimentado como vindouro, na 

esperança. O mundo será transformado; Israel é chamado para ser luz do mundo e as 

nações são chamadas a partilhar da glória de Sião.430 O dia de Javé aparece como 

esperança de um novo êxodo, a libertação do exílio. 

d) e o período escatológico transcendental da apocalíptica – Neste estágio, depois de 

frustradas as expectativas e de receber influências do pensamento persa e helênico, não 

se espera mais a salvação neste mundo, mas espiritualmente no céu ou em um novo 

mundo, depois de uma catástrofe cósmica.431 

                                                 
425 Quanto ao que segue: VRIEZEN apud SCHWARTZ, Hans. Escatologia. In: BRAATEN, Carl E.; JENSON, 
Robert W (Ed.). Dogmática cristã. v.2. São Leopoldo, RS: Sinodal, 1995. p. 484-485; VRIEZEN, Theodore C. 
Prophecy and eschatology. VTS I, 1953. p. 203-220; VRIEZEN, Theodore C. An outline of Old Testament 
Theology. Boston: Charles T. Branford Company, 1958. p. 367-369. 
426 VRIEZEN, 1958, p. 367-368. 
427 VRIEZEN, 1958, p. 368. 
428 Am 5.15; Is 10.21–22; 11.11,16; 14.30; 28.5; 37.32; Sf 3.12-13. 
429 Am 2.6-8; 3.9-10; 5.10-13; Is 3.14-15; Sf 2.3; 3.12. 
430 VRIEZEN, 1958, p. 368. 
431 VRIEZEN, 1958, p. 368-369. 
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2.5.3.2 Escatologia nos profetas clássicos 

Conforme o levantamento de Santiago Ausín432, pesquisadores tem diferentes 

hipóteses quanto ao surgimento da escatologia na profecia clássica: 

a) Jullius Wellhausen afirmou que não houveram influências externas e que a escatologia 

do Antigo Testamento é consequência do não cumprimento dos oráculos dos profetas. 

Assim, o povo teria suposto que os profetas não falavam do presente, mas se referiam a 

tempos futuros, ou aos últimos tempos.433 

b) H. Gunkel434 se perguntou até que ponto a hipótese de tempo circular, comum entre os 

povos vizinhos e também na religião cananeia, influenciou na compreensão escatológica, 

mesmo que a Bíblia por uma vez ou outra negue uma história cíclica baseada no 

ressurgimento anual da vegetação, mas em sua apresentação linear da história mostra que 

vê um princípio na criação (Ur-zeit) e a previsão de um final (End-zeit), em que tudo 

volta para a etapa paradisíaca. 

c) Segundo Hugo Gressmann435, Israel teve influências no contato com os povos vizinhos, 

especialmente egípcios e babilônicos, e, assim como entre eles, sua escatologia teria 

surgido no ambiente da corte, tendo linguagem da monarquia, passando a elaborar uma 

doutrina messiânica, fundamento da esperança escatológica de Israel. 

d) Para Mowinckel, os profetas não possuem nenhuma doutrina escatológica, já que seus 

oráculos falam do presente ou de um futuro imediato. Somente pouco antes da apocalíptica é 

que passam a falar de uma salvação fora da história, em decorrência do exílio.436 

e) Gerhard von Rad437 afirma que a mensagem dos profetas não pode ser compreendida a 

partir de ideias míticas ou especificamente cúlticas, nem advindas de uma experiência de 

decepção, mas somente a partir do próprio pensamento histórico israelita. 

 

                                                 
432 Quanto ao que segue: AUSÍN, Santiago. La esperanza escatológica en el antiguo testamento. Scripta 

theologica, ano 33, n.3, 2001. p. 701-702.  
433 AUSÍN, 2001, p. 701-702.  
434 GUNKEL, Hermann. Die Propheten. Göttingen: Vandenhoeck & Ruprecht, 1917. 
435 GRESSMANN, 1929, p. 74-77, 218-221. 
436 AUSÍN, 2001, p. 701-702.  
437 RAD, 2006, p. 549. 
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Para Santiago Ausín, devemos concordar com Mowinckel que, de fato, Amós, 

Oseias, Miqueias, Isaías raramente falam de realidades que transcendem a história. Até 

Ageu e Zacarias não temos uma escatologia claramente formulada. Porém, devemos 

concordar também, que desde o princípio do testemunho bíblico existe uma esperança para 

um futuro melhor. Basta olharmos para as promessas de grandes descendências aos 

patriarcas e matriarcas; a saída do Egito em busca da terra prometida; e a esperança por um 

líder político melhor. Além disso, podemos encontrar a escatologia na base da fé do povo, já 

que o próprio nome do Deus de Israel, Javé, significa “eu sou o que serei”, “eu sou o que 

demonstrarei que sou”.438 

Muitos pesquisadores nem sequer usam o termo escatologia para se referirem aos 

textos do Antigo Testamento, porque compreendem que a escatologia só pode referir-se a 

um momento final da história. Segundo Gerhard von Rad, “ainda hoje estamos muito longe 

de concordar sobre o que deveria chamar de escatológico”439 mas o preço que se paga por 

esse “ceticismo” é que o elemento característico da profecia permanece assim, sem nome. 

Segundo ele, “não somos obrigados a reservar o conceito de escatologia unicamente aos 

atos que marcarão o fim da história”440, o que é decisivo para que possamos falar de 

escatologia “é a constatação de uma ruptura tão profunda entre as duas fases que o novo 

além dela não pode ser considerado como uma continuação do anterior”.441  

Desta forma, quanto ao período da profecia clássica, podemos redefinir o conceito de 

escatologia a partir das predições dos profetas.442 Para G. von Rad, a novidade na mensagem dos 

profetas – que os difere dos outros porta-vozes de Javé do período pre-profético – é a 

escatologia.443 A mensagem dos profetas é escatológica porque fala de uma realização futura – 

denuncia os opressores e anuncia o fim do sofrimento e da opressão – mas não é atemporal 

porque seu cumprimento é pregado para um futuro imediato.444 Um exemplo claro disso, é a 

mensagem do profeta Sofonias. Ela fala de uma promessa futura, mas quase imediata. Por isso, 

escatologia aqui não pode ser compreendida, senão, por uma atuação de Deus na história de seu 

povo, trazendo um novo tempo completamente diferente daquele. 

                                                 
438 AUSÍN, 2001, p. 703. 
439 RAD, 2006, p. 548. 
440 RAD, 2006, p. 549. 
441 RAD, 2006, p. 549. 
442 RAD, 2006, p. 594. 
443 RAD, 2006, p. 547. 
444 RAD, 2006, p. 705-708. 
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Na profecia, escatologia é intervenção de Deus na história de seu povo, causando 

uma ruptura na história. O dia de Javé não marca o fim da história ou do mundo, mas, sim, 

uma mudança no curso da história: traz o fim de uma época onde reinava um poder opressor 

e hostil a Deus e anuncia o começo de um novo tempo, da paz que vem da justiça.445 

O dia de Javé, portanto, “encontra-se inserido no quadro desta fé revelada e da 

questão sobre a escatologia bíblica. É uma expressão teológica importante que diz respeito à 

ação da justiça de YHWH proclamada tanto no Antigo Testamento como no Novo 

Testamento”.446 O Novo Testamento retomou e atualizou o conceito como o dia da 

manifestação gloriosa do Filho do Homem (Lc 17.24.30; 1Co 1.8; 5.5; 1Ts 5.2; 2Pe 3.10; 

Ap 16.14).447 

No último capítulo analisaremos o conceito do dia de Javé no profeta Sofonias. A 

mensagem de Sofonias é uma das mais detalhadas sobre o assunto. Além disso, em Sofonias 

temos o dia de Javé fortemente relacionado com a defesa dos oprimidos, e, por isso, esta 

análise se dará de forma mais extensa em relação aos profetas analisados até aqui. Vejamos, 

então, o conceito no profeta Sofonias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
445 FOHRER, 2012, p. 348; RAD, 2006, p. 549. 
446 FERNANDES, 2008a, p. 203. 
447 FERNANDES, 2008a, p. 203. 
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3 O DIA DE JAVÉ EM SOFONIAS (640-623 a.C.) 

3.1 CONTEXTO HISTÓRICO 

Sofonias é um profeta pré-exílico do reino do sul, Judá. De acordo com o primeiro 

versículo (1.1), Sofonias teria profetizado nos dias do rei Josias (640-609 a.C.). Contudo, 

pelo fato de não mencionar a reforma religiosa, política e social do rei Josias (622 a.C), é 

provável que o profeta Sofonias tenha atuado quando Josias ainda era uma criança, ou seja, 

entre os anos 640 e 623 a.C., imediatamente antes da pregação do profeta Jeremias.448 

 Manassés (696-642 a.C.), filho e sucessor de Ezequias, teve de submeter-se a 

Assíria, que sob o imperador Assaradão/Esar-Hadom (681-669 a.C.) chegou ao auge de sua 

extensão, incluindo até o Egito como província assíria.  

A dominação da Assíria sobre o Reino de Judá, durante o reinado de Manassés 

(696-642 a.C.), era sentida em todas as camadas sociais e afetou não só a religião 

oficial, mas até a piedade popular. O redator deuteronomista avalia esse rei como 

o mais idólatra e assassino de todos (2Rs 21,1-18).449 

 Por outro lado, temos outros depoimentos que falam do bom desempenho do rei 

Manassés em suas habilidades políticas. Manassés trouxe prosperidade para Judá, 

entretanto, para isso, colocou-se como vassalo dos assírios, contribuído para a entrada de 

costumes e da religião assíria. "Durante os cem anos de dominação assíria sobre a 

população israelita, esta foi fortemente influenciada pela economia, política, cultura e 

religião dos assírios".450 

 Depois da morte de Assaradão, Assurbanipal (669-630 a.C.) empreendeu ainda 

campanhas ao Egito e conquistou Tebas novamente, a capital do Alto Egito.451 Em Judá, 

Amom (641-640 a.C.), filho de Manassés, seguia a mesma política de seu pai até ser 

assassinado (2Rs 21.19-26). “É possível que um partido antiassírio tenha sido autor do 

assassinato. Em todo caso, foi a nobreza rural conservadora e certamente não pró-assíria que 

levou ao trono seu filho Josias (2Rs 21.24)”.452  

Em 640 a.C., com apenas 8 anos de idade, Josias (640-609 a.C.), filho de Amom, 

foi entronizado pelo “povo da terra”, a fim de restaurar a dinastia davídica (2Rs 22.1). 

                                                 
448 GASS, 2007, p. 125.  
449 KRAMER, 2012, p. 28. 
450 KRAMER, 2012, p. 27. 
451 GUNNEWEG, 2005b, p. 192-193. 
452 GUNNEWEG, 2005b, p. 194. 
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Enquanto Josias ainda era criança, o povo da terra detinha o controle da corte.453 O povo da 

terra era “a população livre do interior de Judá, de plenos direitos civis, possuidora de 

grandes porções de terra”.454 Integravam a nobreza rural que disputava o poder com nobres 

e príncipes. Possuíam poder econômico e militar. Desejavam reformas conservadoras 

segundo a fé javista, como a centralização administrativa e cúltica em Jerusalém, e eram 

defensores da dinastia de Davi.455  

Na época de Sofonias, Judá era novamente vassala da Assíria, que cobrava pesados 

tributos de Judá (2.13-15). Sofonias têm os pés na realidade de seu povo, e denuncia a 

dominação estrangeira, a idolatria, a injustiça e a corrupção das lideranças. “Tudo isso nos leva 

a concluir que foi Sofonias o grande incentivador da reforma que teve seu auge em 622 a.C.”456 

3.2 USO DO CONCEITO 

A mensagem de Sofonias é uma das mais detalhadas sobre o dia de Javé. Além da 

forma literal “dia de Javé”, o profeta dispõe de variações como “dia da indignação de Javé” 

(Sf 1.18), “aquele dia” (Sf 1.15) e “naquele dia” (Sf 3.11). O projeto de Sofonias pode ser 

resumido no dia de Javé e na defesa dos pobres. Sofonias anuncia a proximidade do dia de 

Javé para as elites dirigentes, reelaborando o tema já trabalhado antes pelos profetas 

anteriores (Am 5.18-20; 8,9-14; Is 2.6-22).457  

Sofonias apresenta Javé como um Deus ativo, libertador e dinâmico, um Deus que 

age na história. O profeta anuncia uma intervenção de Deus na história do povo assim como 

foi no êxodo (Ex 14,15ss; Jz 7). Em tempos de dominação estrangeira, a memória do êxodo 

se tornava ainda mais viva nos círculos proféticos.458 Em relação aos profetas que lhe 

antecedem, temos em Sofonias uma novidade: “Como nenhum profeta anterior a ele, 

Sofonias anuncia que Iavé vai agir não só no Reino de Judá, mas também entre os povos 

através de sua intervenção histórica que ele chama de ‘dia de Iavé’”.459 

                                                 
453 GASS, 2007, p. 135. 
454 GASS, 2007, p. 73.  
455 BALANCIN, Euclides M.; STORNIOLO, Ivo. Como ler o livro de Sofonias: a esperança vem dos 

pobres. São Paulo: Paulinas, 1991. p. 9. 
456 GASS, 2007, p. 125. 
457 RAD, 2006, p. 553-557. 
458 GASS, 2007, p. 125. 
459 KRAMER, Pedro. Comentário do livro do Profeta Sofonias: 'procurai a justiça e a pobreza!' (SF 2,3). São 

Paulo, SP: Fonte Editorial, 2012. p. 9. 
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A primeira perícope a ser analisada é Sf 1.7-18. Esta subunidade faz parte do 

contexto maior de Sf 1.2-18. Os versículos que lhe antecedem (vv. 2-6) já preparam para o 

assunto que será abordado diretamente a partir do v. 7.460 

3.2.1 Análise de Sf 1.7-18 

 A seguir, a tradução da subunidade de Sf 1.7-18. Os trechos entre aspas reforçam a 

mudança de locutor para a primeira pessoa e assinalam os ditos de Javé. 

hwI+hy> yn"doa] ynEP.mi sh;  7 

hw"ëhy> ~Ay bArq' yKi 
xb;z< hw"hy> !ykihe-yKi 

ì wya'rUq. vyDIq.hi 

Shhh! diante do meu Senhor JHWH,  

porque está perto o dia de JHWH,  

porque JHWH preparou um sacrifício;  

consagrou seus convidados. 

hw"ëhy> xb;z< ~AyB. hy"h'w>     8   

%l,M,_h; ynEB.-l[;w> ~yrIF'h;-l[; yTid>q;p'W  
`yrIk.n" vWBl.m; ~yvib.L{h;-lK' l[;w> 

E acontecerá que, no dia do sacrifício do JHWH: 

“Castigarei os oficiais, e os filhos do rei,  

e todos os que trajam vestes estrangeiras. 

aWh+h; ~AYB; !T"p.Mih;-l[; gleADh;-lK' l[; yTid>q;p'W   9 

s `hm'r>miW sm'x' ~h,ynEdoa] tyBe ~yail.m;m.h; 

E castigarei todos os que atravessam a soleira (do templo), 

                                                                       [naquele dia,  
que enchem de violência e engano a casa de seu Senhor”.  

hw"hy>-~aun> aWhh; ~AYb; hy"h'w>  10 

~ygIëD"h; r[;V;mi hq'['c. lAqÜ  
hn<+v.Mih;-!mi hl'l'ywI 

`tA[b'G>h;me lAdG" rb,v,w>  

E acontecerá naquele dia, diz JHWH: 

“Ouçam! Clamor da Porta do Peixe! 

e um uivo do segundo distrito461  

e grande tremor dos montes. 

vTe_k.M;h; ybeäv.yO Wlyliyhe  11 

 Wtr>k.nI ![;n:ëK. ~[;-lK' hm'd>nI yKi 
`@s,k' yleyjin>-lK' 

Uivai vós, moradores de Mactés,  

porque todo o povo de Canaã está arruinado,  

todos os que pesam prata são destruídos”. 

ayhiêh; t[eäB' hy"h'w>  12 

tAr+NEB; ~Øil;Þv'Wry>-ta, fPex;a]  
~h,êyrEm.vi-l[; ~yaip.Qo)h; ~yvin"a]h'-l[; yTiäd>q;p'W 

~b'êb'l.Bi ‘~yrIm.ao)h'  
`[;rEy" al{w> hw"hy> byjiyyE-al{) 

E acontecerá que, naquele tempo: 

“Esquadrinharei a Jerusalém com lanternas  

e castigarei os homens apegados à borra do vinho  

que dizem no seu coração:  

‘JHWH não faz bem, nem faz mal’. 

                                                 
460 SWEENEY, Marvin A.; HANSON, Paul D (Ed.). Zephaniah: a commentary. (Hermeneia). Minneapolis: 

Fortress, 2003. p. 75. 
461 “Novo distrito” (NVI). Outras traduções: Mishneh ou Cidade Baixa (ARA). 
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hm'm'v.li ~h,yTeb'W hS'vim.li ~l'yxe hy"h'w> 13 

WbveyE al{w> ~yTib' Wnb'W  
`~n"yyE-ta, WTv.yI al{w> ~ymir"k. W[j.n"w> 

E seus bens serão saqueados e as suas casas desoladas;  

e edificarão casas, mas não habitarão nelas,  

plantarão vinhas, porém não lhes beberão o vinho”. 

lAdêG"h; hw"hy>-~Ay bArq'  14 

dao+m. rhEm;W bArq' 
rm: hw"hy> ~Ay lAq  

`rABGI ~v' x;rEco  

Está perto o grande dia de JHWH;  

está perto e muito se apressa.  

Ouçam! O Dia de Javé é amargo 

nele gritará o guerreiro. 

aWh+h; ~AYh; hr"b.[, ~Ay  15 

hq'Wcm.W hr"c' ~Ay  
ha'êAvm.W ha'vo ~Ay 
hl'êpea]w: %v,xo ~Ay  
`lp,r"[]w: !n"[' ~Ay 

Dia de ira (é) aquele dia,  

dia de angústia e apreensão, 

dia de devastação e desolação, 

dia de trevas e escuridão,  

dia de nuvens e neblina, 

h['_Wrt.W rp"Av ~Ay  16 

tArêcuB.h; ~yrI['h, l[;    
`tAhboG>h; tANPih; l[;w> 

dia de trombeta e de alarido de guerra  

     contra as cidades fortificadas  

     e contra as torres altas. 

~d"a'l' ytiroceh]w:  17 

~yrIêw>[iK;( ‘Wkl.h'(w> 
Waj'_x' hw"ßhyl;( yKi    
 rp'ê['K, ~m'D" %P:vuw> 

`~yli(l'G>K; ~m'Þxul.W 

“Trarei angústia sobre os seres humanos 

e eles andarão como cegos,  

   porque pecaram contra JHWH;  

e o sangue deles se derramará como pó,  

e a suas entranhas como lixo”. 

~l'yCih;l. lk;Wy-al{ ~b'h'z>-~G: ~P's.K;-~G:   18  
hw"ëhy> tr:b.[, ~AyB. 

#r<a'_h'-lK' lkea'Te Atêa'n>qi vaeb.W 
hf,ê[]y:) ‘hl'h'b.nI-%a; hl'Ûk'-yKi 
462s `#r<a'h' ybev.yO-lK' tae 

Nem a sua prata nem o seu ouro os poderão livrar  

no dia da indignação de JHWH,  

mas, pelo fogo do seu zelo, a terra inteira será consumida,  

porque ele dará fim repentino 

a todos os que vivem na terra. 

 

O trecho de Sf 1.7-18 é um dos oráculos mais importantes de que dispomos sobre o 

dia de Javé.463 A exclamação por silêncio e a mudança do tema de punição da apostasia para o 

tema do dia de Javé, marca o v. 7 como início da subunidade de Sf 1.7-18, que constitui o 

anúncio formal do profeta sobre o Dia de Javé. Conforme Sweeney, nos vv. 7-13 o profeta 

apresenta os oráculos de Javé quanto ao dia de Javé, enquanto que nos vv. 14-18, Sofonias 

traz a explicação do significado do dia de Javé.464 

                                                 
462 BÍBLIA. Hebraico. Biblia Hebraica Stuttgartensia. Adrian Schenker (ed.). Fünfte, verbesserte Auflage. 

Stuttgart: Deutsche Bibelgesellschaft, 1997, 1967/77. 
463 RAD, 2006, p. 555. 
464 SWEENEY, 2003, p. 75. 
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O pedido de silêncio, representado pelo termo hebraico sh;, trata-se de uma 

onomatopeia, literalmente um “Shhh!” ou “shiu!”. O termo yKi, “porque”, indica uma estrutura 

sintática com duas cláusulas explicativas para esse pedido de silêncio: porque o dia de Javé 

está perto (v. 7bα) e porque Javé preparou o sacrifício e santificou os seus convidados (v. 

7bβ). Segundo Sweeney, o chamado para o silêncio (sh;) pode estar relacionado à 

caracterização do dia de Javé como um dia de sacrifício. O silêncio era pedido em contextos 

cúlticos enquanto as funções sacrificiais do sacerdote eram realizadas no altar (cf. Ne 8.11).465 

Em Jz 3.19, o silêncio é pedido para que uma mensagem secreta seja recebida. Em Hb 2.20, o 

pedido de silêncio pode estar relacionado com anúncio profético de julgamento contra os 

babilônios por sua opressão contra Judá. Em Zc 2.17, aparece relacionado aos esforços de 

Javé em trazer de volta os exilados. Em Am 8.3, o pedido de silêncio é feito por conta dos 

muitos mortos, vítimas da ira de Javé.466 

A expressão no v. 7, “o dia de Javé está próximo” (bArq'), aparece com frequência 

nos anúncios dos profetas sobre o dia de Javé (Is 13.6; Ez 7.7,12; 30.3; Jl 1.15, 2.1, 4.14; Ob 

15; cf. Sf 1.14). Em geral, sua função é transmitir a ameaça que se aproxima com o dia de 

Javé, contra os inimigos de Judá/Israel (Is 13.6,9; 34; Jr 46.10; Ez 30.3; Ob 15; Jl 4.14), 

contra Judá/Jerusalém/Israel (Am 5.18-20; Is 2.6-21; Ml 3.19-24; Ez 7.19; 13.5; Jl 1.15; 

2.1,11; 3.4), ou ainda, primeiro contra Jerusalém/Judá e então contra as nações que lhe 

ameaçam (Zc 14.1-21).467  

É comum que pessoas sejam convidadas e santificadas para o sacrifício e participem 

da celebração e consumam parte da refeição sacrificial (1Sm 9.22-24; 2Sm 15.7-12; Ex 24.9-

11; Is 25.6-10a).468 No entanto, para o profeta, os convidados maus que não mudarem suas 

ações se tornarão o próprio sacrifício ao invés de participarem no sacrifício para celebrar. O 

sacrifício das pessoas más é interpretado pelo profeta como consagração e purificação da 

população em geral. Essa inversão de concepção do dia de Javé de um dia de derrota dos 

inimigos para um dia de punição contra o próprio Israel que se corrompeu podemos perceber 

já em Am 5.18-20, como também depois em Jl 1-2.469 

No v. 8, temos uma mudança de locutor, da terceira para a primeira pessoa. A frase 

na terceira pessoa (v. 8aα) organiza a palavra profética que o profeta a seguir profere como 

                                                 
465 SWEENEY, 2003, p. 75-76. 
466 SWEENEY, 2003, p. 77-79. 
467 SWEENEY, 2003, p. 79. 
468 SWEENEY, 2003, p. 81. 
469 SWEENEY, 2003, p. 81,83. 
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dito de Javé.470 O discurso de Javé, anunciado pelo profeta, inicia com a raiz verbal dqp, que é 

corretamente traduzida por “punir”, “castigar”. Mas há um sentido irônico no uso desse verbo. 

Frequentemente, esta raiz é usada no sentido de “nomear/designar para uma função”, como 

quando Moisés escolhe Josué para lhe suceder (Nm 27.16) ou quando um oficial ou 

comandante é nomeado para liderar em tempos de guerra (Nm 31.14; Dt 20.9; 2Cr 23.14). Em 

Sf 1.8, Javé “nomeará” os oficiais para o sacrifício.  

Por “oficiais” (~yrIF'h haSSärîm), o profeta designa todas as pessoas em função de 

liderança administrativa, podendo incluir lideranças militares (Dt 20.9; 1Rs 2.5;), lideranças 

religiosas (Ed 8.24,29; 10.15), judiciais (Ex 2.14; Dt 1.15), administradores de uma cidade (Jz 

9.3) ou distrito (1Rs 20.14; Et 1.3), profissionais (Gn 37.36; 40.2), entre outros. O termo 

“filho do rei” (%l,M,h; ynEB Bünê hammeºlek) frequentemente se refere a oficiais administrativos, 

que não necessariamente são descendentes do rei. A expressão “filho de [...]” é usada para 

denotar a filiação a uma classe, como o exército (1Sm 14.52), os profetas (Am 7.14), os 

sacerdotes (Ed 10.18), os sábios (Is 19.11), etc. Conforme Sweeney, em Sf 1.8, “filhos do rei” 

em paralelo com “oficiais” pode denotar os filhos biológicos do rei com algum poder 

administrativo.471 

Ainda na lista estão os que vestem “roupas estrangeiras” (yrIk.n" vWBl.m; malBûš nokrî). 

O termo faz referência a uma vestimenta oficial ou cerimonial, como as vestes usadas pelos 

oficiais e servos de Salomão durante a visita da rainha de Sabá (1Rs 10.5; 2Cr 9.4); as 

vestimentas usadas pelos adoradores de Baal mortos por Jeú (2Rs 10.22); as vestes dadas por 

Javé para a noiva Jerusalém (Ez 16.13) e, ainda, as caras roupas dos perversos (Jó 27.16). O 

termo designa, portanto, vestimentas especiais que denotam um caráter oficial ou uma alta 

posição social. No contexto específico de Sofonias, poderia significar uma identificação com 

o império Assírio. A ameaça para “os que trajam vestes estrangeiras”, então, seria uma 

tentativa de purificar a nação dos laços com o império opressor.472 

O v. 9, continua o dito em primeira pessoa e segue a lista das lideranças que o profeta 

acusa por abuso de poder. Aqui, a atenção parece recair sobre os funcionários cúlticos. 

Sweeney aponta que muitos interpretaram a expressão “os que sobem o pedestal dos ídolos” 

como referência à praticas religiosas pagãs, devido à semelhanças de termos na descrição de 

práticas cúlticas dos filisteus em 1Sm 5.4-5, embora o texto de 1Samuel não fale sobre 
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“subir”, mas sobre a prática de não pisar sobre o limiar do templo de Dagom. O termo !T"p.Mi 

também foi usado por Ezequiel nas descrições do primeiro templo e nas visões do futuro 

templo (Ez 9.3; 10.4,18; 46.2; 47.1). Conforme Sweeney, o termo !T"p.Mi não se refere a uma 

espécie de pedestal ou elevação sobre a qual a arca da aliança e/ou o templo repousava, como 

outros pesquisadores afirmaram, mas sim, um espaço, um limiar em um portão ou porta do 

templo e seu pátio.473 

Também a raiz verbal gld tem no v.8 sua única conjugação no modo qal, e, assim, 

poderia ser traduzida de forma menos intensa do que quando usada no piel, onde é traduzida 

por “subir”. Sweeney propõe, então, que a tradução seja “atravessar”, “passar por cima”. 

Dessa forma, o profeta estaria acusando aqueles que atravessam a soleira, o limiar do templo, 

ou seja, os sacerdotes que servem no templo, pois são os únicos que têm acesso ao seu 

interior.474 

O profeta acusa os sacerdotes porque hm'r>miW sm'x' ~h,ynEdoa] tyBe ~yail.m;m.h;. Conforme 

Sweeney, o termo yn"doa] é usado no v.7 como referência a Javé, e, por isso, propõe a tradução 

do v.9b como: “enchem de violência e engano a casa de seu Senhor”. A função do sacerdote é 

estabelecer santidade e justiça (Nm 18; Dt 16.18 – 17.13), em vez disto, enchem o templo de 

violência (cf. 2 Sm 22.3; Hc 1.2,9) e engano (cf. Am 8.5; Os 12.8). Assim, tanto o v.8, como 

o v.9, começam por nomear os acusados – os oficiais, os filhos do rei e os sacerdotes – e 

terminam por explicar seu delito – abuso de poder, acordos com impérios opressores e 

transgressões no templo.475 

No v.10, como no v.8, temos novamente uma frase na terceira pessoa para introduzir 

um dito de Javé, expresso pelo profeta em primeira pessoa. O primeiro elemento do dito traz o 

termo lAqÜ, “voz”, “som”, seguida de um genitivo. Quando isso ocorre, geralmente, a 

expressão passa a ter a função de exclamação: “Ouçam!” (cf. Gn 4.10; Is 40.3). A “Porta do 

Peixe” localizava-se, provavelmente, ao longo do lado norte da cidade, a oeste do templo (cf. 

2Cr 33.14; Ne 3.3; 12.38s.). Às vezes é identificada com a “Porta de Efraim” (2Rs 14.13; 2 Cr 

25.23). Seu nome sugere que ali se realizava o mercado de peixes citado em Ne 13.16, onde 

os tírios vendiam suas mercadorias aos sábados. O segundo elemento fala de um uivo do 

“Novo Distrito” ou “Mishneh”, que era localizado no monte ocidental de Jerusalém, à oeste 

da cidade de Davi e do Monte do Templo. Conforme 2 Rs 22.14, o local era a morada da 
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profetisa Hulda nos tempos de Josias.476 Segundo Berlin, essa era uma área residencial 

habitada pelas classes superiores, e ficava próxima ao centro comercial da cidade.477 O 

terceiro elemento fala de “grande estrondo dos montes”. O termo rb,v,, se refere ao som de 

algo sendo quebrado ou ao tremor causado pela destruição das tropas. Os “montes” são os 

montes que cercam Jerusalém, especialmente à oeste e norte, onde a cidade é mais vulnerável 

ao ataque inimigo.478 Segundo Berlin, o contexto sugere que o autor esteja se referindo a um 

monte específico, mas não se sabe ao certo qual.479 

O v.11 dá continuidade ao v.10. Conforme Wolff, a expressão Wlyliyh “Uivai”, 

“gemei” é identificada como um lamento fúnebre.480 O versículo fala aos “moradores de 

Makhtesh”. O termo vTek.M é traduzido em Jz 15.19 por “cavidade” e vem da raiz vtk, 

“bater”, “pilar” (Pv 27.22). Parece designar uma depressão geográfica na cidade, talvez a 

parte mais baixa do Vale do Tiropeon, uma área comercial. Segundo Sweeney, é possível que 

a região tenha recebido o nome “Maktesh” (vTek.M makTëš) devido à sua topografia, 

semelhante a um pilão. A referência seguinte, “o povo de Canaã está arruinado”, pode ajudar 

na interpretação. Os cananeus são, geralmente, associados a mercadores e comerciantes (Is 

23.8,9; Ez 16.29; Zc 14.21). Também a última referência segue a mesma linha: “os que pesam 

prata são destruídos”. As duas frases parecem sugerir a extinção das negociações cananeias, 

que eram, presumivelmente, parte do sistema econômico do Império Assírio. Segundo 

Sweeney, o versículo visa a dissociação do povo com tudo o que for “cananeu” – economia, 

comércio, religião e costumes.481 

No v.12 também temos uma frase introdutória para o discurso em primeira pessoa.  

A frase também poderia ser considerada parte do dito de Javé. A frase seguinte, 

“Esquadrinharei a Jerusalém com lanternas” é uma metáfora para retratar o esforço de Javé 

em investigar Jerusalém. Em Pv 20.27, os mesmos termos são usados na metáfora sobre 

esquadrinhar o íntimo do ser humano.  

Conforme Sweeney, a afirmação seguinte combina com o cenário noturno anterior, 

pois é geralmente à noite que é possível encontrar “homens apegados à borra do vinho”. 

Segundo Sweeney, esta frase também consiste em uma metáfora para retratar a embriaguez, 
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estado onde não se pensa claramente nem corretamente (Is 5.11-13,22-24; 28.7-13; Jr 51.7-8; 

Pv 20.1). O termo ~yaip.Qo)h “apegados” pertence à raiz apq “observar”, “olhar”, que quando 

aplicado ao termo ~h,yrEm.vi  “borra” pode se referir ao processo de fazer vinho deixando as 

uvas fermentarem além do tempo. A LXX traduziu como “homens que desprezam seus 

cargos”. O Targum Jonathan lê “os homens que estão confortáveis com suas riquezas”.482 

Conforme Berlin, assim como o vinho que permaneceu tempo demasiado sobre sua borra e 

tornou-se espesso e sujeito a mofo, assim as pessoas “coalharam em suas borras”, 

engrossaram, se apegaram ao estilo de vida indulgente. Para Berlin, a imagem descreve a 

decadência da classe alta de Jerusalém.483 

Segundo Sweeney, a interpretação da frase como uma metáfora para o estado de 

confusão causado pela embriaguez combina bem com a frase que segue: “e dizem no seu 

coração: ‘Javé não faz bem, nem faz mal’”, isto é, Javé não tem poder para fazer algo no 

mundo. Em Isaías também encontramos bêbados que acusam Javé por falta de eficácia (cf. Is 

5.18-24). Não reconhecer a capacidade de ação de Javé no mundo consiste na base da 

apostasia.484 Conforme Berlin, a ideia de que Javé não tem poder para agir é, talvez, ainda 

pior do que aquela comum de que Javé sempre irá protegê-los (cf. Jr 5.12; Sl 14.1).485 

A primeira parte do v. 13, cita as consequências dos atos apontados no versículo 

anterior. O versículo não menciona a destruição de toda cidade como depois acontece 

quando a Babilônia ataca Jerusalém. O saque dos bens e a assolação das casas, são 

consequências anunciadas diretamente aos apóstatas, pois Sofonias considera que seus bens 

foram adquiridos através da cooperação com os assírios e sua rede de comércio. A segunda 

parte do v. 13 traz uma ameaça que segue o padrão de outras maldições (cf. Os 5.6; 8.7; Am 

8.12; Ag 1.6; Ml 1.4).486 

A partir do v. 14, temos, na voz do profeta, uma explicação sobre o significado do 

dia de Javé anunciado até então. Para Sofonias, o dia de Javé é iminente: “Está perto o 

grande dia de Javé; está perto e muito se apressa” e se trata de uma ameaça: “Ouçam! O dia 

de Javé é amargo, nele gritará o guerreiro”. O “som” lAq no início do v. 14b é mais um 

chamado de atenção do profeta. O que se ouve pode ser o grito dos guerreiros durante a 
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guerra. Aqui, a linguagem bélica começa a aparecer. O dia de Javé como um dia amargo 

aparece também em Am 8.10.487 

Nos vv. 15 e 16, o profeta continua a explicação do significado do dia de Javé, 

caracterizando-o com seis afirmações. A primeira delas é “dia de ira é aquele dia” (v.15a). 

Essa relação entre dia de Javé e ira também foi usada por outros profetas (Is 9.18; 13.9,13; Ez 

22.21,31; 38.19), e, segundo Sweeney, não faz parte da tradição sobre o dia de Javé, mas se 

trata de uma ironia usada pelos profetas para alertar que o dia de julgamento virá para 

Jerusalém/Judá/Israel e não para as nações estrangeiras (cf. Am 5.18-20).488 

Na segunda afirmação, “dia de angústia e apreensão” (v.15bα), temos “angústia” e 

“apreensão” como efeitos causados por Javé naqueles que são o alvo de sua ira. A expressão 

“dia de angústia”, relacionada ao tema do dia de Javé, aparece apenas em Ob 14. Como na 

afirmação anterior, a intenção do profeta é enfatizar a vinda do juízo contra Jerusalém. A 

terceira afirmação, “dia de devastação e desolação” (v. 15bα), segue com os efeitos da ira de 

Javé. Os dois termos ha'vo e ha'Avm. pertencem à mesma raiz, e, ao aparecerem juntos denotam 

destruição total.489  

A quarta afirmação, “dia de trevas e escuridão” (v.15bα) e a quinta, “dia de nuvens e 

neblina” (v.15bβ), fazem analogia ao contexto descrito no dia de Javé apresentado pelo 

profeta Amós (Am 5.18-20). A sexta afirmação, “dia de trombeta e de alarido de guerra” 

(v.16a), encerra a sequência de estrofes que especificam o “dia” (~Ay). Novamente o contexto 

bélico é explicitado. A trombeta era usada nas batalhas como um sinal de alerta dentro das 

cidades (Jer 20:16; Am 3.6). Segundo Berlin, Sofonias parece se referir ao som da trombeta 

do inimigo em preparação para o ataque.490 Conforme Wollf, Sofonias associa o dia do 

julgamento de Javé com um dia de “toque da trombeta”, que remete a antiga ideia de que a 

vinda de Javé como juiz do mundo seria introduzida pelo toque das trombetas (Sl 98.6-9; cf. 

Jz 7).491 Essa linguagem usada por Sofonias para apresentar e explicar o dia de Javé (Sf 1.7-

18) é retomada pelos pelo profeta Joel (Jl 2) dois séculos mais tarde, como vimos no terceiro 

capítulo desta dissertação.492 
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Conforme Sweeney, esse cenário de “trevas” (%v,xo), “nuvens” (!n"['), “neblina” (lp,r"[]) e 

“trombeta” (rp"Av), faz parte dos relatos de teofanias de Javé (Ex 19.16; 20.18; Dt 4.11; 5.22). 

Em 1Rs 8.12, o discurso de Salomão na dedicação do templo descreve Javé envolto por 

“neblina” (p,r"[]) associada ao Santo dos Santos, onde a arca da aliança, trono e símbolo da 

presença de Javé, estava localizada. Para Sweeney, essa linguagem remete ao Templo de 

Jerusalém e suas ironias indicam que, assim como o dia de Javé era uma expectativa popular 

que trazia ideia de segurança e a partir da pregação dos profetas passou a ser percebido como 

uma ameaça de juízo contra Jerusalém, assim também o templo, deixa de significar proteção 

de Javé e se torna ameaça de julgamento contra a cidade.493 

Ainda no v.16, imediatamente após o final da série de estrofes que definem as 

característica do “dia”, o profeta declara, agora, o alvo da ira de Javé: “contra as cidades 

fortificadas e contra as torres altas” (v. 16b). São comuns no AT as expressões tArcuB.h; ~yrI['h, 

“cidades fortificadas” (Os 8.14; Ne 9.25; 2Cr 32.1) e “torres altas” tAhboG>h; tANPih (Sf 3.6; Ne 

3.24; 2Cr 26.15). O dia de Javé contra as cidades fortificadas e torres altas de Jerusalém e 

Judá é análogo ao de Is 2.6-21, que ainda se refere a toda a arrogância e soberba que serão 

abatidas naquele dia.494 

No v. 17, o termo “angústia” vem da raiz rrc, e segundo Berlin, pode se ver aqui um 

jogo com a palavra hr"(Wcn> “sitiada” (cf. Is 1.8), o que acentuaria o cenário de guerra presente 

no versículo. A menção aos “seres humanos” pode significar um reforço do foco sobre os 

humanos, já que os versículos anteriores falavam das cidades e suas estruturas. A escuridão 

aqui aparece na cegueira das pessoas que não se guiam pelos mandamentos de Javé (cf. Dt 

28.28-29). O “pó” é associado à morte e à sepultura (cf. Sl 22.30). O termo ~Wxl. pode 

significar “entranhas”, “intestino”. O cenário é de guerra e de massacre, com corpos 

retalhados e espalhados. O v. 18 encerra o primeiro capítulo. Sua linguagem foi retomada por 

Ez 7.19. Não há quem se salve do julgamento. Os ricos não poderão salvar-se por suas posses. 

A destruição atingirá toda a “terra”. O termo #r<a'h' pode ser traduzido por “terra”, se referindo 

à terra de Judá, ou por “Terra”, se referindo a todo o planeta.495 

Segundo Sweeney, no final do trecho, a descrição retoma o sentido sacrificial descrito 

no v.7, e deixa claro que os convidados se tornaram o próprio sacrifício. A perícope descreve os 

convidados-vítimas como todos aqueles que colaboraram com os Assírios: seja religiosamente, 
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através da adoção de práticas cultuais estrangeiras; culturalmente, pelo uso de vestes assírias; ou 

economicamente, pelas transações comerciais com os assírios. Para Sofonias, todos serão 

julgados: se forem culpados, serão punidos; mas se buscarem a Javé, serão redimidos.496  

Para von Rad, esse oráculo de Sofonias é um dos documentos mais importantes sobre 

o dia de Javé. Quanto à perícope, ele comenta: 

A descrição parece começar com um apelo, anunciando que o dia de Javé está próximo. 

Este dia é descrito como um dia de festa de abate, organizada por Javé para seus 

convidados. [...] A continuação evidencia que se trata de uma ação bélica: em toda 

Jerusalém se escutará barulho e lamento (v.10-11). Esse será um dia de tormento, de 

trevas e obscuridade, um dia em que a trombeta soará e gritos de batalha reboarão contra 

cidades fortificadas. O temor se apossará então dos seres humanos e o pânico a se 

instalar se evidenciará pela forma como “ficarão andando por aí como cegos’ (v.17). Não 

conseguirão salvar-se porque a terra será consumida pelo fogo do zelo. Assim termina a 

descrição que, em linhas gerais, corresponde à de Is 13; 34; Ez 7 e Jl 2.497 

Para Berlin, a imagem é de guerra, teofania e sacrifício, mas a ênfase do profeta recai 

nas consequências. Casas serão destruídas, bens saqueados. As vítimas andarão vacilantes 

como cegos e serão massacradas. Toda a terra será consumida. Se analisada no contexto do rei 

Josias, a profecia aponta para a destruição do império Assírio. Segundo Berlin, o “dia” não 

necessariamente se refere a um dia literalmente, mas pode se referir a um evento, tanto de 

curto prazo, se estendendo por uma semana, como de longo prazo, sem extensão definida.498 

Vejamos, agora, o trecho de Sf 2.1-15. 

3.2.2 Análise de Sf 2.1-15 

WVAq+w" Wvv.Aqt.hi 1 
`@s"k.nI al{ yAGh; 

Reúnam-se e ajuntem-se, 

povo sem-vergonha, 

qxoê td<l, ~r<j,B. 2  
~Ay= rb;[' #moK.  

~k,yle[] aAby"-al{ ~r<j,B. 
hw"ëhy>-@a; !Arx] 

~k,êyle[] aAby"-al{ ~r<j,B.  
`hw"hy>-@a; ~Ay 

antes que saia o decreto,  

o dia passa como palha;  

antes que venha sobre vocês  

   o furor da ira de JHWH,  

antes que venha sobre vocês 

   o dia da ira de JHWH. 

#r<a'êh' ywEn>[;-lK' hw"hy>-ta, WvQ.B; 3 
 Wl['_P' AjP'v.mi rv<a]  

hw"ën"[] WvQ.B; qd<c,-WvQ.B; 
`hw"hy>-@a; ~AyB. Wrêt.S'Ti yl;Wa  

Busquem a JHWH, todos os humildes da terra, 

que cumprem seu direito.  

Busquem a justiça, busquem a humildade;  

talvez vocês tenham abrigo no dia da ira de JHWH. 
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hy<ëh.ti hb'Wz[] hZ"[; yKi 4 
hm'_m'v.li !Alq.v.a;w>  

h'Wvêr.g"y> ~yIr:h\C'B; dADv.a;  
s `rqE['Te !Arq.[,w> 

Porque Gaza será abandonada,  

e Ascalom ficará desolada.  

Ao meio-dia Asdode será conduzida para fora,  

e Ecrom será desarraigada. 

~Y"h; lb,x, ybev.yO yAh 5 

~yti_rEK. yAG 
~k,yle[] hw"hy>-rb;D>  

~yTiêv.liP. #r<a, ![;n:K.   
`bveAy !yaeme %yTid>b;a]h;w> 

Ai dos que habitam o litoral,  

   povo quereteu;  

a palavra de JHWH está contra você,  

   Canaã, terra dos filisteus.  

“Eu a destruirei, até não haver um morador, 

~Y"h; lb,x, ht'y>h'w> 6 

~y[iro troK. twOn> 

`!aco tArd>gIw>  

e o litoral será 

   morada de pastores 

   e curral de rebanhos, 

lb,x, hy"h"w> 7 
hd"Why> tyBe tyrIaev.li 

!W[+r>yI ~h,yle[] 
!Alq.v.a; yTeb'B. 

!WcêB'r>yI br<[,B' 
~h,yhel{a/ hw"hy> ~dEq.p.yI yKi 

~t'Wbv. bv'w> 

então o litoral  

   será do remanescente da casa de Judá, 

       nele, (os pastores) apascentarão 

   nas casas de Asquelom, 

       ao anoitecer, (os rebanhos) se deitarão”,  

   porque YHWH, seu Deus, os atenderá  

   e lhes restaurará a sorte. 

ba'Am tP;r>x, yTi[.m;v' 8 
!AM[; ynEB. ypeWDgIw>  

yMi[;-ta, Wpr>xE rv<a] 
`~l'WbG>-l[; WlyDIg>Y:w: 

“Tenho ouvido as provocações de Moabe, 

E os insultos dos filhos de Amom, 

que provocaram o meu povo, 

e se engrandeceram sobre o território deles. 

ynIa'-yx; !kEl' 9  
laer"f.yI yhel{a/ tAab'c. hw"hy> ~aun>   

hr"êmo[]K; !AM[; ynEb.W hy<h.Ti ~dos.Ki ba'Am-yKi  
xl;m,-hrEk.miW  lWrx' qv;m.mi   

~l'_A[-d[; hm'm'v.W 
~WZëb'y> yMi[; tyrIaev. 
`~Wlx'n>yI yAG rt,y<w> 

Portanto, pela minha vida”,  

   – diz YHWH dos Exércitos, Deus de Israel – 

“Moabe será como Sodoma e Amom como Gomorra: 

        tomado por ervas daninhas e poços de sal,  

        uma devastação para sempre. 

O remanescente do meu povo os saqueará; 

os sobreviventes da minha nação herdarão suas posses”. 

~n"+AaG> tx;T; ~h,l' tazO 10 

 `tAab'c. hw"hy> ~[;-l[; WlDIêg>Y:w: Wpr>xE) yKi 

Isto terão como recompensa pelo seu orgulho, 

porque insultaram e se engrandeceram sobre o povo  

                                         [de JHWH dos Exércitos. 

~h,êyle[] ‘hw"hy> ar"ÛAn 11 

#r<a'_h' yheäl{a/-lK' taeÞ hz"ër" yKiä 
AmêAqM.mi vyaiä ‘Al-Wwx]T;(v.yIw> 

`~yIAGh; yYEai lKo 

Terrível será YHWH contra eles  

pois encolherá todos os deuses da terra.  

A ele se curvarão, cada um do seu lugar,  

todas as ilhas das nações. 
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  ~yviêWK ~T,a;-~G:  12 
`hM'he( yBiÞr>x; yleîl.x;( 

“Também vocês cuxitas (império Assírio) 

serão mortos pela minha espada”. 

!Apêc'-l[; Ady" jyEÜw> 13 
rWV+a;-ta, dBea;ywI) 

hm'êm'v.li hwEn>ynI-ta, ~fey"w>  
`rB"d>MiK; hY"ci 

Ele estenderá a sua mão contra o Norte  

   e destruirá a Assíria;  

e fará de Nínive uma desolação, 

   árida como o deserto. 

~yrId"[] Hk'Atb. Wcb.r"w> 14 

yAgë-Aty>x;-lK' 
 dPoêqi-~G: ta;q'-~G:  
Wnyli_y" h'yr<Top.k;B. 
!ALx;B;( rrEAvy> lAq  

`hr"[e hz"r>a; yKi  @S;êB; br<xo 

No meio dela se deitarão os rebanhos  

   de todo o tipo de animais. 

Tanto a coruja do deserto como os mochos 

   empoleirarão no topo de suas colunas.  

Ouça! Ressoa o canto pela janela! 

A soleira foi destruída; pois o cedro foi exposto. 

xj;b,êl' tb,v,AYh; hz"yLi[;h' ry[ih' tazO 15 
dA[+ ysip.a;w> ynIa]  Hb'êb'l.Bi hr"m.ao)h'  
hY"ëx;l; #Ber>m; hM'v;l. ht'y>h' %yae  

`Ady" [:ynIy" qrov.yI  h'yl,ê[' rbEA[ lKo 

Essa é a cidade arrogante que vivia despreocupada,  

e dizia para si mesma: “Eu, e mais ninguém!”  

Que ruínas sobraram! Uma toca de animais selvagens! 

Todos os que passam por ela zombam e sacodem os punhos. 

 

Conforme Berlin, a perícope de Sf 2.1-15 inicia com um chamado: WVAq+w" Wvv.Aqt.hi 

“reúnam-se e ajuntem-se!”. A raiz vvq significa “reunir palha, madeira”, e não é comum que 

seja usada para se referir a pessoas. Por aparecer duas vezes no mesmo versículo, uma no 

hitpa’el e outra no qal, Berlin decide por frisar seu sentido associado à “palha” na segunda 

vez: “ajuntem-se como palha”. A palha é conhecida por queimar depressa (Is 5.24; 47.14; Jl 

2.5; Ez 15.7). O último versículo da perícope anterior (Sf 1.7-18) fala da ira de Javé que irá 

consumir a terra como fogo. Nesse sentido, para Berlin, há aqui mais um indicativo da 

iminência e da inevitabilidade do juízo. No Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico, o 

termo vvq, no caso de Sf 2.1, descreve o ato de reunir-se sob um propósito comum.499 

O v.1 anuncia seu destinatário: @s"k.nI al{ yAGh;. Segundo Berlin, o verbo da raiz @sk 

se encontra no nip’al e pode ser traduzido tanto no sentido ativo como no passivo, ou seja, 

“nação não desejada (por Javé)” ou “nação que não deseja (Javé)”. O uso do verbo relembra 

novamente Sf 1.11,18, já que “prata” vem da mesma raiz. Para Berlin, essa nação é Judá.500 

No DSHB, @sk, no contexto de Sf 2.1, é traduzido por “ter vergonha”.501 

                                                 
499 DE BLOIS, Reinier; MUELLER, Enio R. vvq. Semantic Dictionary of Biblical Hebrew. Disponível em: 

<http://www.sdbh.org>. Acesso em 15 de nov. 2015. 
500 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
501 MUELLER, Enio R. @sk. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
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Segundo Sweeney, estamos em conexão com o caráter sacrificial da perícope 

anterior. O ato de juntar palha fazia parte dos preparativos para o sacrifício. A ambiguidade 

entre “juntar madeira” ou “reunir-se como palha” faz parte do contexto antes apresentado dos 

convidados que se tornam o próprio sacrifício.502 

Rudolph, porém, busca no árabe o sentido de taqawwasa “curvar-se”, “ser dobrado” e 

qawisa “ter as costas curvadas”. Assim, a tradução do v.1 seria um pedido por humildade e 

reverência, literalmente “Curvem-se e dobrem as costas” (v.1a). Para Rudolph, Sofonias não fala 

ao povo inteiro, mas àqueles que foram citados na perícope anterior, os que não buscam a Javé 

(Sf 1.6), por isso traduz yAGh; por “gente”. Segundo Rudolph o sentido de @s"k.nI seria, no nip’al, 

“ser quebrado por dentro”. A tradução seria, então, “gente não quebrantável” (v.1b). 503 

No v.2, o termo ~r<j,B., “antes”, aparece três vezes. Segundo Sweeney, percebemos 

que o profeta começa a preparar o caminho para falar de uma possibilidade de salvação, que 

fica clara no v.3.504 O v.3 inicia com uma ordem: “busquem a Javé”. Conforme Rudolph, 

assim como Amós (Am 5.4-6.14), também Sofonias conhece a possibilidade de salvação pelo 

caminho da conversão. Aqui fica claro que yAGh; no v. 1, não se referia a toda Judá, mas a 

pessoas ou grupos específicos.505 

Aqui, Sofonias usa uma expressão composta para falar do dia de Javé: dia da ira de 

Javé (hw"hy>-@a; ~Ay). No DSHB, o termo @a; é traduzido por “ira”, “furor”. No caso de Sf 2.2, a 

palavra descreve a “ira”, o “furor” de Deus.506 

O trecho de Sf 2.1-3 é formulado com os verbos no imperativo. Os primeiros dois 

versículos são confusos; não foram bem transmitidos pelos copistas. Sua tradução é apenas uma 

tentativa. Já Sf 2.3 é muito claro. O profeta anuncia esperança para os “humildes da terra” 

(#r<a'h' ywEn>[; `anwê hä´äºrec´). Conforme Schwantes, estes são os lavradores empobrecidos.507 

Estes lavradores, por um lado, já se encontram na trilha do direito e, por outro lado, 

são convocados a ela. São justos e estão sendo impelidos à justiça. Sua justiça reside 

em estarem sendo injustiçados. São convocados para a justiça, porque esta está em 

Javé, em cuja soberana decisão também está o destino dos pobres.508 

                                                 
502 SWEENEY, 2003, p. 115. 
503 RUDOLPH, Wilhelm. Micha, Nahum, Habakuk, Zephanja. Gütersloh: Gerd Mohn, 1975. p. 271. 
504 SWEENEY, 2003, p. 115. 
505 RUDOLPH, 1975, p. 272. 
506 MUELLER, Enio R. @a;. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
507 SWEENEY, 2003, p. 51; SCHWANTES, 2009, p. 50. 
508 SCHWANTES, 2009, p. 50. 
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A expressão “humildes da terra” é comum no Antigo Testamento (cf. Am 8.4; Is 

11.4; Sl 76.10). Fica claro o antagonismo entre as pessoas e grupos citados na perícope 

anterior e os humildes da terra. Arrogantes e humildes, poderosos corruptos e camponeses 

empobrecidos estão contrapostos. 

No v. 4, temos uma lista de quatro cidades filisteias, citadas de sul a norte: Gaza, 

Ascalom, Asdode e Ecrom. Essa lista aparece também em Am 1.7–8; Jr 25.20 e Zc 9.5–6, de 

forma que se conclui que já havia se tornado uma fórmula comum. Enquanto que no primeiro 

capítulo Sofonias falou do dia de Javé como juízo para Judá, no segundo capítulo o profeta 

estende o alerta para as nações (cf. Ob 15; Ez 30.2-3).509 Sweeney apresenta a pesquisa de 

Zalcman510, que analisa o duplo sentido no anunciado para cada uma das quatro cidades. Os 

quatro verbos que aparecem podem ser aplicados tanto para descrever status amargos de uma 

mulher como de cidades. As quatro cidades foram personificadas como mulheres abandonadas 

por seus maridos. O termo hb'Wz[] se refere a uma mulher que foi abandonada por seu marido (cf. 

Is 54.6; 60.15; 62.4; Jr 4.29). Já hm'm'v. descreve uma mulher arruinada, desolada (cf Is 62.4, 2 Sm 

23.20). O terceiro verbo vrg, é usado para falar do divórcio de uma esposa (Lv 21.7; 21.14; Ez 

44.22). E o último termo vem da raiz rq[, que é usada no Hebraico Rabínico para designar uma 

mulher estéril. Enquanto as cidades filisteias são comparadas a mulheres abandonadas, Jerusalém 

aparece em contraste como uma mulher cujo marido (Javé) retorna para casa.511 Sweeney também 

menciona Gordis512, que segue a linha de interpretação de Zalcman para o v.4, mas acrescenta 

uma nova observação. Gordis percebe no versículo uma escala ascendente de sofrimento 

associado com as mulheres: Gaza será abandonada como uma noiva abandonada pelo noivo, 

Ascalom será desolada como uma esposa abandonada pelo marido, Asdode será conduzida para 

fora como uma mulher divorciada, e Ecron será desarraigada como uma mulher estéril.513 

O v.5 inicia com a partícula yAh, traduzida por “ai”. Conforme Roberts514 a conotação 

de desgraça não vem da palavra em si, mas do contexto; é um simples vocativo para chamar 

atenção do ouvinte. O povo quereteu é o povo de Creta. Os filisteus são associados a eles, já que 

                                                 
509 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
510 ZALCMAN, L. Ambiguity and Assonance at Zephaniah II 4. (Supplements to Vetus Testamentum; v. 36). 

Leiden: E. J. Brill, 1986. p. 365-71. 
511 SWEENEY, 2003, p. 122-123. 
512 GORDIS, R. A Rising Tide of Misery: A Note on a Note on Zephania II 4. Supplements to Vetus 

Testamentum, v. 37. Leiden: E. J. Brill, 1987. p. 487-90. 
513 SWEENEY, 2003, p. 123. 
514 ROBERTS, J.J.M. Nahum, Habakkuk and Zephaniah: a commentary. Louisville: Westminster/John Knox 

Press, 1991. p. 161–223. 
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os filisteus são originários das ilhas do Mediterrâneo. O profeta também se dirige a “Canaã, 

terra dos filisteus”. O termo “canaã”, embora possa designar a terra dos filisteus, é pouco usado 

na literatura posterior ao Livro de Juízes. “Canaã” é usada para se referir a Fenícia (Is 23.11 e 

2Sm 24.7), aos habitantes de Gezer (cf. 1Rs 9.16) e aos "mercadores" (cf. Sf 1.11). Segundo 

Berlin, Sofonias retoma a visão de que a Filístia era parte de Canaã (cf. Gn 10.19).515 

O v.6 promete terra e morada aos pastores e seus rebanhos. Segundo Berlin, em Jr 

33.12 podemos encontrar a mesma ideia em termos semelhantes (~y[iro hwEn>), inclusive de 

maneira mais compreensível. O v.7 continua descrevendo a nova morada. O termo br<[,B' “ao 

anoitecer” contrasta com ~yIr:h\C'B; “ao meio dia” (v.4). As expressões “apascentarão” e “se 

deitarão” aparecem novamente em Sf 3.13. Segundo Berlin, é possível compreender o 

versículo de forma metafórica – como ovelhas, os remanescentes da casa de Judá serão 

apascentados e se deitarão onde antes era cidade filisteia. Outra possibilidade é buscar o 

sujeito para cada verbo no v.6: “os pastores apascentarão” e “os rebanhos se deitarão”.516 

No v. 8, as acusações vão para os vizinhos do leste de Judá, Moabe e Amom. A 

expressão !AM[; ynEB., “filhos de Amom”, é comum para se referir aos Amonitas (Gn 19.38; Jr 

9.25). A expressão l[; ldG, “se engrandecer sobre”, segundo Berlin, pode significar uma 

postura arrogante ou mesmo uma expansão territorial. No v.9, Moabe e Amom recebem seu 

anúncio de juízo: serão devastadas como Sodoma e Gomorra. Essa comparação é apropriada 

para o profeta, uma vez que estas nações se formaram de forma incestuosa quando Ló fugiu de 

Sodoma (Gn 19.37-38). A descrição da salinização da água e da infertilização do solo podemos 

comparar com Dt 29.22517 e Jr 48.9. As “ervas daninhas” ou “urtigas”, lWrx, são o oposto de 

produtos agrícolas úteis (Jó 30.7; Pv 24.31). O v.10 retoma o v. 8 e acrescenta a expressão 

“povo de JHWH dos exércitos” (tAa)b'c. hw"ïhy> ~[;Þ `am yhwh cübä´ôt). A expressão “povo de 

JHWH” (hw"ïhy> ~[; `am yhwh) é comum no Antigo Testamento (cf. Jz 5.11, 13; Ez 36.20).518 

Segundo Berlin, no v. 11, a expressão #r<a'h' yhel{a/-lK' tae hz"r", “encolherá todos os 

deuses da terra”, a ideia parece ser de que Javé irá encolher os outros deuses ao diminuir a terra 

sob domínio dos estrangeiros que lhes adoram. Para Roberts, a expressão toma um sentido mais 

literal. A raiz hz"r" pode ser traduzida como “emagrecer”; quando Moabe e Amom forem 

destruídas, não mais produzirão alimento e, assim, seus deuses se tornarão magros e morrerão. 

                                                 
515 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
516 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
517 Dt 29.23 em outras versões. 
518 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
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A imagem serve para exaltar a superioridade de Javé. O versículo diz ainda que Javé será 

adorado por “cada um do seu lugar”, o que Roberts contrapõe com a tradição de Sião: a 

confluência dos povos ao Templo de Jerusalém (Is 2.2-4; Zc 14.16-19). Segundo Berlin, a 

fórmula ~yIAGh; yYEai lKo, “ilhas das nações”, é encontrada somente aqui e em Gn 10.5, onde se 

refere a um ramo dos descendentes de Jafé, as nações da Anatólia e do Mar Egeu. Para Berlin, o 

versículo faz menção aos medos, cimérios e citas (Madai, Gomer e Asquenaz – Gn 10.2–3).519 

O v. 12 inclui ~yviWK na lista. Segundo Berlin, há cinco maneiras diferentes de 

interpretar o termo: a) “Egito”: alguns traduzem o termo por “etíopes”, como equivalente a 

“Egito”. Conforme Berlin, essa tradução tem problemas, pois o profeta não faz rodeios ao 

mencionar a Assíria pelo nome, por exemplo. Se o profeta quisesse falar “Egito” poderia tê-lo 

feito nominalmente. b) “Etiópia” ou “Núbia”: alguns compreendem literalmente como “etiópia”, 

compondo assim, uma simetria geográfica: Filístia (oeste), Moabe e Amom (leste), Etiópia (sul) 

e Assíria (norte). c) “Midiã” ou “tribos do sul de Judá”: o termo “cuxitas” pode significar Midiã 

ou tribos do sul (cf. Hb 3.7; Nm 12.1). Porém, conforme Berlin, o termo Midiã não é esperado na 

lista de inimigos de Judá nesse período histórico. Como Edom não é listado, uma interpretação 

possível é “Edom”. d) “tribos da península arábica”: conforme uma lista dos filhos de Cuxe, os 

povos localizados no norte ou talvez no sul (cf. Gn 10.7). e) “Mesopotâmia” ou “Assíria”: o 

Cuxe de Gn 10.7 é pai de Ninrode, o construtor da Assíria. Berlin prefere esta interpretação para 

o contexto de Sf 2.12, pois os elementos aparecem listados na mesma sequência de Gn 10.5-11. 

Conforme Berlin, para Sofonias, os descendentes de Ham, Canaã, Cuxe, Pute e Egito eram todos 

um só. Por “cuxitas”, Sofonias compreende o “império Assírio”.520 

No v.13, como as cidades filisteias, as cidades assírias serão depopuladas e se 

tornarão local de pastagens para os rebanhos e de nidificação para aves selvagens. 

Segundo Berlin, a palavra rWVa; pode significar “Assur”, a antiga capital da Assíria, ou 

todo o país da “Assíria”. Como estão em pauta vários países, é mais provável que o texto 

se refira ao país da Assíria. 521 A expressão “árida como o deserto” é bastante comum (Jr 

50.12; 51.43). Segundo Olivier, porém, o termo hY"ci pode significar "animais selvagens" 

em vez de “árido”. Com base em Is 13.21; 23.13; 34.14, Olivier traduz rB"d>MiK; hY"ci por 

                                                 
519 ROBERTS, 1991, p. 161–223; BERLIN, 2008, p. 95-139. 
520 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
521 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
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“animais selvagens do deserto”.522 No DSHB, o termo hY"ci, no caso de Sf 2.13, pode ser 

traduzido por “terra seca”, “deserto”. Descreve uma terra onde há falta de água ou de 

chuva, o que resulta na falta de vegetação e em outras condições de “deserto” e tem 

conotação associada à sede e dificuldades.523 

No v. 14, a expressão yAgë-Aty>x;-lK' é incomum. Comuns são as expressões #r<a,-Aty>x; 
“feras da terra” (Gn 1.24; Sl 79.2), yd"f' Aty>x;-lK' “todo animal do campo” (Sl 104.11; cf. Is 

56.9), ou r[;y"-Aty>x;-lK' “todos os animais da selva” (Sl 50.10; 104.20). Para Sf 2.14, o Targum 

optou por “todos os animais do campo”. Berlin opta pela tradução “animais de cada nação”. 

Conforme Ben Zvi524, lê “cada animal de cada nação”, ou seja, “todo o tipo de animais do 

mundo”. Rudolf interpreta por “todo tipo de animal”.525 O cenário de destruição de uma 

cidade para se tornar habitação para rebanhos é comum nos profetas (Is 17.1-3; cf. Sf 3.13). 

Conforme Mueller, no DSHB, o termo ta;q' é traduzido por “coruja do deserto” e 

designa “um pássaro preto relativamente pequeno; considerado impuro; associado a solidão, 

devastação, destruição e talvez morte”.526 Além de Sf 1.14, o termo aparece em outros textos 

como Lv 11.18; Dt 14.17 e Is 34.11. No Sl 102.7 o termo aparece associado à estepe e ao 

deserto (Sl 102.7). O termo seguinte, dPoqi, Berlin traduz por “coruja”. Chama atenção que os 

dois animais de Sf 2.14 aparecem também em Is 34.11, em contexto de destruição. As 

Versões traduzem por “ouriço”, “porco-espinho”. Como o contexto fala de fazer ninhos no 

topo das colunas, pesquisadores modernos têm preferido interpretar como um tipo de pássaro 

selvagem. A NVI traduz por “mocho”. A imagem que o texto passa é do palácio/templo de 

Nínive, agora destruído e transformado em um poleiro para aves.527 

Ainda no v.14, temos o verbo da raiz ryv, “cantar”. Conforme o Dicionário 

Hebraico-Português, no polel, pode ser traduzido por “cantar”, “ressoar um canto”.528 

Segundo Berlin, o termo é normalmente usado para seres humanos, porém, pelo contexto, 

interpreta como o som de uma ave.  

                                                 
522 OLIVIER, J. P. J. A Possible Interpretation of the Word ciyyâ in Zeph 2,13 Journal of Northwest Semitic 

Languages, v. 8. University of Stellenbosch, 1980. p. 95-97. 
523 DE BLOIS, Reinier; MUELLER, Enio R. hY"ci. Semantic Dictionary of Biblical Hebrew. Disponível em: 

<http://www.sdbh.org>. Acesso em 15 de nov. 2015. 
524 BEN ZVI, E. A Historical-critical Study of the Book of Zephaniah. Berlin; New York: de Gruyter, 1991. p. 180. 
525 RUDOLPH, 1975, p. 276. 
526 MUELLER, Enio R. ta;q'. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
527 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
528 KIRST, Nelson. Dicionário Hebraico-Português e Aramaico-Português: elaborado por Nelson Kirst [et. 

al.]. 26. ed. São Leopoldo: Sinodal; Petrópolis: Vozes, 2012. p. 250. 
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No DSHB o termo br<xo é traduzido por “assolado”, “em ruínas”. Para o versículo de 

Sf. 1.14, o dicionário observa que as versões cogitam que o termo br<xo possa ser alterado 

para breA[/bre[o “corvo”.529 Berlin segue esta linha e interpreta esta frase em conexão com a 

anterior “uma voz grita da janela: um corvo no peitoril”. O Targum mantem o termo br<xo, e 

traduz: “as portas foram destruídas”. Bem Zvi também mantém br<xo como “desolação” (cf. 

Is 61.4 e Jr 49.13).530  

O termo @s;, conforme o DSHB, pode ser traduzido por “soleira”, “limiar”. Descreve 

uma “tira de madeira ou pedra, no chão, na porta de entrada de uma casa; às vezes usado 

metonimicamente para se referir à porta de entrada como um todo”.531 Optei pela tradução de 

@S;B; br<xo por “a soleira foi destruída”. A última frase do v.14, hr"[e hz"r>a; yKi, segundo Berlin, 

parece dizer que os painéis de madeira foram arrancados pelos pássaros. No tempo de 

Assurbanipal, se tornou comum retratar a caça de animais em relevo no palácio assírio. 

Conforme Berlin, Sofonias está brincando com esse cenário, invertendo-o.532 

No v.15, Sofonias debocha de Nínive por viver despreocupada, firmada em falsas 

seguranças. A fraseologia foi usada por outros profetas (cf. Is 47.7-8; Ez 25.5). O termo 

hz"yLi[;h' “arrogante”, aparece em outros contextos para descrever arrogantes que serão 

destruídos (Is 22.2; 23.7; 24.8; 32.13; Sf 3.11). A expressão Ady" [:ynIy" qrov.yI é traduzida por 

Rudolph como “sibila e balança sua mão”.533 Segundo Berlin, esses são gestos de escárnio. O 

ato de sibilar e balançar a cabeça encontramos em Jr 18.16; 50.13 e em Lm 2:15. Mas 

“balançar a mão” é inédito.  

O segundo capítulo de Sofonias contém ameaças contra outras nações, contudo, seus 

ouvintes são os judaítas. Tais profecias servem para enfatizar o poder de Javé sobre os outros 

deuses. Em Amós, a profecia contra as nações antecede as ameaças contra Judá/Israel. Em 

Sofonias, as ameaças contra as nações (capítulo 2) precedem e são precedidas pelas ameaças 

contra Judá/Jerusalém (capítulo 1 e 3).  

Conforme Sweeney, a intenção do profeta é alertar e chamar à conversão. Sua 

mensagem sobre o dia de Javé perpassa todo o seu livro, como mensagem de juízo para Judá e 

                                                 
529 MUELLER, Enio R. br<xo. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
530 BERLIN, 2008, p. 95-139; BEN ZVI, 1991, p. 180-183. 
531 MUELLER, Enio R. @s;. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
532 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
533 RUDOLPH, 1975, p. 276. 
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para as nações opressoras. Para Judá, o dia de Javé em Sofonias, tem aspectos negativos e 

positivos; contém ameaça e esperança. Segundo Berlin, o livro de Sofonias é, por inteiro, uma 

profecia sobre o dia de Javé.534 

Vejamos, ainda, o trecho de Sf 3.11-13. 

3.2.3 Análise de Sf 3.1-13 

`hn"AYh; ry[ih' hl'_a'g>nIw> ha'r>mo yAh 1 Ai da manchada e poluída, a cidade opressora. 

lAqêB. h['m.v' al{      2 

rs"+Wm hx'Þq.l' al{ 
hx'j'êb' al{ hw"hyB; 

 `hb'rEq' al{ h'yh,l{a/-la, 

Não ouve a ninguém,  

não aceita disciplina.  

Não confia em YHWH,  

não se aproxima do seu Deus. 

~ygI+a]vo tAyr"a] HB'êr>qib. h'yr<f'  3 
br<[,ê ybeaez> h'yj,p.vo 
`rq,Bol; Wmr>g" al{ 

No meio dela os seus oficiais são leões que rugem.  

Seus juízes são lobos da noite,  

que não roem até de manhã. 

~yzIx]Po h'ya,ybin>  4  

tAd+g>Bo yveÞn>a; 
vd<qo-WlL.xi h'yn<h]Ko 

`hr"AT Wsm.x' 

Seus profetas são irresponsáveis,  

pessoas traiçoeiras.  

Seus sacerdotes profanam o sagrado, 

Corrompem a lei. 

HB'r>qiB. qyDIc; hw"Ühy>>  5 
hl'_w>[; hf,Þ[]y: al{ 

rD"[.n< al{ rAal' !TEÜyI Aj’P'v.mi rq,BoB; rq,BoB; 
`tv,Bo lW"[; [;dEAy-al{w>  

YHWH é justo no meio dela, 

não comete injustiça.  

Manhã após manhã ele expõe seu juízo à luz, sem falhar,  

mas o injusto não conhece a vergonha. 

~yIAg yTir:äk.hi 6 
~t'êANPi WMv;n" 

rbE+A[ yliB.mi ~t'AcWx yTib.r:x/h, 
~h,yrE[' WDc.nI 

`bveAy !yaeme vyai-yliB.mi 

Eliminei nações; 

suas torres estão devastadas. 

Deixei desertas as suas ruas, sem transeuntes. 

Suas cidades estão destruídas;  

sem pessoas; sem habitantes! 

yTir>m;a'  7 

rs'êWm yxiq.Ti ytiAa yair>yTi-%a; 
Hn"ëA[m. trEK'yI-al{w> 

h'yl,_[' yTid>q:P'-rv,a] lKo 
`~t'Alyli[] lKo Wtyxiêv.hi WmyKiv.hi !kea' 

Eu disse:  

Certamente você me temerá e aceitará a disciplina! 

E a sua habitação não seria eliminada, 

de acordo com tudo o que tenho ordenado contra ela.  

Mas, na verdade eles prontamente corromperam 

                                         [todas as suas obras. 

                                                 
534 SWEENEY, 2003, p. 150; BERLIN, 2008, p. 95-139. 
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hw"ëhy>-~aun> yli-WKx; !kEl' 8 

d[;_l. ymiWq ~Ayl 
~yIAG @soa/l, yjiP'v.mi yKi  

tAkl'm.m; ycib.q'l. 
 ymi[.z: ~h,yle[] %Pov.li 

yPiêa; !Arx] lKo 
ytiêa'n>qi vaeB. yKi 

`#r<a'h'-lK' lkea'Te 

Portanto, “esperem por mim”, diz YHWH,  

“para o dia em que eu me levantar uma vez por todas, 

pois meu veredito é ajuntar as nações,  

reunir os reinos, 

derramar a minha indignação sobre eles,  

  toda a minha impetuosa indignação.  

Pois pelo fogo do meu zelo  

toda a terra será consumida”. 

hr"_Wrb. hp'f' ~yMi[;-la, %Poh.a, za'-yKi 9 

hw"ëhy> ~veB. ~L'ku aroq.li 
`dx'a, ~k,v. Adb.['l. 

Então, darei lábios puros aos povos,  

para que todos invoquem o nome de YHWH  

e o sirvam de comum acordo. 

vWk+-yrEh]n:)l. rb,[eÞme  10 

yc;êWP-tB; yr:t'[] 
`yti(x'n>mi !WlßbiAy 

Dalém dos rios de “Cuxe” 

meus adoradores, filha da minha dispersão,  

vão trazer a minha oferta. 

aWhh; ~AYB; 11 

%yIt;êl{yli[] lKomi yviAbte al{ 
yBi T.[;v;P' rv<a]  

%Ber>Qimi rysia'  za'-yKi 
%teêw"a]G: yzEyLi[; 

dA[ hh'b.g"l. ypisiAt-al{w> 
`yvid>q' rh:B.    

Naquele dia: 

  não te envergonharás de nenhuma das tuas obras,  

  com que te rebelaste contra mim. 

Então, retirarei do meio de ti  

          teus orgulhosos arrogantes. 

E tu nunca mais te ensoberbecerás  

          no meu santo monte. 

%Beêr>qib. yTir>a;v.hiw> 12 

ld"w" ynI[' ~[; 

`hw"hy> ~veB. Wsx'w> 

Mas deixarei um resto no meio de ti,  

         um povo oprimido e empobrecido 

         e confiarão no nome de JHWH. 

laer"f.yI tyrIaev. 13 

hl'w>[; Wf[]y:-al{ 
bz"k' WrB.d:y>-al{w> 

tymir>T; !Avl. ~h,ypiB.  aceM'yI-al{w> 
`dyrIx]m; !yaew> Wcb.r"w> W[r>yI hM'he-yKi 

Os restantes de Israel  

         não cometerão iniquidade,  

         nem proferirão mentira,  

         e na sua boca não se achará língua enganosa,  

porque serão apascentados, deitar-se-ão,  

                                [e não haverá quem os espante. 

 

No terceiro capítulo, Sofonias não nomeia a cidade ameaçada, mas a descrição de suas 

ofensas deixa claro que o alvo é Jerusalém. Conforme Berlin, no v.1, Jerusalém é descrita como 

a cidade manchada, poluída por sua idolatria. No v.2, a expressão rs"Wm xq;l', “aceitar 

disciplina”, é comum nos livros de Jeremias e Provérbios. No DSHB, o termo rs"Wm descreve 

uma “instrução, primariamente verbal e que ocasionalmente pode vir acompanhada de um 
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castigo físico, dada com o propósito de evitar comportamentos errados, ou em consequência 

de comportamentos errados”.535 

No v.3, oficiais e juízes são como animais predadores, que caçam os fracos. O leão 

ruge quando está prestes a agarrar sua presa (cf. Is 5.29; Ez 22.25; Am 3.4). Para br<[, ybeaez>, 

Zalcman536 reuniu quatro possíveis interpretações: a) “lobos da noite” (Targum, Vulgata e 

versões modernas), Sofonias estaria criticando as lideranças atuais, assim como Gn 49.27 

critica os líderes tribais; b) “lobos da Arábia” (LXX); c) “lobos da estepe/deserto” 

semelhança de br<[, com tAbr"[] (cf. Jr 5.6 e Is 21.13); d) “lobos famintos”, inversão de br[ 

para b[r. Zalcman sugere a tradução “ravening wolves,”, que em inglês significa “lobos 

vorazes” e ainda faz um jogo sonoro com “evening”, “noite”. Zalcman sugere ainda que os dois 

termos possam fazer uma alusão a Orebe e Zeebe, príncipes de Midiã (cf. Sl 83.12). Para Berlin, 

a palavra “manhã” na frase seguinte, rq,Bol; Wmr>g" al{, dá suporte à “noite”. O termo Wmr>g", é 

geralmente usado no sentido de “roer um osso” (cf. Nm 24.8; Ez 23.34). Conforme Berlin, 

Sofonias estaria descrevendo os juízes como animais que não deixam nem sequer um osso de 

sua presa pela manhã, isto é, mais vorazes que lobos, que não comem os ossos de suas presas.537 

No v. 4, os profetas são acusados por irresponsabilidade. Audaciosos, eles proferem 

palavras que Deus não lhes deu (cf. Jr 23.32), suas falsas profecias enganam o povo. Os 

sacerdotes parecem não distinguir entre o sagrado e o profano (cf. Ez 22.26). Era seu dever 

decidir questões de culto e até mesmo casos civis e criminais (Dt 17.8-13). 

No v. 5, julgamento divino e luz solar estão relacionados. No Sl 19, o julgamento de 

Deus é comparado à luz. Sofonias afirma que a justiça divina não falha. A última frase do v.5, 

tv,Bo lW"[; [;dEAy-al{, aqui traduzida como “mas o injusto não conhece a vergonha”, Berlin traduz 

por “mas o malfeitor ignora a condenação”. No v.6, hN"Pi, “torres” remete a Sf 1.16. As ruas 

desertas “sem transeuntes” é uma realidade pior que a de Sf 2.15, onde os que passam zombam 

da desgraça da cidade. No v.7, o orador revela que sua expectativa difere da realidade (cf. Is 

49.4; 53.4; Jr 3.20; Sl 82.7). O termo WmyKiv.hi, significa literalmente “levantar cedo”, conota 

“fazer ansiosamente”. O v.8 retoma a fraseologia de Sf 1.18. As imagens de “ira” e “fogo” 

aparecem também em Sf 1.15 e 2.2. Os versos de Sf 3.1-8 tem semelhança com Ez 22.23-31. 

                                                 
535 MUELLER, Enio R. rs"Wm. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: 

<http://www.sdbh.org>. Acesso em 15 de nov. 2015. 
536 ZALCMAN, Lawrence. Di sera, Desert, Dessert [Zph 3,3; Hab 1,8 zü´ ëBê `ereB ‘wolves of evening/ steppe/ 

hunger/ (best) ravening’, like 'örëB]: ExpTim 91 (1979s). p. 311.  
537 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
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Conforme Berlin, é possível que Ezequiel tenha se baseado em Sofonias ou ambos tiveram 

acesso a uma tradição comum.538  

No v. 9, Javé anuncia a mudança: ele dará lábios puros para que louvem somente a 

Javé. No v.10, temos uma expressão bastante discutida vWk+-yrEh]n:)l. rb,[eÞme, traduzida aqui 

como “Dalém dos rios de ‘Cuxe’. Como em Sf 2.12, Berlin reconhece que “Cuxe” é 

geralmente interpretado como uma referência à “Etiópia”, mas acredita não ser este o caso, 

já que outras nações não estão listadas. Para Berlin, a expressão seria “dalém dos rios do 

Éden”. Sofonias teria a intenção de evocar um local distante, nos confins da terra, de onde 

as pessoas irão trazer suas ofertas a Javé. Os rios do jardim do Éden estão nas extremidades 

da terra, o local mais distante que se possa imaginar. Mais discutido ainda, é a frase 

seguinte: yc;WP-tB; yr:t'[] aqui traduzido por “meus adoradores, filha da minha dispersão”. 

Conforme o DSHB, o termo rt;[' pode ser traduzido como “adorador”, descreve uma 

“pessoa que se dirige a uma divindade, pedindo-lhe que faça algo”.539 Segundo Berlin, 

yti(x'n>mi !WlßbiAy yc;WP-tB; pode ser interpretado como nações distantes que vão trazer sua oferta 

ou ainda, num sentido metafórico, nações distantes que irão trazer de volta Israel, dispersa, 

como oferta. Em todo o caso, se o versículo de fato se refere aos dispersos, ele deve ser uma 

adição posterior.540 

O trecho de Sf 3.11-13 é muito interessante. “A capital é ameaçada de juízo. Mas 

este não atingirá a todos por igual”.541 Os soberbos serão retirados. Estes são a elite de 

Jerusalém, já condenada em Sf 1.7-18 e 3.1-5. Mas os oprimidos e empobrecidos serão 

resgatados (Sf 2.3; 3.12,13). Conforme Sweeney, a alternância entre o feminino singular e o 

masculino plural indica que o feminino singular é usado para se dirigir a Jerusalém enquanto 

que o masculino plural é empregado para o povo oprimido de Jerusalém que formará o 

remanescente de Israel.542 

A mensagem de Sofonias é, também, a mais detalhada sobre a ideia de um 

remanescente/resto (tyrIaev. šü´ërît). Em Sf 3.12, Javé pronuncia seu anúncio de salvação: um 

resto será deixado. Esse resto é formado por um “povo oprimido e empobrecido” (ld"w" ynI[ ~[; 

`am `änî wädäl). Em paralelismo, os termos ynI[' (`änî) e lD: (däl) aparecem associados 7 vezes 

                                                 
538 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
539 MUELLER, Enio R. rt;['. Dicionário Semântico do Hebraico Bíblico. Disponível em: <http://www.sdbh.org>. 

Acesso em 15 de nov. 2015. 
540 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
541 SCHWANTES, 2009, p. 50. 
542 SWEENEY, 2003, p. 186. 
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(Am 2.7; Is 10.2; 11.4; 26.6; Pv 22.22; Sl 82.3; Jó 34.28). Conforme Schwantes, ynI[' (`änî) é 

aquele que foi “encurvado”, “oprimido”. É compreendido a partir da raiz hn[ II “abaixar-se”, 

“encolher-se”, especialmente no pi’el, onde exprime violência, “curvar”, “oprimir”. O temo lD: 

(däl) significa “pequeno”, “fraco”. No sentido socioeconômico, é aquele que foi 

“empobrecido”. Vem da raiz lld que descreve “ser, tornar-se fraco/pequeno”.543 

Segundo Schwantes, esses termos geralmente se referem a camponeses com alguma 

autonomia econômica e jurídica que foram explorados e empobrecidos, endividados e 

escravizados. Outra possibilidade é que esses pobres sejam gente da cidade, não do campo, já 

que o versículo descreve que este “povo oprimido e empobrecido” é de Jerusalém. Estes 

oprimidos também são os pobres, como em Sf 2.3. Contudo, à diferença de 2.3, estes oprimidos 

são de Jerusalém, da cidade, não do campo. São as viúvas, os órfãos, os escravos, as escravas, 

os empregados: pessoas que dependem daqueles orgulhosos arrogantes, que vivem na soberba 

(cf. Is 3.13-15; 10.1-2; 14.32).544 

As expressões yviAbte al{ “não te envergonharás” e hw"hy> ~veB. Wsx'w> “confiarão no 

nome de JHWH” são combinações comuns nos Salmos (Sl 25.20; 31.2; 71.1). No v.13, a 

expressão Wcb.r"w> W[r>yI hM'he retoma Sf 2.7, porém é traduzida por “serão apascentados e se 

deitarão”. Conforme Berlin, por causa da adição da frase seguinte dyrIx]m; !yaew> “e não haverá 

quem os espante”, fica claro o sentido metafórico da passagem: Israel será apascentada como 

uma ovelha.545 

A perícope de Sf 3.1-13 é semelhante a de Sf 2.5-15, porém, há um contraste 

importante. Ambas iniciam com a partícula yAh “ai!”, e terminam com o cenário pastoril. 

Porém, a imagem negativa de destruição, tão enfatizada no segundo capítulo, está ausente no 

terceiro capítulo, especialmente a partir do v.9. Aqui, a imagem pastoril aponta para um futuro 

de segurança e esperança. No contraste entre as duas perícopes estão contrapostos os destinos 

de Canaã e da Assíria contra o de Israel, principalmente o povo oprimido, empobrecido e 

explorado de Israel. Sofonias anuncia um futuro de esperança para os humildes que confiam em 

Javé, pois os poderosos opressores serão removidos de seu meio.546 

                                                 
543 SCHWANTES, Milton. O direito dos pobres. São Leopoldo, RS: Oikos; São Bernardo do Campo, SP: 

Editeo, 2013. p. 24-32, 38-57. 
544 SCHWANTES, 2013, p. 24-32, 38-57, 242. 
545 BERLIN, 2008, p. 95-139. 
546 BERLIN, 2008, p. 139. 



116 

 

3.3. AS ACUSAÇÕES DE SOFONIAS 

O livro de Sofonias tem como assunto central a mensagem sobre o dia de Javé. As 

principais denúncias de Sofonias são dirigidas contra: a) os oficiais de Jerusalém – 

lideranças administrativas, militares, religiosas e judiciais (1.8; 3.3); b) os sacerdotes (1.9; 

3.4); c) os profetas (3.4) c) os comerciantes (1.10-11); d) a elite social de Jerusalém (1.12-

13) e e) as nações opressoras – Moabe e Amom – e as cidades opressoras – quatro cidades 

filisteias; Nínive, a capital assíria, e Jerusalém. 

O profeta Sofonias denuncia a opressão imposta pelo império assírio, a exploração 

dos setores dominantes da sociedade judaíta e a manipulação religiosa. A crítica às 

lideranças denuncia o desrespeito a seus cargos, os abusos e o apego ao luxo (1.12-13). Os 

oficiais – as lideranças de Jerusalém – se aliaram ao império assírio (1.8). Os juízes 

devoram suas presas e os profetas anunciam como verdade o que Javé não anunciou (3.4).  A 

crítica à elite social de Jerusalém adverte aos que enriquecem através das negociações 

comerciais, tanto no campo como na cidade.547 

[...] desde as vitórias de Sargon em 716 aC o livre comércio faz parte dos 

objetivos do império para o controle econômico. Assim assírios e egípcios 

comercializam livremente seus produtos. Certamente Judá não esteve excluído dos 

benefícios desta política de livre câmbio. Esta política econômica proporcionou a 

ampliação dos mercados de Jerusalém e as atividades comerciais. Por conseguinte 

a capital se expandiu em novos subúrbios a oeste e a norte: a “Porta dos Peixes” e 

“Maktesh” (Sf 1,10-11).548 

Seguindo a linha cúltico-judicial iniciada por Amós (Am 5.18-20,21-27), a 

mensagem de Sofonias reforça “a tese de que a prática da idolatria corrompe o poder e gera 

injustiças”.549 O profeta alerta sobre a intolerância de Javé para com a corrupção religiosa e 

política e anuncia o fim da arrogância dos opressores no dia de Javé (Sf 3.11).  

No entanto, sua mensagem não anuncia apenas juízo. Sofonias deixa brecha para 

um “talvez” (Sf 2.3). O dia de Javé de Sofonias é classista: Javé tem outro destino para os 

oprimidos, os pobres da cidade e do campo. Para esses, o profeta anuncia a paz, a justiça e o 

fim do medo e da exploração. 

                                                 
547 BERLIN, 2008, p. 130-139. 
548 SILVA, Rafael Rodrigues da. Resta Esperança para o resto de Israel: Projetos de Esperança de Sofonias. In.: 

REIMER, Haroldo; SIQUEIRA, Tércio Machado. Resto Santo e fiel. Petrópolis: Vozes, São Leopoldo: Sinodal, 

1999. p. 18. 
549 FERNANDES, 2008b, p. 340. 
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A mensagem de Sofonias resume-se num anúncio do Dia de Iahweh, catástrofe 

que atingirá tanto as nações como Judá, condenado por suas faltas religiosas e 

morais, inspiradas pelo orgulho e pela revolta (3,1.11). [...] O castigo das nações é 

uma advertência, que deveria reconduzir o povo à obediência e à humildade, e a 

salvação só é prometida a um 'resto' humilde e modesto (3,12-13).550 

Sofonias analisa o sistema do Estado e percebe um problema. Quem sustenta a 

cidade é o povo oprimido do campo e das cidades. O Estado – corte, exército, templo – vive 

às custas do camponês, do órfão, da viúva. A cidade exige parte da produção dos 

camponeses para si. Os juízes não defendem o direito do órfão, da viúva e do estrangeiro. 

As lideranças lucram empobrecendo e endividando os pequenos. O poder coercitivo do 

exército garante a exploração. Além disso, cidades estrangeiras oprimem o povo. Exércitos 

matam e saqueiam. Nações escravizam, fazem vassalos, impõem sua cultura, sua religião, 

cobram altos impostos. É por isso que o profeta anuncia o fim das cidades e o fim dos 

cargos abusivos. 

A realidade do povo era, pois, marcada pela opressão e pelas regras impostas pelo 

Império assírio, pela exploração dos setores dominantes da sociedade judaíta e 

pela manipulação religiosa. O povo do campo e da cidade, com seu suor e sua 

fome, era convocado a manter o luxo das elites, a corrupção e a política 

econômica do Estado.551 

O anúncio de Sofonias é duplo: o juízo vai para as lideranças corruptas e 

opressoras, que serão retiradas de Jerusalém; a salvação, o profeta anuncia para os 

“oprimidos da terra” e para um “resto”, um “povo oprimido e empobrecido”, que formará 

uma nova civilização. Os oprimidos de quem nos fala Sofonias são vítimas dos poderosos 

(Jó 24.4), estão em contraste com os opressores arrogantes (Is 11.4; Sf 2.15; 3.11) e são 

vítimas dos comerciantes gananciosos (Am 8.4; Sf 1.11). São eles que mantém toda a 

estrutura injusta e opressora de Jerusalém – corte, exército, templo e comércio. Sofonias 

anuncia a salvação para quem procurar a Javé, cumprir o seu juízo e procurar a justiça e a 

humildade (Sf 2.3).552 

 

 

 

 

 

                                                 
550 A BÍBLIA de Jerusalém, 2002, p. 1249. 
551 SILVA, 1999, p. 17. 
552 GASS, 2007, p. 126-127. 
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CONCLUSÃO 

O dia de Javé anunciado pelos profetas clássicos tem sua origem em uma noção 

popular, que surgiu da antiga tradição de Javé, relacionada com a ideia da eleição divina de 

Israel e com a tradição da “guerra santa”.553 Se tratava de uma expectativa de que Javé viria 

intervir por seu povo, garantindo vitória nas batalhas contra os inimigos. Essa noção se tornou 

conhecida pelos profetas. Nas palavras dos profetas essa noção popular foi contestada, 

ampliada e desenvolvida conforme seu próprio contexto histórico, tornando-se um conceito 

de características próprias.554 

A escatologia é o elemento característico da profecia clássica veterotestamentária.555 

O conceito do dia de Javé revela dados importantes da compreensão de “escatologia” de seu 

tempo. Não se fala de uma salvação a-histórica, no fim dos tempos, mas, pelo contrário, a 

intervenção e salvação divinas são esperadas na história do povo e a “nova criação de todas as 

coisas” deve acontecer no contexto bem concreto em que vivem, trazendo transformação, 

libertação e salvação.556 

O denominador comum no dia de Javé descrito pelos profetas clássicos é a intervenção 

na história do povo causada pela vinda pessoal de Javé, trazendo juízo para uns e salvação para 

outros. Os destinatários da salvação e/ou juízo divinos anunciados pelos profetas vão sendo 

determinados pelo contexto histórico, político, econômico, religioso e social no qual seus 

contemporâneos se encontram. Em geral, o juízo condena todo o sistema de poder opressor, e 

nisso inclui lideranças políticas, religiosas e sociais, seja de povos imperialistas que governam 

sobre Israel, empobrecendo o povo, explorando e escravizando o campesinato557; seja do 

próprio povo de Israel que tenha abandonado a aliança com Javé e se corrompido. A denúncia 

externa é dirigida aos povos imperialistas e suas instituições de poder, que cobram altos 

impostos e usam o poder coercitivo de seus exércitos para sua manutenção. A denúncia interna 

atinge o Estado e seus cargos opressores, as lideranças políticas, militares, religiosas, jurídicas e 

sociais, que empobrecem o povo, exploram o campesinato e não defendem o direito do órfão e 

da viúva.558 A salvação, então, é anunciada para aqueles que sofrem nas mãos dos poderosos, 

                                                 
553 RAD, 2006, p. 556. 
554 RAD, 2006, p. 556. 
555 RAD, 2006, p. 549. 
556 RAD, 2006, p. 549; AUSÍN, 2001, p. 701-702. 
557 SCHWANTES, 2013, p. 24-32; 38-57; 242; GASS, 2007, p. 126-127. 
558 SCHWANTES, 2013, p. 24-32; 38-57; 242; GASS, 2007, p. 126-127. 
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seja para todo Israel nas mãos dos povos imperialistas, seja para um remanescente oprimido e 

empobrecido, ou estendida para todas as nações.559 

Podemos perceber que o povo a quem Javé protege vai sendo reduzido. No Egito, os 

hebreus se tornaram seu povo e foram conduzidos por ele à terra prometida. Na terra de Israel, 

o povo era protegido contra os ataques das civilizações vizinhas e Javé lutava ao seu lado. 

Quando, porém, na época da monarquia, os dirigentes do povo se corrompem e passam a 

explorá-lo, o povo a quem Javé protege são os humildes da terra (Sf 2.3), os oprimidos e os 

empobrecidos de seu povo (Sf 3.12). Javé é Deus dos oprimidos.  

O dia de Javé em Sofonias é dia de ira, de angústia e apreensão, de devastação e 

desolação, de trevas e escuridão, de nuvens e neblina, de trombeta e alarido de guerra (Sf 

1.15-16). Na perícope de Sf 1.7-18, o profeta explora a imagem do sacrifício dos 

convidados: “[...] da mesma forma como o sangue das vítimas corre abundantemente nas 

festas sacrificiais, correrá também o sangue no combate de Javé contra os seus inimigos.”560 

Sofonias anuncia que no dia de Javé a justiça divina será manifestada: os 

opressores serão afastados e os “remanescentes” – oprimidos, humilhados, empobrecidos, 

explorados – formarão uma nova civilização. O povo renovado, liberto da exploração do 

império estrangeiro, pode viver das promessas de Deus, trabalhar no campo e, como uma 

ovelha que é cuidada pelo pastor (Javé), serão apascentados e poderão descansar em paz. 

Essa sociedade é caracterizada pela paz autêntica que vem da justiça.561 

Os oráculos profetizados por Sofonias foram conservados por seus discípulos, pois 

eram palavras de orientação e estímulo, eram orientação e concretização do projeto de Javé. 

Além disso, nem vinte anos se passaram e sua profecia começou a se cumprir.562 Em 612 a.C., 

os medos e babilônios assaltaram e destruíram o império Assírio e sua capital, Nínive. Mais 

tarde, o juízo viria também para Judá.563  

Apesar da aparência negativa dos aspectos que acompanham o dia de Javé – ruína, 

guerra, caos, escuridão, trevas e tormenta – gostaria de destacar seus aspectos teológicos 

positivos. O dia de Javé é esperança, é salvação. É o fim da opressão, da exploração, da 

violência e da injustiça. É a manifestação da justiça divina, especialmente junto aos 

oprimidos e explorados. É teofania. É libertação. 

                                                 
559 Sf 3.11-13; GASS, 2007, p. 49; HARTMAN, 2007, p. 491. 
560 SILVA, 1999, p.22. 
561 GASS, 2007, p. 33. 
562 KRAMER, 2012, p. 5. 
563 “Esses oráculos de Juízo se realizaram em 597 e 587 a.C. quando os babilônicos destruíram Jerusalém, seus muros, 

seu templo e suas casas, certamente em meio a ‘gritos, urros e grande ruído’ (Sf 1.10s)”. KRAMER, 2012, p. 5. 
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O dia de Javé é um momento histórico no qual a justiça de Deus se manifesta, como 

enfrentamento ante a diferentes formas de opressões e explorações, bem como na busca da 

edificação de uma realidade digna e liberta que se funda e se ancora na irrupção da vontade de 

Deus como atravessamento em meio a realidades extremas a quais o seu povo é exposto. É 

pastoreio que se dispõe a estar ao lado de suas ovelhas para protegê-las da ambiciosa 

voracidade dos lobos famintos.  

A mensagem dos profetas pré-exílicos havia deixado claro que a libertação do 

oprimido se daria a partir de um povo humilde. O sistema opressor do Estado seria destruído. 

As elites e as lideranças seriam exiladas. A sociedade seria renovada e os pobres retomariam 

suas propriedades, acabando assim com a divisão entre oprimidos e opressores, explorados e 

exploradores. 

Por um curto período, a profecia até se cumpriu. O Estado – a corte, o exército e o 

templo – foi destruído. Aliás, a cidade toda ficou em ruínas. As elites foram deportadas e os 

camponeses espoliados recuperaram suas terras. Contudo, o protagonismo dos pobres se 

cumpriu por pouco tempo. A opressão não teve fim. A paz não se manteve em Judá. Outros 

impérios e outros poderosos se levantaram para oprimir, explorar e empobrecer camponeses, 

órfãos, viúvas e estrangeiros. 

Sofonias esperava que um povo humilde e modesto vivesse na Palestina, mas o 

assassinato de Godolias fez cair por terra a sua esperança. O Autor de Is 45-55 

esperava ver regressar de Babilônia um Israel tornado “humilde” pelo exílio, mas tal 

não se verificou.564 

O profeta Malaquias relatou a falta de esperança na justiça de seus contemporâneos: 

“qualquer que faz o mal passa por bom aos olhos do SENHOR, e desses é que ele se agrada”, 

“onde está o Deus do juízo?” (Ml 2.17). Ainda assim, os profetas anunciavam o fim da 

injustiça. A lógica da retribuição permanece forte: os perversos serão julgados e os justos 

serão salvos. Somente mais tarde, a partir da Sabedoria – especialmente Jó e Eclesiastes – é 

que essa lógica vai ser contestada, por não resistir à prova dos fatos. Eles contestaram a utopia 

profética que anunciava um mundo sem exploração e violência.565 

 

 

                                                 
564 REBRÉ, A. A Libertação do oprimido no Antigo Testamento. São Paulo: Paulinas, 1982. p. 59. 
565 REBRÉ, 1982, p. 62. 
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Jó ainda perguntava a si mesmo se Deus não teria “tempos melhores na sua reserva”, 

“dias” em que, tal como o “Dia de Iahweh”, seria confirmada a esperança dos 

explorados. Para Qohelet, porém, a questão está resolvida: os homens não têm poder 

sobre o futuro, não têm que esperar nada de novo debaixo do sol (Ecl 1,9). 566 

A mensagem dos profetas sobre o dia de Javé se mostra relevante nos dias de hoje. 

Atualmente, ainda vemos opressão, corrupção, violência, injustiça e guerras. No Brasil, neste 

momento, milhões estão indo às ruas para protestar e dar seu posicionamento político.  Assim 

como os profetas do Antigo Testamento fizeram diferentes leituras de seus contextos, o povo 

brasileiro agora mostra sua indignação, alguns grupos se manifestam contra todo o sistema de 

corrupção, outros acusam determinados partidos políticos, outros formam grupos a favor 

desses partidos. Assim como na mensagem profética, a expectativa que se tem quanto ao dia 

de Javé se apresenta de maneira diferente para o povo e para as lideranças envolvidas nas 

acusações. Se percebe uma dificuldade na leitura instantânea da conjuntura política, 

econômica e social; o país se mostra confuso, dividido. Esperamos por um julgamento justo, 

onde a verdade possa transparecer e toda e qualquer corrupção, independentemente de partido 

político, seja desmascarada. Assim como Sofonias e outros profetas, queremos o afastamento 

dos arrogantes corruptos e injustos e a salvação dos pobres, pequenos e oprimidos. As 

acusações dos profetas ainda se mostram muito atuais no mundo pós-moderno: o acúmulo das 

elites, a corrupção das lideranças políticas, os abusos de líderes religiosos, a falta de justiça no 

sistema judiciário, abuso de poder das lideranças militares, práticas brutais de guerra, etc. 

Enquanto isso, a população paga a conta. Esperamos por um tempo de honestidade, 

incorruptibilidade, respeito, justiça e paz. Ainda esperamos pelo dia de Javé. Muitos já foram 

vividos. Muitos ainda estão por vir. Estamos entre o já e o ainda não, até que ele venha em 

plenitude. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
566 REBRÉ, 1982, p. 68. 
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